
TEMPO
Síntese do BoI tim Geometereológíco ele A. Seixas Netto

válido até às 23h18m dó dia 23 de dezembro de 1970'
FRENTE FRIA;' Negativo PRESSÃO ATMOSFE��CA MEDIA:
jn09,3 milibares; TEMPERArÚRA Mi.'ODIA; 25.40 centigrados:
UMIDAElE RELATIVA MEDrA; 8<;.5%: Cumulus - St18!IIS
Chuviscos esparsos - Tempo médio: Estavel.

I

Florianópolis, Glu61'Ia-feil'a, 23 de dezembro de 1970

PHILIPPI li ICIA à casa do conslrulor
INFORMA
A farmacia do Instituto Nacional

de Previdência Social, nesta C:;;PI­
tal, que, esteve fechada por três

dias, reabrirá hoje, passando a aten­

der normalment'1 o publicoAno 56 - N'? 16.542 Edição de huie 12 páginas -- Cr$ 0,20
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S'INTESE
TIMBÓ

No Munic;ípio de Timb6, I)

sete I' de lensino está sendo ala·

cade em tempo recerds. Fon�
te' da munieipalidede, lnfermou
que o Grupo Escolar Pro+es­

sôr Rodolfo 5ulivan está em
fase de acabamento e "}H!

inauguração deverá ocorrer

entre os meses de Fevereiro e
, .

-

Março do prQXII'110 ane. Por

outro lado, e;;tão eratleemen­
te concluidos 05 t;ab�lho5 de

ampliação do Grupo Escolar
Professôr Júlio Scheidmalltel,
que nassaré ii C!!_!'Itar cm!'! mais

:1 salas de <!!lia.
.

GASPAR
Na luta da Prefeitura Muni­

cipal de Gaspar, para a con­

clusão o mais rapidamente
possível do Sistema de Abas­

tecimento de Água da cidade,
a falta de Material de Cana­

lização, surge como problema.
Contudo, 'o Préfeito > Paulo

�

Wemuth, que' t,em demonstra­
do grande interêsse pela 'obra,
declarou que já no início- de
1971 êste material devetá es­

tar a disposição (la firma res­

ponsável pela construção, 'o

que permitirá UI�� ritmo, maís
acelerado d,os trabalhos.c/

A população dI! Indai,,1 ••r'
dentro em breve, a SUII Feira

\ �, I) ,

Livre, O Pr,feito Munlcip,l,
Sr, Werner Pabsf,: informou

Aue a barraca d�stin.da,' AI

êsfe fim, será ar,mada no tà,..
rene s!tua�� nQ� fundos, da

Prefeitura 'e pert,nc�nte <�

Municipalidade. Se o resulta­
do fOr favoravel; a Feira

-

Li.

INDAIAL

vre !lermanecerá
definitivo.

em cará�er

-,

rrAJAr

E:s!á d.'cidido �!J� i! cldad:

da Itajaí sediflni- na próxim� �

arw a 7� Ccnvetl;:ãl2 do 'Di$.�
trito l.-10 do Lia!'!5 Clube 'In­
ternacional. Este. (;onclave tem

suas datas de realização !lcer·

tad ..s para os dias ]t,; 17 e' "18
de abril.

VIDEíftA
'Visando a crlaçap de uma

(;ooperatlva Central, estiveralfl

reuni,los no Cel1.tro de 'l'r"Úla-
, ,

me!lto de Videira, 2C dirigen­
tes de cooperativas agr!('oLs
de Caçador, Concórdia, Jo['ça·
ba, Canoinhas, Videira, Treze

Tllias e Cuntibanos. Com a

crhJção de uma cooper::llVéI
central seria COl1stl'uicla uma

câmara frigorífica em Vitldl a

para o beneficiamE'nto, �)'<na,
zellS'mento e comerelalizl'ção

• de frutas do Clima Tempera­
do produzIdas; no Vale do Rio'
do Peixe e Norte Catal'inen·
se.
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Os deis '1?i,nhelros volt"dos, para
(l céu, num apêlo de' paz t: de arnur,
'atraíram muitos bteressados 'em
adquirí-los. 'Depois, ,êles passar ão

por um \ natalino Pl:0C�SS'o de ben i-
.fíclamento. ganhandç todos os e)::
"reitJs -l1eces;;�rih"J:ii-�'�éeléb�:ac'io . 'd ' ,

- úiTI �jaial ,áísUi; ,�' fê'sfità,"::"·'t1�id"(l'Í
'também, 'nã� falte ;' .'"fé. .

'

; ,
• ".�'::- j'-

Ivan yoUaraa­
Delfim para
ver .. estímulos·

c
I.

"

"

[mrorlCl!1tes
,los "0 setor eCJlLÔlnico 'fis:,,[ e

fixo;l-se p,'ra j�llei o 110V" r UI) ã
dos Secreíários de Estado pari'í ana,

lisar o prOb,ell1l das i,,'ellçõe� li�·
üi" (úl j'll;J Págmal ..
'I"�

- -"'1----:;:- .�-,-. -- ._._-_ ....

Por um·, Natal me�h 'Ir
na corda' do, violão

,.�

:1; e010
,

I

"

ocos
o lU(UfO Governador Colombo Salles chega es­

t;, tarde a Florianópolis, procedente do Rio de Ja

:lei, 0, onde se encontra há varias semanas, devendt.

..'hJéll e,11 .1Vl'lQ especial '1!ju horário de Lh'g!�(ld' ,) :;.

ela lião foi marca-lo, já (ille na parte de manhã él � l'

1':1 ClLlC tornar 11111d SCl'lC de 1" evidências CO'11 vis.as ao

seu ;:;'OVêlYlO.'

C;ovêrno que se instalará a 15 de março.

O fuluro Governador pretendia manter sob re­

-f; r i :1 notícia 'ela SUl) volta a Florianup,.,;i-;' :lur foi

até noticiada como se fôsse somente pata amanhá, pro­
curando com isto evitar que muitas pessoas s<: di Sl'l­

�_.�S"'t11 até o 'aeroporto para esperá-lo. Errtl etsnto, r-a

-noite de ontem, urna .inforrnaçao procede ite do RIO

de Janeiro deu como certa a sua volta P' 1'2' hoje, in­

f'orm.rcâo esta que teria a confirmação elo próprio Sr.
Colombo Salles.

Embora o norne da' quase' totalidade dos se[J� Ju
.

. ...,

IUl os auxiliares já seja .do eOÍlhe,clI!,\ento l)úb]JI�b' -. a

despeito das notícias' inexatas que .Ie v z \,,[lJ qua '!

[em sido divulgadas .: 'até ontem-ã noite, 1��O se ",ltJla
,

,
'

se o anúncio oficial do futuro Secretariado do GOl'êl'-
110 seria ;cito durante os 'dias em que' o Sr. Colombo

S 1]('3 permanecerá em Florianôpolis, até dcj.oi., das

"estas de Natal E Ano Nôvo.

_/

a Sr. Colombo Salles foi entrevistado na ,11('1t(;
de ontem no programa' Debate em Painel,' da tel. vi­

são carioca, produzido e dirigido pelo di: �\o,·g(�r ,: ,'lê!

Agênci: Nacional, jçrna lista A1'l1áido Lacombe. Ai 11 ,1,,'
-

, ,'\'
ontem '0 futuro Cnverriadoi; de Santa Catarms e D �,j'

,
'

Arnaldo Lacornbe reurnram-se no Museu de Arte JVJ u-

dernà qo _

Hio' de' Janeiro C?:n um grupo de [orna i ta,

cariocas e correspondentes de jornais paulistas, O]J:,,'­

tunidade: em que foi feita uma explanação pormenori

zada SÓ})I e o Projeto Catarinense de Desenvolvimento,

-documento que encerra a filosofia administrativa dr,

,-------,-----' ,-------- -------------------

Menino de 13
.

Samba vai ter
anos mata intercâmbio

, ,

menina de 6 entre se e GB

Imprensa do
Vale reúne�se
com Zadrozni

(Última Página) (Página 3) \ (Página,9)
y, ,

,--�-----_.__ .. _- --------

/' ---------

Tarifa, postal
tem aumento
anunciado

s·
, a F)'; ,mLtt!te da Emprf:sa BnJ31-

lei!'8 elo;:;' Curr..ios € Telsd,rs.:os cano

jiI'inou eutem a llOiLe um �,6v)

("U)'lltolllO lluS II @'çes das tall as a

lHliJr ele jan61 (l O rp�;JUs a 1, n,

['O PI opJ)lCiOl;Jra CUllsideravel 'lHe-

11,o1'1a 110 SCll'lÇOO 'dus L'urrelO. O

Sr. Haroldo CorreÍ<! de ;\IdtoS '"IE"�
doa também (I cUllIpritnento 'II;

aJ1l]Jlo' programa vIsalldo Cid. "o

PaIS um slrV1ço a altu;',l r\' S, LI

eles' llvolvlmento.

(

, �

,I

I'

,

I
I

Num banquinho pàstado
tação Rodoviária um cego

1
\

I
I,

na E"i-Iesmola

a Pr'efelLo An alivCl!" fP�epcli'-
I

nou olllelp em �t:u gaDllleLe a Im­

prensa da Capital e os membro" ti I

Poder LegisLtIvo M\J.Dlclpal, re - ,

,,,!taRdo a contribu:ção dada dman.j
te o ano à sua administração. "I. '-1gisladores e homen,�. do govêrno 'L_

I
afirmou - se iht, gram na' étl d,13 1
tare'a de diri o'ir os destinos de I'

b

Florümópo!is. (Última página).

aos viajantes, oferecendo em troca

os acordes nem sempre harmônic,'s

do seu violao. Não há quem rle�xe 1
de se sen�bilizar com o apêlo, em 1

forma de canções românticas, de!
décadas passadas. Seu apêlo é l'C

dob!'i1do e sua féria é bem maior

agora que o Natal se aproxima.

Iri recepciona
vereadores e

jornalistas
------------ ------------------------------------------------------

A CM 'protesta co.ntra
punições divulg,adas

(última Página)
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i • i 39 dia� - 10 países - avião a jato
:. i bons hotéis - tudo incluído - amplo fínanctsmento gr.ia f I ndo

i português. 'I

I POHl'UGAL ESPANHA -" 'FRANÇA - ITÁT,IA '-USTcI'-

I SurÇA....: ALEMANHA - HOLANDA - BÉLGICA I (}, ATE,eHA
I ,

'

saídas: janeiro: 2·7-14-21 - fevereiro: 4-2$ -- ma'rç_o: 11·25
,
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J
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I 'Li" -,no 'l':"M'Dfilfl�A n'f.' T��!tj:flt';!un Li1'i1;\ � ,
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F�J1allcjal!1ento até 30 meses j
I MEYER VEíCULOS LTDA. " ! "

I Rua Fúl�io Adauci 39', - Fones 6389 - 639�' - Est.reito
' ; J,

I -.:: ",-�:;:.:-�,-:--';-,-�-
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Transpodadora 'VALE DO lTAJAI LIda"

! TRANSPORTES DE CARGAS - ENCOME\ mAS - MUpANÇAS, I

I i CGCMF N9 82.639.022

:.' SANTA CAT�RINA - 'PARANÁ - SÃO PAU'L;)' - mo DE JANEHtO "

I • /. '

- MINAS GERAI�, - PEHNAlVIBUCO
,

' MATRIZ - BLUMENAU - Santa Catarina

ALAMED.� llliQ1JE DE· CAXIAS', 166 �- FONES:','22-is15 'E 22·1840'
'/T 'END: TELEGR.: "TRANSVALE"

FI.L;'IAIS: ,.'

SAO "'AULO
Avenid,a' do Estado, 1624/34

Fones:, 227�29�3:± e 227-68-82
End. Têl.: TRANSPOVALE

J3RUSQUE

RIO DE J,ANEIRO '

,aua Nova Jel'Llsalzm, ,482

Fone: 2-30-:W,!J6 -- nunsucesso

End. telegl. 'l'HAl-.SVALE

Av., 19 de Maio, ,100',,' ,JOI�VIL.;L.fi .

F,pne' 12,1)9; �'i , .' , ,RlIa Dúrlit 1"1'a ,JU'ica, '3399."
End. T�l�r:":,,

'

,$VA.l:f.l \;,;� " '\� Fón'e: 33!J9' ''',
"

..

"'-(JVR'ri:l's ',' "'.' �:,: �'<.,,, ,;; fi!.EL.O

HORltON;TE'
' _-

!'t�: >It.q,c�ef�II��,.· ,�6,�,,: _ .' '.

",i ".
;Ru� '[V!��oel,11VI lCe'!{J, ��5

'

.

'.- �'FQne" ;23��53- ,,-�",;", _"ii< _ ....
'.

'

" "FfJn'e: ,'22- 9-'4� . ,1 ..

Endi Ter�gr�J,T�ANSVALE ...., ',' Eágointl!l."
, , ,<i<>�,<:j;, \,' ';t\ G I! N C • 11,;5:

,�, '.;' � �. ).' .' . i - i, IT'AJ-AJ' ,"

,.:..r" •

,

Praçª, Vidai Ramos,. 5 :ttV�' C�L,: Arlstill?no R(ltO:útl
.

"'Fon'�: 183 ...

'
..

"�c
)

F'irne: • :15&
End; Tell�gr .: TRANSVALE

FL6RÚtN6POLlS,
'

. , .

. �., �

Rua MaX SchrarntJ:1/242 Trllvellsa . dt)' B.apo:;"" f)!I,-h
Fone: 636:3 - Estreito "

' Fones: 4-4117 e 4 5{ji::8' '

SE:RVIf.AOS BeM PARA seRVIR $EMPltE
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gran?1
gn�n�1
gnm�}
;rªp�l
'jlÇote'

I

,p�oQt!3
P!lcote
pa.cottl,
�ran!ill
P8;cot�
pacote

m;'nhMiJ,t
.

-�
.

1 Jtg
1 ��'g
1.!�g ,

I �g
5' k:
" g
5 kg
'1 kg
5' ·lr.�
1 k�
H��
1/2 ��

,f'Hü:n,lí'fOS,
Arroz Japonêts
Arroz agulha 404 especial
Arrol;l Qrapúo �xtr�
A rroz amarelão extr�
Arroz qrancq �xtra
An:oz· ªrnar�llão extrf)
Açüqí.r rf3J.in�do
Açúc?,r refinado

. s.an.na d�' porco
Banhfl. de pçrco
';afé torrlido moiÇlo
5'xtrato d€:! tom!tte
Fllrinha de I).1al'lÇlipc�
FaríI)ha d� trigo
Farinha ele trigp

�ran",l
Pacote
p�cote
granel
pacote
pacote�

200'�r
1 k�
1 kg
5 kg
1 �g
J k

-·P.:1Iào pr�to
Pilhá r.ie milho
lo'0'"'ioros

f,ai.�e natur�)

/'

10 cx

1 L

Leite em p6 int�.gral lata 454 gr

Leitêi' em pó instantâneo, lata 4QO �r
L,á de aço p�cote 6

Macarr?,o sem ovos pacote 400 gr
Macarrão com ovo� pacote 400 gr

I Mass� para sopa pacote 200 gr 6 55

Maí"en,a Pacote 200 gr 0',60
i
I

Maizen.a pacOtf;) 400 gr 1,05
. I M.a-tz,enlil pacpte 800 gr 1,90

I f Mantejga pacot� 200 gr 1,50

I I Margarina vegetal tai:lletes 100 g 0.40

,I f !Mortadela, l' kg 4,20

i i ()Leo de sO.la 900 mil 'I ·1 2,80
.,! Pari:] t'Jigiêníco popul,ill' r�lCi) 1 1°,25

iii
R:'II l'€t"nar.!o pacote 1 kg 0,40

i Sal mOldo pacote 1 kg () �(I
,

Sat180 em 'Jed::H,:o peq, 1 p 0,24
'. flBS�RvAÇAO: Os pr�ços máximos, fixados ns presente Il51'a

1 não Rbn.n?,em tôdss 8S marr,as comerClalS Às "ll,sas participante"

� da CADEP est�o o,bri15�àas a ter pelo menos UIT'8 das marcas riêSSE' I

� :produ�,os por preços que nilo e:xcedl:tm aos fixados.
f I

,I.. ." ,," "'''fi' ,,' � = =ml :;:;;::;Ir
,
,

,

........,.,:.;; ,--I

0,40_
1,05
HIJ

1,00
8,55
0,60
O,fi8
3,50
3,40
0,30
OJIO
1.05

\

\V\"O,VtR;�' fi, 1

a' i' �f":1""'" "
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Unti) a a

15 d.e janeira
o presidente mundial da VOrkf;

wagen, Sr. Kurt Lotz, anunciou
Ç()i e"LN:i,sta coletiva que a em­

prêsa voltará- a produzir no dia
15 de janeiro. quando terminam
a� férias coletivas; num, ritmo de
500 ou 600 automóveis Dor dia,
Até �aio, a VolkswfjÇ!�h estará

produzindo 800 ou 900. carros

por dia, e a partir de agôsto re­

tomará a produção normal de
i 200 unidades por dia, alcançada
antes do incêndio. A origem do
incêndio teria sido 'mesmo um·

C11 "t:-"si rcuito n a seção' 'de pintu­
ra. Os· nreiuízos são estimados
em Cr$ ISO milhões. além ds re­

dução de 50% na capacidade de
n,',-,r],w2i", de veículos.

, r
: i

onMISMO

,·0 Sr. Kurt Lotz já deixou São
Paulo, de renresso à Alemanha.
Êle checou .'ao· Brasil dominao e

n�ss.e m;s�o diá nim��]_:sé. c�m a

direção ,nacional da V,QI.I�&wCl\'en,
É'm, S10 'Bema.l:dO:,: d�termimll1do,
'às "orimeiras medidas' � ele 'recons�
tnic'ão .dá" a1 a incenc1iaclà.
-.:_ Abes�r da' exten's�o do in­

cênâio �. aíil"ll10�1 -:-:-- <não tej;nos.
môtivos _,;'Iara .qualquer/' pessimis-

, mo. 'i'-T0S<;,ns emnreg:adns [)l,lerem
reiniciar, 109:0 as atividades, a

, VolkswageÍl- alem� p'a!:antÉ :todos
.

,�s _ recur;'1s 'à bra�ilelra e nê�huin
ternl"G sed perdido agora
.acentuou.

1l.F(;TJPERAÇÃO
O nresidente da Volkswag.e1'l

mundí;l garantiu. gue, nã,o 'haverá

'desemprêgo
-

ou qualqJ.ler outra
medida restritiva ele pessoal, �m
consenuência'

- do inc.ênc1i.o e das

:nrovidênci'ls cf,e re.cup,e,r,ªção a

curto mazo. Os' oreiuízos calcula­
dos rl,�.l a fábrica;' considerando
insta{ações e �auiO�n')erÍtos .

fltin­
,R'i:los. somam .o;�f 1§,Ü milhÕeS, a

serem
<

• inte> gr�1men te cohertos por
S=i!llrO no na{s e no exterior.
-, Ê�t�- nreiuízo - observou

, o Sr. Lotz --=- é muito crl'�',de. Tp,­
n110 vi�to outros sinistros em

;Írens qa sLrl�"U",cria, mas ne"Jmm
C':1;ni) êste. �,qt;rE'tRnto, yend,o-se. o

e ,1Dr;��L fi çl;tstrnido' causada.,j po�,
," 'dêri}, �roduzir eSu1i'Ínto., � 'iy::linidez,\
l"

'

. � �, "< ,\!V ., J

,da re .meracão,,, nó,,; tênnos' em

qlíe fi estam�s defi.nj,ndo. 'A' res:'
'P,05ta fiai.;; adequada pode', ser

assim' resumida: otimismo" vont3-

dê ele vencer, orgulho de vOltiH a

protlmi, 'em tão .cm:to ]irazo.
, A1éln, do Sr.' Kllrt Lotz, o nre­

side\nte )ia Volksw::nren brasileira,
Ruc1o'f L':'.idi'1Q, rps;�l!1'c1eu às uer­

p'w:tm; QOS jnltl'laHstas.' 'f:l€ afir�
fl1("1 O1W se a indústria nacional
não nu'der atender às, eXl\I.encÍas
ri> r:,.,r:,idí0 nos prf)zos ideais, o

matarhl, indisnensRvel será impor­
r-r1..., ,h !\ lan��';11,3. 1\T'1 moméntn,
vários técnicos ,de construção, pla­

. n�isma,�tf) fluxo c1� !1r�ução e

, çJ.lotns: que vieram na companhia
,de Lot,z .. :trabalhfl'rn ao lado de

;�;�dl"í-j'll�t,]S i��ileir9§. , ,,'�
Ji'� 1 !� � ':; i� � �': :�i
��culfO p�G�' LóJ;Ú C''é
��

t ," ; ,I

"

:. I

o �Ministro da Indústria e do
Comércio, Sr. Marcos Vinícius
P'1ti'li dI' M.""'::Ji", ,determi:1'lou ao

InstitlJto de Resse!!mos do Bra­
d (TRR) Que tO"lle nrovidências
iMedi1tas ..;'" liouidacão do incên­
'dia ela V(l]'kswflQen,' ti'í,o 10QO se-
.' -. "

/'
'l'lnl a,nllrllGOS os nrP1U17.nS d1 em·'
1"';;08.· Dois asse<;�Are� técnicos ,do
r)�rri'ío estão em S�o Berria,rdo, do
rc:mno,'), clPstf' domi,n QO. a.compa�
uh9nrln de _nPl'tO o, tr&)halhGs.

Fonti>s. oficiais di<;�.er8m llli)tem
aw,; 'a narte de<;truída nelo fncro
dew''-á

�

seI considera�h' nara dai­
tn de s.el!uro COmO "D,e;d� tot8l"
afjr-ma'l.dn-se Que a ery,nrêR::J ti,ryh'l
l1nlr (�Ohertl1ra dp ,inistr::J1jn:iJ,de
mryerior a Cr$ 115 5 milhi)e<;.
T."í!) 10'g'O este assunto seia �od"
dldo, a VoJkswaQen t)'od.erá dar
inídf' às obras 4de· 'reconstrucão
da Úbrica.

. .' , u

I

, .

organ!za � rápidament�
,

A .primeira grande missão que
aguarda o MDB é a sua .organisa- ,

çào corno ;Parti.c\o político, .

coisa

�lue até agora não é, uãó por r
culpa . de seus dirigentes- mas em
consequência do regime existen­
te, segundo opinou, o . Senador
deito pelo Estado do Rio, Sr. Er­
nani elo' Amaral Peixoto. . \:

.

r �

sõmenté '.para apresentar candida­
:"tOJS às eleições.

·

I

, Quanto à rdormulação d/JS pos-
· ,tos de comando do Partido, pes­
i s,())almeràe, o Sr. Ernani do' Ama­
.,

.. ral 'Pei�Qto 'é 'favorável à ,manu-

'�i'%-§��3Y &:?A S.BnadGr O�.car· Pass�s
·

,Jn!'! P,f,\OSi1€1e.llCIa. De sua parte, nao

. .pretende! aceitar a função, mes-

,mo ;p,GJ;�hle, durante os anos que
· esrêve à, frente do exeinto PSD,
; só cCi_F.t�eCe\l

.

probíemas. : .

, .�, Ha\lia o entrechoque 'de
, ,�'. •

A

duas. 'a:as ,Q.lilra1'lt.e' o .o.oveJ'Ro do
: S,,· l6�F/ ,,G,oIJ1aJ,t: aquêles que

, :dderidiilJ1 o sompimenêo e os que

,:qü�r:l,a1p: a, /tdesã'o. puta e simpl��."
, j Os íides,LStas, estraahamente, estão

,

,n'ei 'A:r�ij'â �. disse.
.

. .

I i,
1

�
� ,\ ',�

,

·

'r I.. �I �; . _

I

" ,:�:'
.. Ai;éllit)i@i,t' 'Jfue, 'assim CQmO o

'(i t:t\�nJ3�:'�f.A:r�1Ja; t��b�hl :rião .exis­

.

..

'��B'e: .c.Q51iÍ3] Parfido) 'êrrilwra a situa ..

'. , '<çiã'0'; ,põ�'��ico�instittlC'üinal lbe, fa-
! "",oreçà; 'pariÜctilarmente no 'qüe
I; ;,:�h Fes,p��üo ao· intei&sse de mui-

1'< k'i8; :e��,.inganÍ:za'l> 5eÍJs Diretórios.
: ',E' b�,e,Gis�,�': seg�tndo 'êle, que o

.

'. '.Go�êmó ,a�segure uril ;:limá de
li!ber.dal'le I efetiva 110 pa SI em quefl;, I' í -..

· .ha�ja copfial1ça. ca_;:->az : de estimu13'r
a., :at1�açãO, elos Par�idbs poli,licos.

O ,.�'K-:dirig�nte p-sserusta e.sn€r"à
manter DO início do próximo ano,
entendimentos com a1�\ms ele seus

companh-iros do Partido, a res-,
peito ,d�" uma série de problemas,
julgando ..

necessário insistir .na

estrutaração do MDB corno ú1'JLC"a
Iórmnla capaz de tomá-In rnal�
intimamente liga.d9 ao' povo, mais'
dinailNlcd .e consequ�nte em sJa·
luta.

. "

"

c,
!

"

6 Partido deve tOmar l�JJi1a si�
we de pro,vidências,

. s,egundo o

,parlamentar Elunúnense,' p,ara , se
estrutufa,r em. todos os 1111Hlicípios
a;� Bra,si1, b�in cdmo !Jara atrair'
·i!eri1�liltGS rtepresBntativos· de te­
das as classes� sqciai�. Pa:ra exis�"
til' co,mo P:u rtido, verd3dei,rarnen�
te, terá q,u,e

. atüa r sempre e não··
,I'

.� )
, ,1

C;G,C. nÇ {!3;�76..o�3

AMU'lQ AOS ADWN'ISl'�-§

f' ,

C-,il11Hlic8illOli 'a,os Ser ho,l es Acionistps 'q�ie .os clivide'iJd,'18 dêste Banco, re·

fe"ent.es a.J segumi J �emes(l'e da ccrr,e[,te ,�/lO, serã.o creditadé,s rio decorrer do

m s de jn eirt.l Pll)Xt]TIi íut,I'j}O:-,' t.�" .. \';
"

.

.

I \ \. , .

,
O� Se"'p:1re" Aci.oDist�s �- re�SQ2S psicas.L �u.e o desejareTíl, p';del,ãn

npta,r )1€1:1 tribularão e'Cc,lllsivanlt\nt�:j1a 'fijr-te, )1i":, �Lvjd.mdGs q'íe lJy's c�be,iTI,
dev_"",d·-'. )%v;r ta '1t(,) ID:J>l;if'esrar. Sl1{J 'IJpç,ãq, ,p�çe,spriti) a j"n�s,:< Jl)ivis1.Q de

Aci')I1'ist�s (C�i�a P'stal 214, Flori�nópoíi�); ,íté b dia 1 f de ia eirn 'próximo ..
COl1tinpsm v!íl;d:ls. a pão ser q'.1e baja 'IÍlanifestnçiio, e�crita em nn(ráóo

L : :13 "né'7t'� ji E'l'as c 'm, relo,côo ao 'pq!7�mentó de ,d.ivJde:'clns flf;):eri-cr.es.
Lembr"m 'S ,-\"e essa :-.pçio' favorece<, 3s,"p.ess\),,�: -tis,icas de ,Ft;:l�d'} l'::6j'uid',

.' .,� .,' , '.

"I :ual scljeila a impôsto de [e 'da 'supéric,r;"à"15% (vlr,fe e çÍtiCO ,p�ir ce ;t_o),
�' ��! >�./. �1\��: .

FLrian.:ip.ilis, U ,'de. 4rZi:lf,b\:o ,df 197.í).
I " 1.' - .

'"

.. 1 '

,- 1'\ : " ., .

'i J r. d� C 'D"rtil1'l M�deir('\s - 'lN�,ide'1tel I
"

'! -
.\. � \

Jacob, A,llg:UStr, lV(õrjep Nacul, ..::._:1 Diretor,,' 'J,
•

1\: ....... :-
Ir,sé Pedro Gil - DiretO,r' , �': j,'.'
IJn'de São Piár:ida Brándi\._o _:_'Ó,irctor,' 'L
Paulo B31'er Fi]ha"-,]j)ir�tor:>'l ,;.' '., ./,.
Cyro Gevaerd - Dire1or' ,',

: __ ���_�,__ 'H,==�J
' .

'O corpo do Embaixador
.

Mo­
zart Gurgel Valente, que rÚlÓrreu
em Washington, sábado último
em consequência de UI11 ataque
'd/ »,

t
f

t dcar 13CO, sera ranspor a o para
o Rio de Janeiro hoje à noite, a

bordo de um jato da' Fôrça Aérea
norte-americana, devendo chegar
pela manhã,

.
A comunidade diplomática de

Washinstor; a mais numerosa do
Mundo,- crestou homenagem pós­
tuma 90

�

Embaixador ,brasileiro.
A bandeira do Brasil foi hasteada
a. m-io nau na sede da missão di­

plr.mática, enquanto se realiza­
vam os preparativos nara a trans­

ladação 'do corno para o Rio. '

.<\.c'CMPANHA1V!ENTO
" ,

i'

O De'!1(I rtam.ento de f'star1o

anl)'llciou qU" q VJ1l"f.) no ,F,.,.,h"l�
(v:�dor. S",l. Eliane Gunlel Valen­
to. e' Vá1�i8S Blltt;r-idqr1ac; n('1·t�-q-

1�1,7"'ri'-'8fl1s' a�onv"(!1l�8r:lO o fér'�­
tm. O aujíío partiní' de uma b8.se
a6r"'a rw0Yir.�o a \l\fq<;hÍ'lO'ton', tUl

�()ite 0" boio• Gh�rral�r1G' ao
.

R�o

da T,,'1eiro �1�·r3nh8. 8" f5 horas da
manhõ - hora d� Bra�('ia.

(
0., PmhalY8drn' El"F,"Pll 110''1 "3

anos de id8de� 110 sá��ado à tf1ro�,
em conseau�lJcia de um ataql]�

çard{aco, 24 hons 2,!)ÓS ter sjdo
i'lternado numa clí"jca nos <,' su-

bú rbios de Washington.
\

'

I

O ('01'_:10 do Sr.' Mozm:t Gurgel
V'1'é'nte f'X""stó� num"! C8<;a mor�

tll<h'l e onte'l11 foi c'+õbra,d:1 uma

p"is.�a 1".'11 �ua momfP·i1. às 11 ho-
,

'

ras· "a C:1ter.]�al (.h� �:ajnt A"d"'.:ws.

('I 'Jo'llê"nü nort�-arnerir:anü fni

\r�rro,sentado �fl0 Sl1bs::c!"Gtir1o de
Estado :,ara Ascw:tns Il1teram;;ri-

:Cfl'"GS, Charles Meyer.
-

..�
t.

T3mbérrl rr:l11r'\?rO("'o ..... ro;.·'"1 '':lQ '-'''"'-

,,:�,f-i' i8� fÚ'1ebres o Assistente do
DepaItam011!í:l de Estado -para As­
�lHlt(lS Inter-a1'1P"i�aw1s '.1"ln

Ccímmins, e o ch�fe da Seção de
Assuntos Brasihros do Departa-

. menta. Robert Dean.

\
,I

",

Televisor PHllIPS Slal>ilÍI'I)alic �
MOdêlo R 23 T 560 '.f!,
De mo:osa, corn tela de 59 r:m

....t_
Estabilidade automática to·tr..,i:

,_ ,

a imagem não 'tombo, não tr-em.e ���
não rolo, não sofre int.erfer..ências'.
Tubo reforçado. \,�_

PRILlPS

�
� .,

."

festa de preoos nas SUPER LOJIlS HDERteH

Tel,.vi,or PHllIPS Slnbilifl10lic
ModHo R n T 551

'

Tela de 59 cm.

Estabilid'ode autornática totaL -

Tubo reforçado. linhos hQrm.onj9$as�.

,\

\

....... '

I

SUPER LOJI
, 'KOERICJI

�riJi;. . ....r
.' ..... , .... r�" ••

�
.,.;

r,?r /.
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Professôres debatem o
mercadO' . de lrabalbg
para os engenheiros

, r
'Os professôres do Centro Te cno­

lógico realizaram debates sôbre o

"Mercado de 'Tr�balho para Eilge·
riheiros em' Sftntit' Catarina",

.

con­

cluindo que a demanda de opo tu­

nidades de trabalho sàmentei:;eJ�á

atendida "se' houver um' esfôrço de

tIld.d[J ializaçâo".
.

ren Ü'l
.

a, 'ccns Itando sôbre_, s �,-i-'

cess.dades atuais e uturas d�. 1:' g :
.

nheiros.· Corno o Instituto 'Eu ,dd)'
Lodi já _.lanej)li () pS;abeleci \ .. 11;)

"de UlJ1 cadastrá Industrial de S nta

Catarin 1 . e' possui recursos n2C . s;:
sários, fo1. suger do no conclav qLe
nessa p squisa fôsse 'iilcluído um

questionário sôbre mercado J t a�
balho de engenheiros, Recom ndoll,
sé também que o cadastro industrizrl
abr.mgesse os ór,sÊ.Ós de serv«, '.

. .

'
.

.

I'

· A Univ, rsidade
, Federal eh San­

ta Catarina estará graduando :1 p'"r­
tir de 19,5 trezent s engei helr s

ú;eca�lclls eletricistas, 'civil e in
.

I:, dusu'iais. Sensível às implica ú"iÍ .

i:tecorrentes' do a.ssunt'o eín pautai o

, Centr-ü 1'ecnológico ela tfnivers_ .:ade
Fe,leral clti' Santa Catarinu convltiou
divi'rsas entidades. de clàsse p_r,,' a

r�linião. informal' n� .

qrial .

fonn
.

analisadas 'as c Jncli 'ões de m�[;ea·
do,' O encont}o corítóu' 'com a i�rç./
sença de representill1tes. da F ciera­
ção das I dÚ'srri1s, AssoCiação P'.'o-'
fissiorlal' rios Engenheiros, de Sanh
'Catarinà e lrislili\to Euvqldó� L� li

Uma dás p-esquis8' de campo SCI á

,.\s 'conclusões ex raídas dos deh é.

tes
. sllgei'j am ta'pbém ·à. inte .' d(i

IJíüversi:hele-Illdú',,�r;a, .' ema [1\'():
. -;. l -, .r

grélmaç!io envolvo nel' ViflitC;S <, ccr:r;
. ferênCi:ls" no ,tàn 1'6: .'Tecno rg:c.{·
permiti�( _.

um �lai;r. epvolvim í)i�.
entre 'p\'.ofessôres e." ernpr�s:Jl'ias�:
Dêsse en,lrosaJn�nt�:. dif?orrerá Ulm{
mel"or cOlnpreC';l1são elos' 'ê'sta". â(-'os
na· í�dustria; 'e a cónscientjz�çã()' (i�

>

-

� '"" 'I' -.. : ' ,�

que j1l,::i�.os pro'lle(TIar;, erhpr,ésac iaJ'
.pader:,\li'''' ér. p:,sq�ú�acloS' é re:o]v�­
dps 'Í:ia' Bn�,;ústd;'dé:

' -

.,': ,,: ,."

.. '. .' � / "

'

Oner diz quem passDu ,eu!'
prova para patrdlniirji'�c
>.

Em no+a
,

distrib -. ida hoje 'à im-

'i' '.
. i'

Carl"s 'd� Ros,::, Rnbert"o' Rogérlo
Melleri, Eutálio. üiz '.la Sih·�'i .. .'!·;
Né�io

.

José Nazari;. Dasio .JO'sé de

Son .. \'·ol-�t'i i s:é .da Rósa, N rb),
Medeiros, Roberto �Al\ies de'· Lirn·.;
Elcio S.;uza, Luiz Gonzagà iF bl"�:
HercÜio' NicoÚi'loJ Çnfrêa Neto,; ,�\:.!ÔC ,

nio Ser ia. G�'u):1ft N"ur.;es; José {'-d;:
ri"'\ So-al'.s; De(jn:�l 'Alyes da Sih' �,/
An' ónio Cal'l.Qs dl�\ Soqza', João, T\'[�'.
do Fonta-nella Rocha. Lui7' G;'il1Z g)
Fer:':and s, E:Cio Scaini, Fra.'JCl'C')·

Re,nkawkcki. 'i ilcl, Antóni-ü Z;'n{:
mert'I1ann Arno' Fuchs,. Emidio dás

Nê\'S R ge'rio . Ribeiro, . Evalciino
. .

\

Mt\i:leito;; ,da Si:v,. ira, _ Aristotidc's
Tadeu Ribeiro de, Melo, Valter,'I'l'l_
,n-eú ',da Rosa, Emilio. KuntZe..' N,Ú.I),
Jos� "Llíiz Rafaeli l\1arcêÜno,: Eúc"r,
dio l:loi,metnasou e Tade.u \Vand�tléi
da . Chsta.

c' ',t,

,
prcnsa, o 169. Distrito 'Rodov ár:l:l
FedE'ral está divulgando a -reLiçãu
à:os calldiadtos aprovados 'lia prova
-escrita' para Patrulheiros·Auxili,aJ'es
e que são os' seguintes: .Ivan Wil:sh1
de Souza; . Nefson Lehnikuhl,

. Aci

Adisson 'Souza, José Silvano' Filho,
Rogério Silveira S.ilv:a, RotnetJ (l.H

Rosa, Paulo VolnEi de Medeiro.;,
GuÚherme 'de Lima Vieira, P/iIi :6·

I'Ío Adem']r Derner, Z'ttlni"ar Fi.t,g'a,
Valmir de Souzà-,' LlÜz JGaquim V,a·

na, Francisco Maia da SIlva, Al'tlór

_ José de Oliveira, Anézio :yüi:. �'cr
nando, Cas{'aes, Flario Cândido da

Silva: Vànderlei Olive�ra de' An;]l;.l
de, GemIdo Braz ScbappO, Antônio
Stecanella, Sidnei Miguel· ,dos' S' n·
t6s, Joaquim José de: Santa.J1� Neh
Romeu Hilârio Schlemper,

.

R g '1;':)
"

{

"?7. =�I:_'�':;�::.ffi �=_�- - T�-=3_�:- _

.�- ."
. d.",",:--;;�';�:,?·;

'GALEBlA .AÇU. 'AÇ� ,

"� ..'�
f

Eni exposiçã!} p�rmánent� eis melhot'e-:; ti'rtlti(,ll!l 'bÀl'rIga ve.rQ��' :
.. "

A'rtesànllto, .16ias: caràm1ca
.

.
.

, 1 I

·
..
, Etc& etc &: ,etc ".' .

' < I
.

l��"�=--��m.n.u:�/; d� ;::,!.�,�.$:5.':'cJ:c ;±",.�;l,
. �i..

.
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" TAyERNA PORtUGUESA
i
i i Rua João Pinto, 43 :_. Centro

r (Bem perto do Hotel Royal) .

Pratos Diversos
Dià"iamellte Bacalhàu

.

e Caldo Verde
. f.'

Amb'lente Sele.clonado
Aberta desde'lÍÍs 10 horas da

Manhã até às duas da Madrugada
Restaurante 'fípíco

, I
I
I
t_ JIIIIi '1 '''i'o;

l -

.� -�- _ M'XFT .,....._
- . .,. __,._ .......

"Casa das Louças"
(C1herem Netto .& Cia. Ltcja.)

A MAIS ESPEClALIZADA DO RAMO _:_ OS��LHORES PREÇOS ;,
, V:STREITO - RIJA GAL, LIBERATO BITTENCOURT, N. 200

- Em frente à churrascaria "FaiSão" -'
.

, Jogos de Jantar L Chá - Café - Jogos de' Cristal. e' Vidro
Tudo para Restaurantes - Bares .,-- Hotéis.

· I

Peças avulsas - pratos - xícaras - can�cas _:_ vasos ;- bihilõs r
- leiteira� ::- açucareiros, e��.

.
.

. .'. ' .

_' i
Faz repOSlçao 'de peças de Jogos de porçelana, de qualquer marca· e de I

Cristais Hering.' ]'Aberto também à,noite.
.

_1_-���������r���������'rU

Florianópolis - S.C.

.

Auto Escola Brinhosa, o enderêço',
certo para você aprender a dirigir
R. Deodoro, 19 '2Çl andar-sála
- centro.

4
,

,1
Es- ! 1

i I

R. CeI.· Pedro Demoro, 2048

treito

,
:

,�' J r'� #

PtEvidência
Rural tem
novo programa

am!a da Gúanabara eE
.

I
I

..

j ,
'.

nseu as u�

de Florianópolis fatem intercâmbio,
,
......

As unidades do Serviço Social .Io

instituto Nacional de. 'Previdência
Social levarão a efeito nas Cornu­
nidades do Interior programas edu-.
cativos e preventivos pãra os be­

neficiários d� prevtdêneia .rural, Os
trabalhos decorrem de ate- recente­
mente baixado pelas �ecret-arias U()

Bem-Estar do Inps e da Comissão

Diretora do Funrural.
A execução do programa fi' ará o

cargo da comunidade 'e será desen­

volvido através de orientaçâo técni­
ca do Service Social- da Coordena­

ção do Bcm-Estar da autarquia, me-.
diante convênios com entidades lo­

cais, consignando a participação fi­

nanceira do Funrural.

moção que visa engrandecer, ainda

mais, o earnaval ' ilhéu,
,

colas de samba desta Capital àque
la' eníidaele, e promover o inter­

câmbin inter-escolas, encontra se

nesta Cid'a'de o crítico de música 1,'1)­

pular Ilmar Carvalho, Vice-Prcsi­

dente �o Conselho �perior. d�
8,.d111)11 da Guanabara que, a conv­

te rio DEA'TUR, está -r-r- dE'vidamên-'

te autorizado pela associação 'CMi0-

ca _ concratizando os entendimen-
tiS "]lh: ,'rei'uO como resuhauo 'inl ..

diato, um melhor aperfeiccamento
das escolas rle samba da .capital «a­

tar.inense.

As grandes esy;olas. de samba da
Guanab-(ll'a - Mangueira, Portela,

Império 'Serrano e 'outras - 'envia·

rão' a' Florianópolis alguns dos seus

mais . famosos passistas, ritmistas,
compositores, porta-bandeiras e l1'.IJS'

tres-sala, 'com a finalidade de eS-Id-.

belecerem intercâmbio com as es­

colas de samba de Florianópolis, .

'1

Por outro lado o DEA'nLl

comunicando que a Emlaixada (lU

Brasil em Caracas, na, Venezue.a,
,

,,\ jenviou ,('QlTespG�ld�íYCla, �mex 1'1'"
. UIn:a puíalicacâa =:', "N oticias D 1

Brasil", editada pelo setor de 1'1'0-

moção, Comercio, e '1'ul'ismo daqu '-
'

la Embaixada, com uma repor! 1·

. gem Intitulada "EI Estado dr' S HI­

ta.' Catarina", com duas 'págin'l�,
apresentando fotos de Carnburi ú,
.São Joaquim e Blumenau, com ma­

terial . enviado pelo' Departamento
, de, Turismo do Estàd'o.,

", I

O entendimento é fruto dos con­

tatos realizados na Guanabara p,'10
sr, Lázaro Bartolomeu, diretor-geral
do Departamento Autônomo ele Tu­

rísmo do Estado, com o SI'. AltUIU,.'
Jórío, Pfe�iclentê da Associaçéo chs

Escolas de Samba da Guananara,

Para tú,tar .da vinculaçxo '.,àS ",5-

"�in1:el'câmbio visa, tamlrér», ,�
iPe;C�i\al(IL(:k\ de samblstas.Tocais. "'ii'>

'grandes escolas cariocas, -numa ·'pro.

'.

,

..... �'

'.'" I'

.

,

no 'intuito de 'colaborar no

desenvolvimento' do mercado de capitais,
. e· fazenda uso' do meca�ismo siiado por

recente Resolução ,do Banco Central ·do 8r�silJ
. cólbcaram à venda, a partir' de

'21 de dezembro corrente,'.
. açôes 'ordinárias da \

•

I

ao preço de Cr$1;75' cada uma, através de Agências do BANCO DO BRASIL S,A. nas seguintes cidades:

BELO HORIZONTE (MG), BRASíLIA (DF), CAMPINAS (SP), CURITIBA (PR), FLORIANÓPOLIS (SC),
PÔRTO ALEGRE (RS), RECIFE (PE), SALVADOR (BA), SANTOS (SP), SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (SP)

As referidas ações são d'ecorrentes do aumento
do capih�.1 social ,da �mprêsa de Cr$ 60,000,000,00
(sessenta milhões de cruzeiros) para Cr$.:: .. ; ..... _ ..

80,QOO.OOO,OO (oitenta miJhões de 'cruzeiros), au­
tor,izado pela A.G.E. de .9,10.70, A correspondente
emissão foi registrada na Gerência do Mercado de
Capitais do Banco. Central do Brasil, sob ú n,O

GEMEC-E-70j3478.
'

,

.

A fim de cumprir-se as condições estabeleci­
das pela Resolução n,O 106 do Banco Central do
Brasil e, ao mesmo tempo; possibilitarr ampla pat­
ticipação do público nesse lançamento, o BNDE e o

. BANCO DO BRASIL S. A. decidiram estabele-cer,
para a venda dessas, ações; os seguintes limites
quantitativos por subscritor:,

a) mínimo: 100 ações,
b) máximo: 5.00.0 açoes,
Como a Ericsson acha-s? registrada como So­

ciedade Anônima de Capitál Aberto, nos têrnios da

ResolucãÓ 106 do Banco' Central do ".Bràsil," seus

acionistas. poderão abater da renda brul:?,: para fins
do Impôs{o de Renda:

.

,:
a) 30% da importância efetivamente pagCa nas'ubscrição

de ações nominativas ou nominativa�- �ndo��'á�eis;
b) até Cr$ 2.376,00 recebidos anualmente' 'H tíflllo de

dividendos ou bonificações em dinheiro.
As, ações em causa poderão ser integrali2adas à

vista, ou de acôrdo com o esquema abaixo:
.

a) 40% (quarenta por cento) no ato da subscrição;
b) 30% (trinta por cento) até 30 dias dá data de

subscrição;
.

.

c)� 30 % (trinta por cento) até 60 dias da data de
subscrição,

As ações que forem integralizadas até 1'3,2,1971,
terão direito ao dividendo integral que "vier a ser

declarado sôbre os lucros do exercício de 1971. As
integralizadas após essa data farão jus a 50 °/6 (cín·.
qüenta por cento) 'dêsse dividendo.

'
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conomlca
Estamos presenciando, atualmente, .6

erescímento dos' investimentos privados e.

dos investimentos públicos, p.ossibili!land.o
no Brasil melhores condições para o seu de­

senvolvimento econômico, ao mesmo tem­
p.o em que se registram contínuos decrésci-

"
.

mos dos índices de inflação, Desta manei-

ra, vemos que as, possibilidades que se nos

apresentam no setor industrial, ao contex-,
to de uma economia classica para um País
nas condiçêes do nosso, já são mais posíü­
VaS que há alguns anos passados, Embora
tfç.onheç�mos"a necessidade de transformar

n.oss!.J� ambições de desenvolvímento
.

em

medidas mais ousadas tendo' em vista as

mudanças que se operam em todo o mun­

do e que mais ainda se, jevígorarâo nos'
. : proximes

.

decênios, achamos que â 'fase
aÍtlal da economia brasileira, se esta dispu­
ser ao n�cessári.o desdobramento, poderá

'. firmar as bases para o verdadeir.o processo
de desenvo,lviment.o que ,t.od.os almeJam.os.
;.j'. ;'\0 q,JIe t,.4.o indica, 'estam.os c.olhen-

,:0;

d� '.os pH.peiros frtit.os d.e um esfôrç.o p.or
parte do G.ovêíno, visand.o a recuper�ção'
�(:Onôm.ica . do .País: Consubstanciad.o em'

. ,

eínco
.

pontos' principais manter um eleva-

do nível de emprêgo e de Jutilizaçã.o da ca­

pacidade instalada. na economia; criar as

condlções para uma amplíação crescente
do mercado à dilfl.osição das em�rêsils, de

•

Iorma
,
a 'estimular o desenvolvimento eco­

nômíco; manter a .taxa de inflaçâo dentro

de limites toleráveis � em declínio cons­

tante; diminuir as disparidades individuais,
geográficas e setoriais de renda; e manter

as condições para o equilíbri.o do balanço
-; , \
de pagament.o.

A expansãn dos meios de pagamen­
. \

tos é um Ienômeno que merece a' maior

preocupação, e,' tem sido acompanhada por
) uma.:elevação da renda real e pela restri-

ção Ida taxa de juros, de forma que até

�g.ora na.o deve, ter criada grandes tensões

nacionais. O poder multiplicador do síste­

.ma bancário era .perfeitamente previsível.
qua.teJ.o da ResJI�ção 79 do Banco Central

e da sua r�tiradâ ,_P.osterior. O pr.oblema da

}iqui(lez,' 'feliZ�e�te -est� sllperad.o' e m.os­
. ira 'que: a, rêde:. bancá�ill" nã.o p.ode expan-'
, 'di!:; .àplieações além ,de 'ccrto� limites, sem

'. c�ial" p�.o�le�a� .de.· �aixa tbuit.o desagm-
dáveIs.

'

. '.

Por outro lado, os homens de emprê..
sa, que' com todo direito exigem um cnth�
bate firme à inflação, devem ao mesmo

tempo I saber equilibrar devidamente a .sua
margem de lucro, dentro de padrões com­

patíveís com o custo de produção e' com

a estabilidade econômica em geral. O -mes­

mo vale para o setor .agricola, onde sem­

pre aparecem aquêles que advogam a ele­

vação dos preços dõs produtores e, ao
mesmo tempo, a redução dos preços aos

consumidores. Os própríos investimentos

públicos - considerados como UIU dos fa.,.'
tôres pare o estímulo ao desenvolvimento '

do setor privado - devem ser feitos sem

acarretar dencits' orçàmentáríos cuIa co­

bertura não seja possível aos 'erários.
, O Govêrno realmente tem acertado na

condução da sua" política econômíco-íínan­

ceira, mas não poderá ser êle., sõzlnho,
quem se responsabilizará"pel.os êxitos que
se pretende alcançar n.o futuro. A p�l'tici­
paçã.o do set.or privado néste emp'euho _:_

impresCindível 'para uma. perfeita éoniuilh�.o
de esforços _,. há de representar a c.ol1SUr.

umção de uma política .objetiva e. respon­
sável, com.o .o' Brasil espera'."

\.

\

fio\ancia'mentos· Para· ,Santa Catarina
(.

.

, , I .':. '
. , ,;

.'

'.' ,

,
.

"
.' ':

.

" H{t, alguns, dias, reuÍüu·se nesta Capital a

. ,DiretQri!! cio" �an�o Regional de Desenvolvi·
m�J;lto cib Eli:tremo Sul, com os membros da

Junta idmlnistrativa, e aprovou imPortantes

pl�6jeto,s. d'e
.

fi1ianciamento para as três

üuidactes sulina� da Federação Brasileira. O

Esta'do de l!);wta Catarina, qu� tem recebido,'
aliás, do B!tPE lis?njeiro e expr,essivo t1'3ta­

menta, taJTIbém foi contemplado, tendo sido

�iberados erépitos 'vultQSOê, que totalizaul

cêrcé\ de oit� mil e quinhentos cruzeiros:
"

"

�

Graças' ao que conta não só 1 com 'recurs,bs '

própr�os, mas té\mbém do' Fundo de Desm):
volvimento do Estado de Santa Catarina

(FUNP�SC) e' elo Fundo de Financia�ento. à
Pê,quena, e

,.
Média', Emprêsa (FIPEME), o

BRpE s�erou, nessa sua recente reuílÍào,
tÔdqs' as

.

anteriores, resoluções - t; abriu
assim. perspectivas magnificas à aplicáção de

fi:n�)1ciame�tos a setores. de produção ca�ari­
pénses �'
, '. 'Vem, pois, -cres,cendo auspiciosamente a

influência que êsse concei'tuado agentê' finnn·
c�iro do Eistado, criteriosamente orientado no'

sfi)ntidq, de .

uma .ativa participação na polítiça
de' desenvólvÜll'ento catarinense' executada
pelo. Govêrno . Ivo

.

SÚveira; 'ex,erce entre nós,
lioltado 'paJ;a"o .incremento às atividadeSl
industTIais e agro-pecuárias. E não só aUla,

aSEi'im pela 'assisfêpcia' financeirà, ma!, também

éôntribui, 'J;lOf miio de. sua equipe de Ass'is,
têacia Técnica, tendo criado, no Departamento
fIe Estudos e Obéráções Especiais o seto!' de

Assistência GerenciaL "

. '. ",De par CUIR os estímIJlos financeiros
prest�dos' eficiep,temelüe. por' opsraçõe:> de
crédito industrial, o BRDE; dirige seus

esforços para ,corr,esponder 'às aspirações' de

agricultores e pecUar,istas, prQvendo,os (,.{e
re'cuÍ'sós, oriundos ,de �onvêhios com órgãó,s

.

' tomo q ACÀltESÓ e Proj�tõ do Gado Leiteiro'.
;, O· profêssor�. Ary Cangaçu de Mesquita,
DÍl;etor Superintendertié do BRDE em Sal!ta

Catarina; tem·se manifestado , satisfeitbsimo
com os resultado� da recente reunião da

Diretoria, cujàs, déliberações rasg'am ainplas
pelSllectivas ao_,ó(imisrj:lO dos que se· interes·
'saiu pelo, el):pansionismo Gatarinense.

"O B�\.DE" ,__:.. disse o' professor AÍ'y de,,'
'. Mel,iqurta. - "pela .i�ossa estimativa, encerrará
,o Éino cpm resultacio muito bom". Mais ainda:
pl;evê para 1971 o de�dobr,ailiento das ativi·

dades do Banco" qU,e �mpli;lrá ,a sua capaci­
dade de 'càptaçãó de recursos .de fora, cou,

fa!1tIQ :c?m 1% 'd�, receita' tributária 'estadual
,. e,. com 6&' vlllores ,do F:UNDE�G, 'dô FUNDECE,
da EMBltATUR,;,:do SUDEPE" do FIPEME e

do FINÂ�iE., Dependendo dá liberação Je

�:

����.��i� � �·�'_'·�·:;I���__

Estradas e· No\.

o amigo ,recusaVa-sé a aceitar a reà­

lidade.C ,E protestàva:. "Mas, tudinho asfal'­
tado, de ponta a ponta?" oroutra respon­
dia que sim, e parecia retirar di�so

'

um

,prazer especial, ainda que amargo,

'- Quer vêr mais::>, i;,s,istia. U1111
ocasião descobriram petdJlw numa '/iia

.

qualquer, yeio o govêrno federaL asfa1t<)\1
.1. estrada e deDois . acharam' qUE' era pou­
co (1 petraleo, -ou qüe era nenhum ,.\ es­

trada e�tá lá, estalando d,e nova, 150_ qui­
lômetros de desperdício .. ,

� E nós, a9ui. , . suspidva o amigo.
.

� E' para você vêr. Quando cassaram
a SH'1ta. achei muito justo - já era tem�.
po .dé: invocarmos outra proteção,.

.

maís
rf,ti"a. Até ô. Piauí, qu� dizem que não
existe. .• '

O OlÜTO, no entanto, não queria sa­

ber' de ma'ls' nada e ia desfiando em voz

dIta seus pensamentos:
- E" até engl:açado: qual1do eu era

m''''co. ia-se a La�es direto, 300 quilôm�­
tros: dE'!1ois,' a distância foi aumentando
__:_ Jtaiaí, Rio do Sul, Encruzilhad:a, 350
quilôm'etros: agora se vai a 'Curitihanos,
são 40() qüilômetros: os meus nt-(ns, nes­

sa marcha.' precisarão ir. via Curitiba ou

Belém .... Há certos· lügares no oeste em

ove. para 'se, chegar na' Capjtal.' �, �eces­
sário traçar no papel, com bastante ante­

I

fundos do Govêrno do. Estado, pro.porciol1al­
mente aumentará o vulto das i'lllportâncias
que se canalizal'ão para Santa'Catarina,
através do BRDE, indo reproduzir-s� �as
'comp'erlSações que advirão d'o increm�nto da

produção industrial e rurql, no Estado. Aliás,
o BRDÊ passará a ser também agente finan.
ceiro dos novos fundos criado� pelo. Geiêl'lll'
Federal: o Plano ,de Integração. Social e o

Fundo de Reararelhainento Indusfrial.
O Diretor Supertntendente à'o BRDE' e'Ín "

Santa Catarina nâo oculta ô sew e'ntusfasmo
f"ce' às maiores possibilidades que l.he ser,ão
propiciadas, daquele modo, para conCOrl'.fr ao,

esfôrço conjugado do Govêrnb. Estadllal ; e
dos setores empressariais em ;r'ol do' dese'n,
volvimen,to catarinense. Tem o firme: .propó,
sito de dar o máximo de suas atividades ai)

oí-:jetivo de facilitar a realização das iniciá·
tivas de finalid-a?e reprOdutiva e encáa' com
sadio otimismo o filturo do Estado. Per i(>50
<ler'edita que ;�o 'BRDE se constituÍ!;á;. e;ITI
1971, num elemento de alto vfllor para apoi�r
() economia catárine'nse e pi'ojetar,\ cada vez

mais, o desenvolvimento estadual"�
Não se podem' negar ,aplauSoS a .éssa

disposição, que se pçe � serviço· dá ,gra�cie
causa que todos os· catarinenses anseiam por
ver'plénamente vitoriosa.

GuslavO ·Neve�

s
��'--��------------------------------------------�-------

cedência, à me1tior' órbita de viagem. E'
certo que aqui, como disse nem sei mais

quem, a natureza não é aquela fémea man­

sa que se curvou aOs conquistadores do
"hlnterland" - mas que diabo! Pelo me­

nos os, nomes qás �erras deveriam mudar:
é "Quebra-Dentes", é "Navalha", é "Már­
IO do Enforcado" ...

pédiu roais Um uisque, de pura tris­
teza.

*

.,_

"O que há 'num nome?" indagou
o bardo. Um nome não ,é nada e é ao

tempo tudo; .um nome é promessa, dúvida,
4ecepção, encantam\ento, tema: evocação, .

saudade, ainarguta, esperança, às vêzes
.

ódio.
.

Os' non:�s próprios ru�sos, por exem­

plo, lúe s�duz�in; Têm uma fôrça, um rit-
1110, eu diria quase uma musicalidade, úni­
CaS .. Semion Konstantinovich Timochenko,
Aleksandr Nikahloivich Wassilieiwski, Di­
I1)itri Andrei Ememen�o, Rodion Ivanoví­
ch' Raskolnikof; Lev Nikolaievitch To]stni

,

Iuri
.
Alhandrovich Gagarin, Fiodor Mi�

khaHovich .' ,Dostoievski 'Nikita Sergeievitch
,J{ruchev. Essa "c6nstância de três nomes

,
- ,

essa extraordinária �epetição de 'paroxíto­
nos, essa pletora, de consoantes hàbilmente
interlig<,\das por oportun,as, vogais pa rece
aponta'r para hdmens de têmpera, destina-

, dos\ aos mais' heróicos feitos. Jamais colhi

um russo chamado Ptr1ets-dev Ou João \da.
Silvà por exemplo.

Quánto aos nomes de lugares ... àqui,
fko com Portugal, Todos êles são ternos,
carinhosos. Sugerem casinhas brancas
montadas sôbre verdes colinas, com um

pequeno jatdim, flôres, uma charrete" um
cr.iado chamado Jacinto ...

Se 'eu morasse em Portugal, rhoral:ia
no Algarve; não, na Beira; não, não, es­

tou indeciso, no Minho.' No Minho, sim,
em Viana cio Castelo. Mas namoraria uma

môça
.

ele Aveiro, corre'sponder-me-ia com

wn amigo de L9urinha, passaria o verão
em Póvoa do Varzim, teria negócios em

Leiri'l, em .Elvas,. em Vendas-Novas, em

Viseu, em Évora. Meu, automóvel enguiça­
ria na Serra da G ralheira1 durante uma

viagem entre Coimbra e Matosinhos, e eu

buscaria socorro em Santo Antôriio dos
Olivais. Quando fôsse a Lisboa, iria dià­
riamente a Atmaela, talvez a 'Alhos-Vedras.·

. Descobriria ancentrais' em Trás-os-Montés
• • i'.

.,

m aIs precIsamente em Bragança:
- Màs Vossa Excelência é Costa,

anda cá. Joaquim, 'que ·,temos um parente!
Seria oferecicla uma bacalhoada, eu

ficaria com as, faces coradas de t�nto vi-
nho. E enruhesceria ainda mais quando

\

tivesse que responder a êsses @!lreotes de
onde em era, de onde Vinha:

- Sou de Florianópólis, ..

Paulo da C�sfa Ramos

ft;.Jü:�:; :
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CONVERSA DE PASSARINHO

,ia·· . . .,...'\ ...
':, �

· Funcíenérto: aposentado, Ouriques era':;vid��do em pàssarínho e a'! êles 5,
., dedicava a mai()'!' parte do tempo do seu 'ócio: .Tinha um"curió 'respeit�do �

.... na vizinhança, 130m de bico e enxuto de plumagem; que ';tita J seu maior 'f
orgulho. Naquela noíje, como estava fazendo: muito calor.. 'Ouriques dei�ou .!'

11
',o curíó dormindo na varanda dos fundos, onde estava. a lavanderia- da Casa .i:
·
e os varais que serviam para estender a roupa nos ({ias de' chuva. Sonha-

>,

va com, passarinhos, quando 'sua muher o despertou com um safarião:
- Acorda, homem tem um barulho lá atrás.

Ouriques, ainda mal desperto, sussurrou algo parecido com "ladrã�,
,ladrão';, ficando depois com, os ouvidos atentos à escuta, certo de que se

tratava de mais um alarme falso da mulher, dado a ouvir ruídos e I ver

sombras onde nada exístía, Ma:s, daquela vez, a mulhe-r tinha razão. Havia,
sim, o ruído de passos nos fundos da casa:

,

- Meu curiól exclamou Ouriques movido por súbita coragem, pulando
da cama para apanli-ar' o, revólver escondido' no guarda-roupa.

, "
Pé ante pé, arravessou o, corredor e -chegou à porta q�e dava para: a

· lavanderia. Virou a chave em silêncio e,. num repente.vabríu a porta com

estardalhaço, arma em punho apontada para tôda as, direções. Trepado no

tanque e já com a gaiola na mão um crioulo 'magricela esgazeava OS olhos, I, l
brancos' de pavor e tentava dizer alguma coisa que não conseguia, pois per-' I '1

':dera a falá. ,

' .. ' , -. .

,

'1'

.-;. Lad_rão, V,ag�bUndO, desta tu não escapas, seu patife!... 1 1 �.
E o cnoulo despencou-se de cima do tanque, estatelando-se no chão fJ,'·.

mas segurando heróico, numa das .qIãos, a gaiola do .eurió que nada sofreu
co.m a queda.

, -

)
- Cuidado eom meu curió! berrou Ouriques, apont!tndo a arma em di-

i J l'eção ao p�ito do larápio. .

,

.

.

•.

,' .'. J

.

I I J - Pode deIxa:r, 'dQutm, que não aeontece nada com o bichinho, conse-
guiu dizer o ladrão. Um eurió dêste não· merece mau tr'ato.

- Passa aqui essa gaiola que tu vais agora.é para â' cadeia, sem vergo�
nha.

....

�. Doutor, esparramou o alpiste' 'e' der,rarnou a �água. Deixa eu botar
primeiro, '\

O erioulo, com um carinho materna!, lavou a vasilha da água e colocou

alpiste. nÔvo no' comedor'. Oilriques, atent.9�.· Só. 'ohava, arma em tiste.':
-' Bifliinho bom, êste, seu doutor. O, sé'nhor "está de p;:trabens, disse

negrão; ,

.

,

, : .. '
,

.

_ Mas. hão é para o teú' bico, . vagabundo: Comó 'é " �iUe t'q honhe�ias
meu éurió?

..

< .

.

.

-:- Eu tiab.alhava na construção daqúêle' ed,ifíciQ, aiL�,aip lado, e ."pa$s.ava ,

'

l o dia }n,t�jrQ 0uvindo. seu curió canta:!'. Gosto'" muito 'qe\%lassa:r:inho, ,sabe? ,; ,I

I E êste. curió era uma tentação. Só com rnuità:: 'fôrça d� :'�pntade não' vim"

aqui antes para levá-lo. Mas agora, que. a"obra terminou, não resü;tí. E 'ago­
I r� ,�� nunca, p;nsei. E_ vim, ass_im como o sen�or está :me vendo, 'Gom êstt?,

" CUrIO e com o corrupIao que ,eu tenho, minha felicidade 'seria completa; Só
qUe dei azar...

" . ,

- um çorrupião? ,perguntou Oudques iÍlteressado .

.

- Não um corrupião_ como um outro qUálquer, seu doutor. O meu as­

sobia o Hino Nacional, o "Eu te Amo meu Brasil", anda solto por dentro
de casa, éanta no dedo a, hora que eu quise� e come na' minha mão. Só
falta falar, porque o resto êle faz. \.... .

2 'Poi's,eu já tive doi� corrupiões, os doÍs 'trazidos &ài�Norte a b'&�d() d� i I

Hoepcke� naquêle tempo: Pois os dois rpórreram. D�pÓis disso .nunca mais ' i ,

tive. Mas sou ,louco por corrupião. Se eu tj�esse um, criaria na mão e Se ;,;

�re•..1
..

e QUiZ\3.S
..

8

e.:. d,
..

o

rn:rr�a.
'n�

..

, min�a. cama, .�.
om

c

,.tráV.B·ssei=in�O
...•..

6

t�.dO ..cor�upiãO ;'!
.

�"
J.:., ���a mI�\.� _?�,reI do� passan�hos,. assI�;..�OI?o o leao e ,6 te! dos animais, :1 !

.

J ·:declarou,· enf.atico. . ,\.:' .",' .

J 'I,�'l �� '7' F:�loi(�búco mas falou bem, setif��útbr. Também, estou de aéÔrdo 'I

I1, �àS se ó;cb�'pbpião é o rei, o curió 'é '0'prínci'pe, . pri�cip'�lmente um curi6\;
.

[' I
Igual aoseu.; I. I

._\

.

I·
I

- De fato �, mas eu daria tudo para, ter um corruplao, um bOm cor- >.

I rupião.' ',' ,,'o,

'1;.
- Assim. como O meu doutor?

":fi - A$&\IJl'.�omo o, teu, se é como me 'dizes. .' : II ,,; :., ,- r\Tã6: �'e;i'a por I�so; doutor. POdem6�, faze� degócio.j�sto é, se o senhor i: I

quiser, ,é claro. . .

, �:
- Como assim? :.,

---; Eu lhe dou o meu cQrruprao e o senhor me dá o seu cuno. -

.' -:-' Seu :tratante, vem roubar trleu p�ssari�'hQ e' aii!d'!j.{ tém'\coriigim\ de �
fazer uma,.]jrüposta dessas?

.

'
. :: �

.

,; .

.

-'..,

I':'.'

-

, D�sc,:l�,e"d?utor, es.tou. pr.ocurando i�er h,Onesto..
q?Ín.�.': o. se.nho;r.'.. �s.e., o f,

senhor nao aceI�ar, nada. feIto. Me leva para a cadeia e, pronto. "
�.'

.,. .L. Espeté
.

aí; podemos' cOlílversar. Quer .dizer qúe. aÍn�nhã ppde§�i'me r
trazer o corrupião?

. ,
,

•

;_ Às oito da matina, contanto que eu leve seu curi6. 1,
_. Então, negócio fechado. Aperte os ossOS.
_ Está ;:tqui, doutor.
Dito istÔ 'o negrão' l�vantou a gaiola ná mão e J'á ia' saindo,'

" .""', ". guandd
O)lriques; cótt'êS e delicadamente, ponderoú:'"

.

,,�
. '; .'. ..

_ Olha, por vi� .das d1Ívid�s, deixa o euri? aqui e só leva quando me len_ "

tregar o corrúpião. E' melhor assim. i
. .:_ O senho'r manda, doutor, boa noite.
-'- BOa noite e olha' l:á hein?
- Não se preocupe, doutQt sou um homem direito e palavra pra mim

é palavra. Boa [\oite e até amanhã.
.

J

I

I,: '

, ,..'

PAULO pA COSTA RAMOS
.. MARIO ALVES NETO

I

Foj marçado ontem para o
.
diá

6. de janeiro,. às 8h30m, no Santa-'
eata-rina Country Club, o lança­
J!:'lento do livro I

de, C'Tôni�as de

Paulo dá Costa Ramos, O Jóquei
qa, Paz, em noite de a�tógrafos.'

'f�Mais que justa a homenagem t.:.prestada na noite de seo-unda·feira �
pela. Câmara Municipal ia capitão �
Mário Alves: Neto, ao of.erecer·lhe '

.�., "

uma J;nedalha de mérito pelo' seu
. trabalho em fa,vor do teatro àma. �

tdóI' na Capital dOr Estado. SUa fal- t
ta será sentida quando, ,e�1 j,anei- r
1'0 próximo" deixar a Cidad� para

l

servir como instrutor da Escola �
de AperfeiçoamenJo de Oficiais do li

:Exército no Rio de' Janei'ro. 1

Tr,a:ta-se, ,dispara.do, do lança'
menta editorial mais espei'ado da

saison em Florianópolis, para o

qual os convites (cêl'ca 'de 400)

começarãc; a ser' expedidos após
o �atal.
II�".. "-

, ; FRANCISCO GRII.LO

COLOMBO SALLES

O futuro Governador Colombo
SaUes, que chega hoje em Floria-

, nópolis procedente .do Rio de, Ja· I
I

.

neiro,
.

onde se enco,ntra há várias I' I

sem.
'. anas, retornará à Guanabara ;

logo depOIS das festas de fim de'j
1m(), e",por volta. do dia 10 do pró- \

ximo
,

mês e�barca.· para a Euro" '

pR.. )SÓ voltàrá em meados de fe,

vereiro, a fim de ultima!!' o esque­
ma para a SUa posse -. a 15 . de
março.

O Sr. Francisco Grillo, que foi o

candidato mais votado' nas erei�

ções de ,15 de novembí'o para a

Câmara dos 'Deputados (mais de
60 mil' votos), chega hoje' pela

I Varig' de rápida viagem à Europa,

I ,durante li1 qual visitou alguns paí-
ses descansando das agruras da

t campanha eleitoral.
r o pessoal do seu sta,ff vai espe­

� rá·lo no ae1foporto.

,

�'-------�1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Umbanda
, I

"AFONJÁ ALUFAN"

NATAL
Ria &ussaika

Os que moram et!( Nazareth são pastores, agricul­
ores, artesãos, gente simples, enfim. Dali só saem pa­

i 'ir a Jerusalém, quando nasce o primogênito, e que,

qgundo a lei de' Moisés, à isso são obrigados para o

"'e�gate com duas pombas brancas, junto ao altar.

A.fora' isto continuam a sua vida cívica e Religiosa,
dentro de seus -lares e nos campos, aheios a tudo. In-'

gênuos e cândidos, quase todos os seus' habitantes, on­

de se destacavam JOSÉ ,(O' carpinteiro) e MARIA, sua

espôsa, que haviam feito votos de pureza perpétua.
E foi justamente esta gente e êste lugar queo Su-

\

premo Arquiteto Universal; escolheu para faz�r surgir
na terra o grande Luseíro Espiritual, o CRISTO SAL­

�{ADOR!
Numa tarde de inverno, de céu límpido, transpon­

,10 a porta dal'l Ovelhas e deixando Jerusalém pari trás,
,Jsé e Maria (ela montada em um jumento), galga.
m a ladeira, entre pastagens e arvoredos; rumo a

'o,elém. E nessa árdua caminhada que faziam para ré­

'strar'em-se por ordem de édito de G:,_ésaJr. < Perante as

ltoridades, tiveram de se deter, dado o grande mo-

mento nas estradas e falta de abrigo para viajan-
\ " 1S: Foi numa gruta onde os pastores vigiavam seus

.iírnais que eles encontrarnm abrigo. Ali José apeia
'ária da sua montada e dispõam-se ao repouso.
I

Naquela noite de mistérios 'e de meditação é que
.tava re;ervada ao MUNDO a grande feliCidade de

r nascer, numa simples mangedoura o MENINO JE-

,-US (OXA.EAGU!Ã), que viria a ser o CRISTO, pro­

,ie,tido para 'SAI;..VAR A HUMANIDADE, com Seu
li VANGELHO, com 0, Seu. SACRIFICIO; e, Seus .Exem­

plos de_AMOR, BONDADE e HUMANIDADE.
SARAVA OXALAGUIA! i!

:, BABA?-

Constantemente escrito, dito por 'homens conhe­
dores ou que se dizem conhecedores da "UMBANDA"
'e NOTO SEMPRE, que ao referirem-se a Uma "Mãe­
de:santo", ou a uma dirigpnte de Culto, empfegam o

têrmo BABA, será que eles não sabem' que geralmen­
te .'/;BABA é a expressão "carinhoSa" de "BABALÓRr.
XÁ", o�u seia,�, a �ua,_ abr�vja9ã'o,. eomul'l1�' nos� ,�ei9s.
dã·,.culto ou na "gí'ria do Santo'" e que' êste têrl'l1o sig-'
'cHica nosso V'Rrnáculo, "PAI"? Porqu�,. o

'

emim'lgam ;

nando se dirigem a um dirigente de C';lto'? Ignor&Tl­
'la?' Será que não sabem que uma' "Mãe�de-Santo" Se

l1ama "IYALAORIXÁ" OU "IALOR'IXA"?: Que t�ntos
.onhecedores são esses? Será 'que já não ctlega,: as
"onfuElões que existem, que tanto, lutamos para, aéa­
,ar, que p_recisam de criar outras, só para bajularel1)?
,erá que custa empregal'em o têrmo correto e deixa-
>�m de invencionías?

Nesta confuSão que fazem, tôda "MAE"
.

"PAI",
Virou

ASSUNTOS DIVERSOS

EMPR�SA EDITORA O ESTADO LTDA:
,

Ao
'"lustre Diretdr e demais Membros e- seus gentís fun-,
�ionários, em nome da família Umbandistª 'de', Santa
iatarina, na qualidade de Presidente Perpétuo do elm-

.. '1'0 Espírita' AFONJA ALUFAN; Délegado eia Confe­
neração Espírita Umbandista do BrasH neste Estado,
o de meus familiares, como não podendo deixar pas-

_ -�r desapercebido, expressamos' nestas linhas, à grad­
ão. ,sincera, por êste' nobre gesto, que muito concor.

eu para qUe, fizessemos' os ,mais efusivos elogiso de
gradecirpento, não pela simplicidade de nos conceder
stàl Coluna, sob a orientação de um prinCipiante; a
portunidade de expressar aOS irJ'!lãos de lei, seus obje­
ivos e ideais, mas, pelo qualificável "tine" jocnalísti­
o da equipe' que enobrecem' Santa Catarina, na cir-

,'u1ação do "PIONEIRO" O Estado, Orgão diário qq!;)
imboliza orgulhosamente, o saber, e dtgnifica e eleva
; terra de "Anita Ga:ribaldi", tendo à vanguarda a sua

JTilhante equiperjornalistica, que tudo fazelllt e podem
fazer muito' ainda: por esta Terra "Barriga, Verde".

Rec�bam, pois, os mais since-ros votos de ·um FE­
LIZ NATAL e um PRóSPERO 'ANO NOVO. A todos
unissonamente elevamoS ao nosso PAI OXALA, as nOS"
'-sas p'reces, pedindo-lhes suas benções e confo!rto espi­
ritu�L

"Que a Paz de Deus festeja com todos nos".
I

SARAVA!!!

"O BABALORlXA "ALTAMrRO", já iniciou a cons-I
,

f,.rução de seu Terreiro. Brevemente estará em funcio-
la!Dt�nto e será no Jardim Atlântico".

O Centro Espírita "Afortjá Alufãn",' está se pr-epa.
, flndo Para QS festejos de "SAUDAÇAO A IEMANJA"
70' próximo dia 31, à meia-noite, repetindo o' que todos
s anos fazem, nas praias de nossa 'i'Iba.·

. .

\ COLABORAÇÃO: Aceitamos tôda e qualquer cola-'
.>oração atinente à nossa Umbanga, de todos I os Ter-
0iros do Estado.

' '

Q,lalquer correspondência, dpverão e�iá-la para
(.IOSÉ TELI.;ES) Nesta ..,_ CAIXA POSTAL 1.101.'

t

Dr. ALDO ÁVILA DA LUZ'
ADVOCADO

c. p, F. - 0017766289
Rua 'I'enelnte Silveira, 21 - Fone 2768:,

Dr. Roberto Moreira Amorim

EspeCial
•
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A elite dos observadores europeus e norjé-ame­
rícaaos tem observado que a Organização dás ''NaçêÍes
Unidas atravessa uma fase de desgaste interno e per­
da de prestígio no cenário mundial. As superpotências
muitas vêzes passam por cima de decisões 4a Assem­

bleia-Gél1al e discutem entre si suas dívergêncías. Com
sua, maioria de países pequenos; a, Assembléía-Geral
da .oNU limita-Sé ai votar resoluções ântlcôloIlialistc(s.

Mas, é a Secretaria-Geral do' organismo mais acu­

sado pelo atual marasmo das Nações Unidas. Os obser­
"adores interpretam 0 clima de' desinterêssé que do-.
mina o edifício em MaiJ.hattan, como 'um .retlexo

: 'da

diplomacia cautelosã e sem agressividade do birmanês
U Thant, que não contesta a 'crise de, epci�néia. Como
.seu inandato e�,l1lüa em dezembro' de 1971; "taívez te­

nha, chegado o momento" de' pensar em' mudanças.

O EXAG-t.:RO DA, CAUTELA
"

;
U Thant é um .des �otnens'mais p�bÍicaménte elo-

giados - e partícularmente. critícados' ,:_ dó, cenárío
'

internacional'. Na maioria das' vêzes, 'apontam-no como
o grande' culpado pelo .crescente declínio' 'da ONU na

esfera de decísão do mundo. ,Políhcamer;:te, seu pon­
to baixo foi atingido em 1967,' quãndo, "no mais, espe-'
tacular êrro de calculo de sua carreira", como colo­
cou Time,

.

aceitou as exigências" do Cairo e 'retirou
as fôrças da ONU do canal 'de" Suez, abrindo cami�'
nho para a Guerra 'dos s.eis Dias.'

'

.•

.

Burócrata tranquilo e tenaz, U Thant : era um de-.

legado l1lirmanês, relativamenre desconhecido nas Na­

ções Unià�s em 1961, no
.

instante dã morte de Dag
Hammaskjoeld, Escolhído Secretário interino, herdou
um 'óí:'ganismo traum�ti2!ado' pela guerra : C-óngqlesa,
ameaçado de' fa1ência· finànceira e 'dividido énJre mo­

derados e -revoll!lcionáriOs. Depóis de cqntorha'r qom
firmeza a situaçã0 rio .CongO, outra cri�e Üiternació­
mfl. iria pert]1rbar as· meditações' r:Illltinais .

do' tranqUi.,
10 lmdista: os foguetes eJl'l Cubâ; em' <outlJbrO de 1962,
SeJ poder de persmisão �'uma d.e sú:'a�; ro�is" elógia.-

. . ':
,_

\
_' "'� i" ,.<.� '

• .t'.,...... .,' --";d '\�

das cafacterísticas' - evit01:F o 'pior.
"

. \.

" '''Itl1!}gíp.Ptl'' ;�: dlsse;,.:rritl;t� . tárÉiê �'0.';_Thatit�'r''': ��•. "o'
.

ir�)8;r>se' êrltre ás sUperpot�riciá:s'.� fÔ�sé' p'rolong�do- �.
nãô existissem ,um ConseÍho de: $�gur�nQa e� uma o�nJ
aos _. quais elas( pudessem recorrer. - Uma: Ga1tást�ofe
m.undial teria sido quase �nevitável".

.

í
'

REFLEXO DA PASSIVIDADE
"

A eséolha; eie U .Thant; na époc'a, foi bem recehi­
da. Contrastando com o estilq ag:re-ssrvo. d�; 'séu ànte­
cessar - que sohrecárregava à Orgarlizaoão com .'a:ccie:;
militares, dilUIndo á,s' finanças�

.

Q, ex-funcionaMo l:Hr�
mah�� passoú' a utÚizar � .:éÚp1omaÓia' i-tiod�rada

.'çb.

nio c'hiive 'de neg0ciÍi�ões. .

. .
. , �

"S,ja PáSsivld1r�é'.começoU a: ser. refI�tida Bela @r-,
gani'��eãó que liderava" -1..' oomentâ,' New{>�k. .•.�'Úm ativista e�ri1a HfJ;i:nm�t�j�ld; sérrtpre "'faÍ'ha
- qbs.ervou no: dipr�rriata ne.t-ro' � Ola�:é �el�Q�J�-­
zêr algumà coisa, te"rltar alguma 'eoi�a "'db. que sei.' pás'
sivo o tempo todo. Acho que ,Ú:Thant está mfiís, in,te�
ressado em ma'nter ,.seu em1)rê�o de SpérA.tlÍrio,Ger�l
do q1Jé ,tomar alg;ttna medida 'para ass,egura-r a pa�
rrltlBdüll". •

U Thint consegu:iu atrair
..para si a crítica de vá-'

ri6.s sétdres de opini'ã:-o. Um diplomata sírio confessou
qUE); ISem dú'vidit, o e;x-l"residente Nasser esperava que
u thâfit ofér·ecesse resistência' à exigência <:le retiràr
aS trG�paS de S�ez. "

'

.

"Pr�vàveImente, Nas,ser tei'ia apreC1àdo s,ê houves­
se uIíl· atraso na retirada" � disse ele.
Por outro LadO, a posIção de U Thant entre 0S israe­

,lehses à de despr,estigio tótal. O Erpbai:xador Itzhak
Ràbin' qu�Jificou,o" cómo "o melhifr emba:ixatlor sovié-'
tiCo ,iÜFltO �s N(jGões Unidas"". Isto si.gnifica que, pa­
ra .;ngdiar o conflito. do Oriente Médio,' p Secretário­
Ge.l'al não teiJ;l a c(':lI'lfiança de nenhuma das pl'I.rtes'.

wErilbora a influência de um Secretário-Oeral es­

teja condicionadá: !\os Sup8'rpotêneias, ele pode,ria exer­

cer uma pres$ão l'l1oderadoril pará reduzir as""tensõ6l;;"
- disse um dIplomata asiático .à revíst'a Newsweek --'­

"mas isso. é uma tarefa que ,requer atltori�ade moral,
uma' pesssoa que seja realrriértte pão alinhada. Thgnt
sempre foi não alinhada contra alguém".

As
.

acusações p;roliferam, sobretudo da parte de

p�í�es que não se eonformàram com a posição fntran­
sigeJilte de U Thant ao condenar a guerra dó Vietna­

'me., O Vietname, âl,iás, foi a razão paira ·a. permanênci!l
de, U Thant BO óargo por mais Um p�ríodo (foi

.

ree-
leito em Hi66). I

"Ce»flçorcÍei- em ficar porque vi que ;posso fl').:;:er
mais peIG> VÍ'etname dentro da ONU do que fora qela".

INTEGRIDADE COMPJ,<:NSA

'O rrtoctêlo passIvo de U Thant, entretanto, pode
ter sido o remédiá de que precisavam as Nações Uni-­
das pata sua sobrevivência. Não há dúvid'á' de' que o

SeOl'etário-Geral ,tem ainda a lealdade da maioria das
127

.

nações da Assembléia.
,

,

"Nã@ te.mos uma opinião muito 'boa de"U Thant"
,_' di'8se '11m delegado de Formosa -' "mas, talvez seja
melhor' que ele continue. Um homem mais forte. e de­
cidido' ]l'oderia nos' ca�sar probie�as ainda maiO'res".

Uni
.

diplomata libanês acrescenta que o mal da
. ONU é que as grandes potências' sempre pa,ssam por
cima dela; na hora das grandes decisões e que, nestas

ocaso de
I

circunstancias, até'-./o General De Gaulle como Secre"

tário-Geral não faria diferença.
I

'
,

Os diplomatas americanos concordam.
"�le aborrece muito, mas talvez tenhamos'-qua ete-

.

gê-lo
' de nôvo" - comenta um funçíonárío de Dépar- i

tamenro . de Estado. 11
Lord' c'atadon, .,_Embaixador britanico, referindo-se

a U Thant, diz que não acredita na infalibilidade de

;.-- .nínguém, '�as é compensador acreditar, pelo menos,
'i'

na íntegridàde de um homem".

AS HI�ÕTESE DA SUCESSAO

, .

Tôdas manhãs, U Thant 'reserva meia hora de so-

lidão em. seu gabinete, 'onde fica meditando, imóvel.'
Embora não seja praticante, o costume budista da me­

dítaçãç ajuda-o a manter o "equilibrio emocional" ne­

cessário ao trabalho mais difícil do mundo. Talvez por
causa das dificuldades e dos, problemas diários, U
Thant não queira contimiaI\ no cargo de Secretário­
Geral da ONU. por mais um período' de cinco' anos.

;.

O problema da sucessão k_ seu mandato expira
em

\
dezembro de 1971 _:_ Nid .preocupar tôdas as na­

. ções . da Assembléia. A maioria dos 'observadores COD­
, sidera que o próximo Secretário-Geral deverá ser um

representante de um país atroasíãtíco" que não este­
ja envolvido em disputa internacional. A Birmania é

'Um dêsses países. Mas U Thant nem considera a pos ..

síbllidade de reeleição.
"Acho que a competência pessoal conta mais do

que os fatôres geográficos - disse U Thant, acrescen­

tando que seu sucessor não poderia pertencer a uma

potência importante nem poderia ser árabe" ísrae- .

lense, indiano ou paquistanês. "Quanto a mim, volto

a escrev,er e a ensinar".
Antes de se tornar funcionário' do Govêrno' bir­

. _manês em 1947, U 'I'hant foi dil'etOf de uma escola em

Pantanaw cidade onde nasceu 11á 61 anos. 1:1e fun­

cionário, 'paSSOl,l a. Embaixador. _Ílas Nações Unidás,
:".:·l;lnt-125'Í, pElrma,necéneJ,o nó çargo .. áté ,a. ..�Srt.e ?e-<�s.eu,

,

-

al1fecessor.:D'ag HammarSkjóIDà.;' en1 196L. Desdé en:

tã�, .U Th�nt - óu Maung Thant, com'o êle às, ,�êzes
se assina CU 'e senhor e Mll,lmg é irmão em birmanês);

. está àfrénte da roganização mais importante e menos

poderosa do mundo.

IMPGRTANCIA
.

DO LIDER

Robert Stephens nota que dificilmente a diploma.
cia cautelosa de U Thant poderá se adaptar à lideran­
ça mais vigorosa que as Nações Unidas .vão éxigir ,na
década de :70. O próprio Thant mencionou, h13. três

anos, que ""às crises ,estavam piorando e a:penas os' lí-
deres pOderiam encontraT soluções". '. '_

Dois c'andidatos ao pôsto de U Thant são fréql!ên-
" ,�eniente mencionados em Manhattan: Max J&kç>bso'Í1.
da Finlandia e E.dvard Hambro, da Noruega. Hâmbro·
atuá! presidente dá Assembléia-Geral é o mais conheci­
do. Eleito para suceder Angie Brooks, da Libé'rüt; Õ"
diplomata nO'fueguês se absteve em' seu diseurs9' de

p01jse de mencionar qualquer ,pto.bl;ema do mundo

atual, limitando-se a' uma retórica otimista sôbre as

Naç<;;es Unidas e sua missão de ':reascender o entu­

siasmo da opinião pública e restabelecer a confi'[j.n,ça
de milhões de pess08.s que depositaram suas esperan­

ças em nossos trabalhos"".
.

No Chiie, antes das· eleições, circular�m nos mejeí�
diplomáticos; ruqiôres de que o ex-Presidente Eduã:r­
do Frei seria éonvidado para a sucessão de U Thant,

Frei, ,entretanto,· afirmou que não recebera qualO1"(�T
consulta formal. Segundo �ewsweek, os países afro­

asiáticos formarão' a maioria· de opinião da Assembléia­
Geral.
"Não será surprêsa se o atual Secretário ncasse no

pôsto par mai:;; uni ,1)e-ríodo" - diz a revista.

O RITMO DO TEDIO

A festa do' 25 o aniversário da O:t:ganização das

Nações Vnidas, em outubro, não teve o brilho �as an­

teriores. 'Ausências importantes foram notadas - e

lámentadas. Em todo o edifício da ONU, em Manhat­

tan, os delegados das 45 nações r'epresentadas par,eciam
,refletir nas pàlavras' do SectetárioJGeral, U Thant,
para quem a Organização está sofrendo de uma ".cri­
se de eficiência".

A atmosf8'ra melancólica da Assembléia-qeral deu
a justa medida do declínio da influência e prestígio
da ONU no munqo de hõ'je. Em 1960, as crises erRm
igualmente agudas, mas eram crises de ação e Manhat­
tan vivia um clima de excitação' e debate. Hoje ,a cri­
se é de frustração e inépcia e as rel!lniões se arrastam

. �ntre a apatia e o tédio. Delegados d�rm�m pelas
mesas, com os faDies pendentes, numa imagem ex­

pressiva do "estado de negligên�ia e desmoralização
a que chegou a Organi2';io;;ão"; como observou News­
week. Entre as causas appntadas, a mais repetidà é
o ritmo evasivo e càuteloso que U Thant impri111lu à
Secretaria-Geral.

VOZ NO DESERTO

Para muitos observadores, as grandes potências'
são responsáveis: O' diplomata filipino Ca�los Romu­

lo, há alguns anos, definiu aS, reservas com que as

nações memores encaravam o .processo de decisão:

"Quando existe uma questão entre duas peque­
nas potências, à 'questão desaparece; quando a ques-:;
tão é entre uma grànde potência ,8 uma pequena pó­
tência, a pequena ]?otência desaparece; e quando há
,uma questão entre duas grandes potências, a ONl:,J
desa-parece", .

J.i,.�!A

Êste sentimento é dividido com as' críticas "
,
ao

Conselho. de Segurança e à Se'cretari'a-Geral. Em roo.�
ve anos de cargo, U Thant teve mais, problemas do que
,'m executivo de uma grande emprêsa durante tô!%�,
uma vida. Em!nenhuma das grandes. crises da déca­

da de 60 � Vietname, Orient,e Médio, Biafra e a cor­

rida armamentista -:: a ONú pôde desempenhar �um

papel positivo em direção à paz. Alguns pantam .�os

empreendimentos nas áreas da' educação, saúde, ati­

mentação e cooperação in-ternacional como exemplos
do vigor da Organízação.iNo 'campo político _:_ e mais

precisamente na manutenção da paz - as frustrações
e fracassos justificaram as

. queixas' do Secretário-Ge­
ral: a eficácia da ONU deixou muito a desejar.

'Há 1'0 anos., o cargo de Secretárto-Geral era um

pólo de atração no Ocidente' e no Leste, O Secretário
surgia como executante da' vontade expressa na. As'

,ppmb10i8rG?'ral,. mesmo que essa -vontade 'celidísse

com, os. desígnios 'das grandes :J;lQtên�ias. ffoie.' o S',)-,
óretário-Geral. segundo Tbe Observar, é apenas uma

"v�z,' queixosa no deserto".' ,
.,

,,'

Algumas
.

mudanças na oríentaçãn da Secretál't[/.;
Geral foram inevitáveis. Para The Observe r, ,a diplo­
macia de Dag Hammarksioeld, agressiva' e determina;
da. acaba colocando a ON1T sob rrj';l,nrle nrt>,c:c:!'>'). um.a

.

vez que não podia operar com aberta oposição p(')Y
pnrte das grandes potências. A cautela suava e Pai"

,> ciente de U Thant (e seu respeito pela infhiência- dos
grandes) contribuiu para a sobre,'i;vência, da brgn,ni-

f,

:(:ação após a crise do Congo e. para alguns sucess6�;'
como a manutenção qa P;:l:Z em Ch�cago, 'O -acôrdo em

Bahrein e os Prograrpas ,de. ajuda econômica e. coo­

peração téchica entre nações. ;��t,;, '
" I

1;10'

-.;;-;�

Segundo Tim:e. as grandes potenci'!1s se mos!ra,�
cada vez menos dispostas a levar questões importari+
t.es 8.' Assemhléia-Geral.� em �irtuç'le: d� "nmrAsent�-
('<'in rlistorcida". A RepúbUéa d� Fiii (uma ilha no P�,
C�fico). tem _PO�Ul�Çã;O 'de 5.20 mil h_a�itantes. mesmo �s;'
SIm, ,e um gIgante, comparada as pequen3$ 'nq(1O�l1
em VÍll.S ne, se tornar; iBdenendentêS. que êln hre�re eif
tar9,() bat'2nqo à.s portas da ONU . .oe um total rle �1)5'
territ,órios. 'co,lônial" e ;protetorfl,dos cnifl" inde1')"'nr:l�fti·
cifl é iminente. 50 têm pOPuláêões inferiores a' 100 mÚ
hRhitfmtes. ,JÍlntos, poténi, 'êst:�s Países poderão 'sci:
mar o número de votos, necessários a obtenção dos
dois têrços '(''''queridos mira qualque'r decIsão imp'ó-r-
tante na Assembléia-Geral. "

.
Robert Stenhens, de The Observer. acha que n",f)t

. o ,�esrepeito .

dos gmndes' riem' o iyre,alismo 0flS mini­
, .Efltados são suficientes para �xpliç8ir o 'credibilitv g<ã;p
que atualmenpe caracteriza o cargo de Secretário-Ge:
rl1:L ',' ) .

"A. i�(,Rnf1�iclqrlp cl::l ü'Kru de resolver siti'::lf1()p" PrÍ'}
que pelo menos uma das superpotências ,t'steia cli1'ptH�
mente envolvida, não é nada de nôvo. Para. que a.Ol\Tfi
possa: OYJerf\'r em esforços d,e P3Z é. preciso aue não
haia interferência, mas apoi0, / elas grandes 'poti'!D()ias.
A teori� do,> mini-Estad,os tHmbpm ,é sufi('i,antr' O m"l:

est.ar nã() poqe ser semp!"e atribuído às. decisões antr­
colonialistas' da . Assembléia-Geral". ,,,1

Muitos não escondem o descont.pnt,'ln1P"to ()0'H,'
U Thant. O Secretário"GeraÍ não parle 8«i:r �,om ''''0

apoio das superpotências. Mas, como ob;erva 'Stenhens:
isso não quer dizer que tenha que ficar passivo, '�:ã:
espera de ordens'. Talvez sua funç'ão mais importan'ê&
s,�ja fazer com que a$ grandes potências atm�m �rti
conjunto p8ira resolver os problemas de paz. O Sectli;
tRrio-Geral 'tem o apoio maciço da maioria dos· f27
Estados que compõem a· Assembléia-Geral., Poder�
usar êsse fator como instrumento de pressão sôbre às
grandes potências �ara, alcançar r'8sultados. <l.,;

-,
.. ,1'rl"'�
,--.-"-

--.:------''-"�--" ,�.

{�.�

----'·:\8·i;:;�::,R�.i_- AL Iro '\I'�r,10 Di}r",I�tlr. 11":1. if':�:
HORARIOS OIARIO§ DE FLORIANóPOLIS ,PAR!A:

CURITIBA - 5,00 - 7,00 :-: 11,00 _,_ 13,00 _ 17,00. AI:­

JOINVILLE """-: 5,30 �"9,00 - 13,30 '- 14,30 - lfl',BO
19:30 (direto),

'
.

,.... '

BLUMENAU - 6,00' - 8,30 12,ÔO - 15,30 - ,17;Õn-
18,00 (direto) .� 18,:30.

JARAGUÁ DO. SUL :_ 1f'1,30 _._. 21,30.
PARA TIJUCAS/BAI5NEÁRIO CAMBORIú e ITAJAt"�

TODOS OS HORÁRmS \ACIMA
EXCURSõES _' DESPACHO ..oE ENCOMENDAS

VIAGENS ESPECIAIS

ES'\'ACÃO RODOVTÁRI� - FONE 22-60

, ,

------_.

DR. EVILÁSIO· CAOM
'Advogado.

Rua Trajano ·12 - conjunlo �
OAB·Se 688 CPF 007896239

. , '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I seu·
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programa
tiNÉMA
SÃO JOSE

15 - 19,45 e 21h45m

Alain Delon

Irina Denick

OS SICILIANOS

Censura 1 S anos

Jean Gabin

RITZ

17' - 19,45" e 2Jh45m
Geraldo d'el Rey - Nelia Tava­

res

UM UISQUE ANTES, " E UM

'GI\GARRE) íDEPOIS

��i1sura 18 anos

CQRAL
15 ., 20 e 22 horas

H�nry Fenda - Lucille Ball

ós SEUS, Os MEUS, OS

NOSSOS
Censura '5 anos

, , ROXY

14 e 20, hOFas

t'.iogra'J�a Duplo)
F'tederick Stafford -'- Anny Du­

" ,1
peray
I,.. '

O HOMEM QUE VALIA

BILHÕE'S
Laurent Térzoeff -=- Rlizabeth

Wemér

'A fRISIONEIRA
Censura 18 anos

JAUSCO

17· ;'e 20 horas
,t,

P'eter, SeHers

O ABlLOLADO ENDOIDOU
Cénsura 18 anos

GLORIA

14 é 20 'horas

(Programa Duplo)
Mike Marshall Annie Girar-

�àot ,

'

-,

, ,��ARINHOS E BOFETADAS
<

,
Y�üt Lukas - Walter Abel

�P.s;3 MOSQUETím�(}s
�ii

RAJA

20 ho�as,
CPrGgrama DuplQ) I

, JM�, Pa�i 'Belm�ndo Gertévie-

ve Pagé
O'ADORAVEL CANALHA

Acian west -, Burt Ward

F�TMAN

Çensura 14 amos

',.
SÃO LUIZ

40, horas
George' Chakiris - Catherine De­

I neu'.'c _' FrançoIse Darlean

'DUAS ;,GAROTAS ROMANTI­

tAs

" TELEVISÃO

TV COLIGADAS CANAL 3

16 horas

'i, CLUBE DA CRIANÇA
,16h20tn

O MENINO SUBMARINO
16h40m

SERIADO DE AVENTURAS
17hl0m
RAMAR DA SELVA

lS'h20m.

[IV EDUCATIVA

19 horas
'

PROXIMA ATRAÇÃO - Nove­

la
-

.19h35m
TELE ESPORTE

19m45m'

TELE JORNAL - Noticioso
,

'

;20h05m

IRMÃO CORAGEM - Novela

.,20h45m

�. ,FAÇA HUMOR NÃO FAÇA
: . GUERRA ._:_ Humorismo

21h55m

REPORTER GARCIA
,

'b?hl0�'-�
_ m�

t 22hlpm
'

I,
• Assrr"f'NA ;'fERRA COMO NO
'. CEU - Novela
� 22h40m
� OS INTOCÀ�IS -= Filme'

24h50m

.o BESOURá V�FtbE :_ 'Filtle

t,
,',

Zury Machado

* * *

I
fino gôsto, é realmente impossível. I
'I'ôdas estavam tão lindas e feliz s

usando pela primcíra vez seus vesti­

CIos longos, que seríamos injustos
apontando uma, Para elas acredito

que. foi a mais longa noi te do ano e

também um sonho- que se realizeu .
!

•

Casamento de Vera e Savas

,Sábado movimentou-se a soei-dado

catarinense, para o casamento de

Vera, filha do senhor e senhora O" -ar

C:;! doso Fflho, com o médico Savas

Apóstolo, filho da viúva Anastácia

AJ�óstolo, A cerirnêni t reli zrn a

deu-se na Igreja de São Nicel'a.i,

quando às 19 horas, Vera, acompa­

nhada de seu pai, foi conduzida ao

altar, O ma,jl8Vilheso vestido da noiva

em fino tecido, era trabalhado com

delicados migues, e o longo véu

muito bem armado deu maior realce

a suavidade de Vera, Foi mais' uma'
das comentadas confecções do

costureiro Lenzi , Aproximadamente
oitocentos convidados estiveram na

elegante recepção, no Clube Náutico

\ eteuos da Ilha, onde a equipe de

Eduardo Rosa apresentou um exee-
I

lente e perfeito serviço e bélíSS1I11U

rle('oraç'jo , Vera foi Debutante

Ofi"ial do ilaile Branco, Rainha do'
Clube Doze de Agôsto e também

glamnur, hoje é a senhora Dr, S<-lV�'S

Apóstolo, que em lua de mel euc.on­

tra-se em viagem pela Europa,

I!JrR �J!ú�a CiO'O(!'l!I'fst..a:ndo brô't,05

catar lnenses

Ja se encontra há alguns dias em

nossa cidade, sendo assunto entre os

lindos brotos de nossa sociedade, o
,

discu tino caneca César Tav'11'FS

Atherino ,

*' >I< *

* * *

O simpático e elegante casal Walter

:\TIlIle1., em companhia de sua filha

Resirene, está passando férias em,

nossa cidade,Quem deve estar chegando de sua

viagem de núpcias', é o jovem casal

de nossa sociedaele, Denyse Maria e

Ricardo Saporití .

!lo * *

Noivado - Marici Ribas' Dausen, :
uma das lindas Debutantes Oficiais I'
elo Baile Branco, quando dançava ii i,
terceira valsa que é a elos namora I'
elos, do jovem Fernando Caldeira,
recebeu alianca. Foi em plena festa:!
numa noite tôda de alé,gl'i3 �"acfln-:
tecimento que aconteceu o noivado I

de Murici e Fernando,

Noivado Com a suave Mar+a

Luzia Ribeiro, marcou casamento,

sábado o senhor Marlio Feijó, Na

residência do casal Manoel Ribei ro,

o acontecimento foi altamente
corriemorado .

*' * * * * *1

Noit.e de Arte no" TAC
Làm�n'tavelmente riãà me foi pos­

sível cbmparpcer à promoção reJ,li:
zada

'

anteontem,
'

rio 'Teatro 'Al�aro
de Carvalho,

-

mas já :fomos mf(i)r ..

mados que foi sucesso, A' l'lôÜé rle

arte, teve sua renda, eíTI, fa�Ql: do

Natal das crianças 'm,ehos �favorec;­
das,

* * * Coqu.etel - Sábado, em nossa

__
cida<ile, foi bastaH te concorrido o ..

, coq,uetel d€ inauguração da Agência
'j,'Lbrismo Bradesco S, A, Para b tão

eli'vlügaGl@ aconteeimento, veio de

Sao Pauílo, o nr, Ca'li10s Eduardo

Magalhã,es G6lffi" D,iJ:etol' da Tm;isrÍ1o '

'

S, A, O casal Seleme Lsa<: Selem(>,
com aquela simpatia que lhe é'

'peculiar, recebeu os eonvida0os,

,Dirígindo a nova agência de' tu'rismo
..

na Ca,pJ.tal, o disc�lti,do h@mem
..

da ,

i,mlil'ren'i'a Walter ,S0uza, tendo com'o
Eecretáliia a, beLeza bronzeaela ,de
LaHra Gomes,

Em companhia 'de sua' �spÔsà, e

filhos viajou par9 'Curitibà, 'OJJdelpaSilam a,<; festas deNatal e Ano Np"n-,
o conceituado médico ,Eres -Mediu,

Deixou seu luxuoso apartamento

no, Leblon (Rio), para fazer sua'

terllporada de verão em sua casa de

pr3ia em ItagHaçu, a bonita, e elegm­
te senhora, Ligia Müller Aguida, em

companhia de suas filhas Rosane e

Solange.
*' * :.'*

"

to * *

Uma brasileir,a casand'o, hO'te, em

Nov.a Yor.k � Ed'elyn Schweids�m e

,J-rmles Sachas., hoje, às 18 horas, no

Tem]tllo do Hotel Mohonho Mountain

em Nova York, rec�berão a bêllçãg, '

do casameNto, Após a 'cer1mõnia

Edelyn e James receberão ,cU1�prj-
meJlJ,t<üs no saIãe nobre do 'majestóso,:

','
"

* * *

* * *

,D.j.zer ,(}lua;! a mais, bO'nJ.ta Dehu-,
,tàmtel dD :BailE' BraNCO, rea.Jizado 'na'

•

noJ',te de' sá.h�do Ne Cltabe Dgze cle
• .\., <

• Âg�sto', ?hl qW1I, o. ve�tid@ de mais,

Pensamento' do Di,a - Re.zom-,

pensas mal dis-tribuídas'" ,de:san1mam :
a,!uê'es que as merece.m,

' ", ,

I hotel,

. -'

� ',.. ..

PARA O '·GRA,NDE, DIA"
O VESTIDO 'rAo SONl-IADO ...

<'

,

Vcstidô de

Desenhos exclusivos
de qUJtiehdc insttpçrávd
r=Át3RICA DE: RENDAS E BC'RDADOS

S,A. '

Rua Felipe Sçhmiclt. 139 - Caixa Post�l, 123'

Fone: 3-501' - End, Telegr" "Bordados"

'Fk",janópvli's - Santa Catarina

Heprescntante em São Paulo'

M;.1,RLO G. FRANCO
Rua Cav, Basílio Jafet, 66 ·7,° • 'si 71 e 72

F o'ne: 33-2500
.

Música Popular
Augusto Buechler

ROf&íi-�TO CAR.LOS (2a, parte, conclusão)
Continuamos hoje a transcrever o pronunciamento dos jurados do'"

"Programa .Flávio Cavalcanti", na ocasião em que Roberto Carlos apresentava-sé:"
- ,I f;'

naquele pro "rama ,

Márcijj-de Windsor: "6 Roberto Carlos: num m'undo onde a solidão parec�li
que está sendo cultuada; onde a gente olha em 'volta e parece que está escril'6'
em tôda parte, "É proiliido ter a1l'JQJ''', "it proibido ter ternura", você, censtitu!'

1
'

em sirnholn, 1Illl sf�bolo de amor, paz, tra'i-iquÍlid a de, beleza, ternura, E por'>

tuelo isso que você é, por êsse símbolo que voce representa, prá 9� milhões ! I ,

de jln';;'síttil0S, pasa os jovens de tôdas as idades, de 7 -a '70 anos, qne vêem erri
,,"

vo ê a es.rerança, a' mensagem de amor, a mensagem de paz, Por tudo issO',"'1
Deus te ('onserve assim!"

'

,J) I

Roberto: Obrigado.
. 't-:l'

-0-,0;-,0-0-0;----0--0-
-"I ';

Sérrlio F..ittelÍcuurt: "Olha Roberto, Bahia tô-d-a' está vendo você em linht?;'·

direta l;el� Itanoã; as Minas Gerais estão v�ndo você pela imagem arrasadod '

da Itacolomí . Eu tenho certeza que êstes dois Estades e mais 16 estão assís'' llli

tindo você, O Brasil hoje, nós estamos per volta de 9;10, mais ou menos, 'li'
.

Hrnsil hoje ficou um p0'ue€1 mais alegre Só me Festa, dizer a você muits ".

obrívado. pela alegria que você 'está tmzend0' hoje eu levando a todo êSSél

Brasil 1üa'vés rla, R.ede A�soci,adã, de 'l'ele-visão, Mu-ito obrigado,
,r'h

.... R.Qb1-i�to: Foi nada, bicho.
,d,

-O-Q-O�O-O-O-O-, ')L,'

ROIJal.do B.<ts ·01 i: "Como {> q,ue é, bieho. TU!do legal?"

p"'..... r!n-: ''1imlQ bom bichn? Qu,€ é-iss6l aí?
"I

!,!os,coli: "Eu devo ao Roberto CCad'los, ao lado de Miele, a maior satisf:lt;ã'c!t
,

, I

na t'fllTI,'llla ,;l:e Pllodutor, Já J�j'Odllzi mlu�ta gente, mas 'nhnguém com a i,m\pn��- \

sienante
'

0emllllí�aç'ão, com a impliessiol1ante 'v'ersa,tÚJd3'ele, eorno R0bert;jl"

Carlos A' EJj,� é uma pessca versáti), mas e ]il@'her1.e Carlos aoarentemente nMJ I'

t p, )1);'á, mim é homem €j,u.e maés dorrrina um palso e, um público, quando ê�f
resolve ser;'. , ... 'd',:,

�,o!ledo: Q,ue é isso aí! ,1')'"

�os.�O!Li,: "Em poucas pruaNjra:g.: vMê é 0 1r0l'Ilem q,ue vai' ser sempte, Voeél.,

n'i,o tem depois, É o hmo:eTI1l sem' ele];)eis, É o h0'mem, tOGa dia, Êsse cwra 'se",

rieM,ova' à�, W�'ÍiI, Iínaneira es'pailUtosa,

�ob&rto: Olha o q ue é i<sso! Não é lilada disso, Ronaldo,

�f,)L, -O--O-O-O:._O-O-

D�nul� I-'�ão: "Roberto, eu ]!lassei graltld,e palite' ela mi,lIDa infâl.nda" na Sl'lrl1

ddadp líl�,t,aL Cachoeira €l@ ltaop'emâ.dm, Vo'cê se lembra de Cachoeira, Rgb'eltÜ'�,

Roblttto,: Me lembr@ mn,11to'! "l\l1uilt.o l1ileSID@, viu!' Cad10eÍFa vive aqlJt"l

�t&'Canr],Q a cabeça com o €l>ede indicador) _

,,,h

Da,niJléll: '''Rolilerto eM VOfl :f\aJar prá você um pouq.uinho em meu nome i!�:;'

um p{)U€j,N�nho ng, de Leila, É' 0 segl!finte: voeê é dema,1s, bicho, Ml!üto Legal,

--O--g__O--Q�O--O--O--

�rts. LeHer-k "É uma clúsa e-ngraçada: embora eu ganhe a minha vida

fit.la.nelo - por,que sou locutora -, eu g6lsto muÍtg de ouvir ° que os oUÍl'õs

dizel'l'1', Ma,is do !ij;ue falar: Eu a<tH'i ouvi <ile toelos os meus colegas, "hu'mi-lda€;e",

"comunicação" e eu 'não sei p'orq,llle, eu 11ão gosto d.essas palavras que estalo

na J:líl'eoo" EiJL acho que a pess@a nasee com isso, Até hi9je tem gente escrevendo

Hvp@ sS'1'm'e a vida de Frank Sin.altra; sôbre 0 milagre €jue é Frank Sinatra,
..

Você no' B-ras'1l é um milagre igual a êsse, Você 11a'�Ce�l- com êsse dom, .Isso

pertenC'e a'vMê, Eu não tenho nada, a aorescentar em elogios; apenas dizer

lima eoisa a vlilcê: desele, criança' eu ,ouvia:·um. ditado -que' dizia: É, preciso,

ap-relil'çler a p-erder", Eu acho que não é preciso não, bicho, A gente' perde e

fi"l'l'l' ,(me a,g1f(Jl'Jlt�r firme ri forte, A,t!'O'1'ií:' é préci,s0 ap'l'encler a ga,lil'h:ar e vódr'

ér ét 'tín�Ga j)'es.s'Gà ,no Br'asit EJue' soube' ga�hà'f sem se:' fran-s-fórmar; sem f("a:r ,(,

"-l.j

bes-tal," nem GotilVel1cido" ..
nu

H O r ó S C·O -p o ·

OMAR CARDOSO

,.-. , I" � \

Quarta·ferra - 23 d-e dezembro de 1970
Il

ÁRlES - Dia em que terá explêndidos resul'ta61os em tôdas as suas atividades

menti11s, O êxÍte é previsto, nestã., ,q.ua�ta-feira, nos estudos, em

.

alS�inílthlil'aS de papéis, em arranjo oi! acêrto de <Jocumen-tação e naS'

peqtlenas viagens,
,,' h"

TOURO - 0s compro:mtss0S que você assumir h@je deverã@ :linitificar c�mI:!

pensa,Q0'l1amente, em esp:edal se nascell no_ mês' de c:bril ou' depois �lo

Gia 15 6le maio, Conte com a colabora'ção material de algué'm de

,

Gêmieos ou Virgem, -,(i! "

GE:..MEOS � P0f maiores que sejam os 1?en�fícios astrais, não lhe custacá

nada prevenir-se um pouco, Aja. C6lm inteligência, a fim de J:)ão

C0mp'l'Ometer-se em responsabilida'des "árriscadalS, Nesta fase dto a,�'10;"

Geverá euidar, ma1S da saúde, 1;",',
- I

-

,

CÂNCER ..:._ Câlílcer é o signo zodia�al regi,do pel� Lua, astre que se harmo·niz-a"

b:i!stante com MercNri6l - o regE/,l'1té' ,tlêste diá da, semana, Evite

ÍlíüJlJiizades com 'p.essoas de Capricfiúíio, 'e assim -terá urn' elia mal'a�\"i,

, I"'" t • f ',""
,

,

'

" ,. ,

Liiii':,;:' .L�:,�s.:��;r:�iY:!t:�"(k�i�}�'f�l���Ç�;({�út���t.�f��ire,:�6f
f\Jm espeeial para 9S que nasceram no mês de julho ou depois do .d�a

11 ele a'gôsto, Uma notícia ,feHz,
..

através de carta ,telegrama "(lU

telefonema.
,n.

VIRGEM - Dia sumamente benéfico para você, Se tiver bom palpite, apOS'te

na, leteria; podé11á ser um d6ls próximos felizardos neste fim de anoo,

Por outro lado, s'aiba cultivar o seu bom humor, o otimismo 0.1 a-

confia,Jaça em si mesmo(a).
"

- Para- trocar i,déitas �e a]9render coisas úteis aos seus conheciment(\SI�'

dê mais atenção aos mais idosos que você,' dos quais poderá ottvir')'

rC"lfltas muito importantes, 'É uma datà feliz para rever parentes ê.. ",

viaj,ar. ,:.. ,
"

ESCORPIÃO �,Influência l?astante prometedoras com relação' às nova�;

amizades, às viagens e aos assuntos ligados' a contabilidade, documêl'lQ,'

tação, impostos, etc, Tenha em mente que você poderá influencia.,

posirtvamente os demais, :'1.

SAGI'FÁRIO - Saturno em T&uro e Plutão em 'Virgem tendem a dificultar' ou

pelo menos obstaculizar um pouco a colaboração que deva receber ,de'

terceiros, mas você poderá fazer muito pelo próprio esfôrço, Notíc.iI:t,
r ,

agradáveis,
"e

CAPRICóRNIO - Sua vida íntima, sua natureza humana, propósitos pessoa,i;:o;,\"

objetivos e desejos que o caracterizam estarão em evidência 1;10""

deeorter dêste fim ele ano, Dê mais atenção às suas qualidades inatas�

Pl'O'cure desenvolver-se. 1-

AQUÁRIO - Dia em que terá notícias agradáveis, fará excelentes amizadés,

terá sucesso em viagem e conquistará melhoria financeira e proÜ!'8"
sional, Seu otimismo em relação ao futuro, fará pem a você, Procura

orientar alguém, '

• :' ,

PEIXES - Assuntos de ordem profissiotlal e�tarão na berlinda dos acontMi,

meritos prováveis do dia, Saiba aproveitar suas oportunidades de S�'
I

revelar pelo que pensar, disser ou esç1'ever, Êxito previsto na esfe,;,a,

sentimental. .i ,.1.

LIBRA

TRANSP{)RTE DE, CARGAS

�)

1\
1...·,

Expresso Blumenauense L'bla.

" .f

Blumenau - fone 22-1386
Florianópolis - fone 2670-
Tubarão - fone IMo

$l-ih'

f'
!
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RESENHA DE :JULGAMi:fAT03

A C,ãmara Criminal do Tribunal de

Justica do Estado julgou, na sessão
de ,15 de cle'iemb-'ro (1'0 corrente os

seguintes processos:
�), A-p'tolaçá'cy Cl'fm\�I\faI n:. 1'1.21.2 fi ')

.Joillv�['le, á;[l>'�fàn�e Kesser Za,�ta'r
F'Üllfl e ê!lPê'la<l'a C; .JlitSlli�a" per seu

Promotor.
Relator: .Des . MIRANDA RAMOS
UC;.lS:'Ü: à _ unanimidade e de

acôrdo com o parecer da Procura­
dot ia Geral do Estado, connecbr

.

da apelação ,« negar-lhe provimento.
Custas na. forma da lei.

2) Recurso crimina! 11. 6'.3õ"D. de

Blumenau, recorrente o dr. Juiz de

DirettO';- "ex-efdicio'' e ÊeCtl"lTi'c}t<)'
lVl,.'i!flJ:Mie' .àP01(i),Üf) Apapiei'O"

R.e�a�or: 'Des. fllUItEM COSTA.

!lJ.eeisàO': iI ��né)\]3'fun��e e doe

acôido com o parécer dá Procura­
'doria Gera-l dt)" Estat1u, cO'rrl'r"u;r
do r�curso e n�gar-lhe prt't�im:rerJ�o.
Custas na, 'forma da lei.

'.

, A.cónlã'0 asstl!latclo, na
3), Hecurso criininal

\ \ lXanxerê; recorrente o

I� Dh'eiLo
'

'''ex-ofIici�''
Àri Si�one,tto.

sessãt1J,.
n. Ci.36ô de

dr .-' J fIZ de
e recorl'l.clo

, ,

,Relatór: ties. EI1UARI:>O uJz,
Deç!são:, à) \iúátiilnidag'é

-

e rle

acôrdo, com o parecer dá, F1;@CC1'!:a,
dOl'ia Geral do, Estado, conlj{'eer
do ,rec�$o e Iileg.a<.f-lhe pnt;vÍilnen,t.ú.
Custas ria forma da lei.

� Awe1açãe, cri'r\tüf,}'al fi', 11, �291 g e

Mond�í, ilPela�lte. Euclides Bivaldino

Casagr3'ooe e ai�e1a4a -3 JililStiça, prJl'
sell l'l'omotor.
\ Relator: Des. MI�ANDA RAMOS.

,Debsã"o: à unanimidaae e de

acôrdo' com o parecer da Procura­
doria Geral do Estado, não conhecer
do apêlo , Custas na forma da lei,
5) Apelação c .iminal n, 11,164 de

Trombudo Central, apelante Herme­

negildo Prada e apelada a Justiça,
por seu Promotor .

Relator: Des. RUBEM COSTA.
Decisão: à unanimidade e (11:'

acõrdo com o parecer da Procura­
doria Geral do Estado, conhecer
da apelação e negar-lhe provimento.
Custas na forma da lei.

I

6) Apelação criminal n. 11.221 de

Laguna, apelante a Justiça, por seu

Promotor ,e apelado Jornatham Matos
da 1{oclla,

Relalor: Des. EDUARDO LU.!':.
Decísão.. à unanimidade e de

acôréo com o parecer da Procura­
deria Geral do Estado, conhecer
do' recurso e negar-lhe provimento.
Cl1stas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.
7) Apelação' criminal n. 11,234 de

São Lourenço do Oeste" apelante.
VaIcir Camelo e apclaJ:ol a Jll,st:;:d,
por ·seu Promotor.
Relator: Des. RuBEM CqSTA.
Decisão: à unanimidade

.
e' de.'

acêrdo cem o parecer da Procura­
d01ia Geral do Estado, conhecer
do recurso e negar-lhe provimento.
Custas na forma r'� lei.

,

·Acórdão assinado 'n::! sessão_

xxxx

A Câmara Criminal do Tribunal de

JLlstiça do Estado julgou, em s-essiio

extl'um;clinária do dia �7 de dezem,
13['0 do corrente os seguiní"" pIO
cessos:

1) Apelação criminal n. 11.164' de

"I Tribunal de
'l1"

E�l$;sessão realizada a, 1: de dezel!1-

bro, .0 Tribullpl de Comas do Estallo,­
sob a Presidência ,do Co�selheifo
Nelson de Al'íteu, exartíirto� 2'à P�(),
cessos. 'Estiveram pt'esénfies ({ sel'sa ')

os Conselheiros' Nilto.n Jo�é' Che!.'eJ11,
-7' Vice-Presidente:

' Viée�Ú�' -JQã� 'Se]1-
'

nei,ç1.er" Leo,l2oldo o.Ia�o� t�ig; Nereú
Corrêa de Souza, Jiãdre-., Sat�um�nq
Yi.eira Magalhães e o Auditor, COl!­

voê'il�, �au.t ScEla.efer'.
_

P1'es�nt,,,
também, 0, FJ;o€1l!�'a1ior da Fazenda,
Sau,]; Oliveira..

.

0�""exp<;dien\t�s examinad.€ls f€l!'i<en
os �eguintes: 'I

.

-...; ..

EMP-E;NttQS SlMI'Les
l)1solado$: I _:_ Julgados legais

Cia .,;,dé_ AUÉ@mó:VfiÜs. SllÜ l;í!tarinense
S1A" Kiliano Frandsco Kret7.fr;
Carlos HOep'cke' S/A., Életro' Dena
T,'

• ,.,,�.'Cai:los . tIoepck.e S/A .',
.

Cal'lbs

Í,'inta ,da Luz, Bel-JYIar· Ltda .,;_ l3;errr;(.s.,
lVIacedo' S/A., 'Usina 'de : '. Áç'úcar ,

Tijue'as, ,Tito, :«:iliano Kreder,_ d. '

Socas S/',;\;; Liv,raria' e 'PapelariaI ..
'

l'
••

-!;tt:;cotd, Ltda:; , !"aliota,tório :'"çaítnu,v."
Ltda.:,;-DEmtal Sant"a Apolônià5Ltda.,
�d�ó ._Km�rio:, K�,etz.er, 'A�tb.;' àllleç:tJf-f;Lt�a,.:� Samqg SIA." M��nh Ít-

..

aos "ltajaí S/A." Machádo e Cia.,
Kieitano ha-B;<ÚSC,O Kretútli €2)', E"letN
M�tliea 'S/Á.., FfuHi.fJp� e Cia., Tl�ds'
mo �SoI., SetFano. 11 - Sobllesiaotlos:

Ro�o: -Pín:h,C't. S/A. .

2")' Cotifiyos�' Jl!t�g:ados le,ga�s
R<;>'Is nI's.: ,SSAS: 3'7&9', 3800; 3819,
3825'" S'f,H: 3171iJ, 378ã. IEE,: �O:Iô,

SECl: ,4129, 4302. SSP: 3693, 4066,
4164., 4161, 4031, 4333'. PG: 4082,

'40'72, 4659, 4031. SIJ: 4�27, 4028;
4384. SF: 3887, 4188.
EMPENHOS POR ADIANTAMENTO

ReSp,Qr,l5iÍ,V.'S: I' - Julgados legais
- luvêncio Leop.oldo de Morae8,

II �"De\,olução à 0rigem - Ingeburg
Dee,ker.

LICI,TAÇõES
�n,t.r.5sa,doS: Julgados legais --

Convites nrs',: 147170, P,M, '.

Cl'$" 3 .442,50, adjudicatário: ó�rtl­
mica São Jorge. 974170, DCC, . _ ..

Cr$ 4.229,77, adj.udi.catár�o: Livl'a-
ria Recorde e Livraria Modêlo.

123/·70, Cr$ 2.040,00, ac:ijudieatáno:
Comercial Hi�rel Ltd_a _. 93-11'10,
DCC, Cr$ 8,589,78, adjudicatánü:
�rJllaMo Luz, Brognolli e Cia-. Cm:los

Hoell'éke S/A. 1003170) DOe, .. , ..

Cr$;,2.242,50, adjudicatário: l\'Iklil>l1
Dafira e Cia. S/N., TCE, ... , _ .. _

Cr$ 3.960,00, adjudicatário: Machado
e C�:. Tomadas de preços nrs.:

106�/70, DCC, Cr$ 23.738,00, adjudi­
catálío: Rodolfo Cerny'. 847170, DCC,

Cr$I�I, 332,40, adjudicat4rio: Pro-

quif.r Ltda. 1074170, DCC, .

Cr$ j�o, 991,17, adjudie�tá��o!t; ])/_1U�'Scl
e ct', Brognolli e Cia,,' Abraham e

Cia . .., Casa Michel D�uFa. Licitação
n, �/'iO" I'G'L, Cl\$ 6 .22�,OO, adj lJui-
câtát�Q: Â·i1't�n,i-Q 'Ji""ftll<Q,. ',' \ "

RECURSO

In,te't'es_sado: Provido
Gerai do Estado.
EXE,R,CíCiOS FINDOS

Interessados: I - Julgados legais
-' Gisela 'Lauxmer e outros, Bela"-

Contador

mino lVIa.chadn d� Souza,
Imm'i&, ", ;"Alcídio"Schl';;ecÚ e

Maria

M01"etti, Darci M. Gonçalves, Punjo

Scarpa, David Russ'i JÚn.ior, Abela"'Jo
da Silva e· outros, Paulino Pedri,
Gráfica 43 S/A, , Enedina R. da

Süva, Irene Schurkim, Eriea Hof-

fwba\11 e fiH!ltr'os, Osvaldo L. de Matos,,

Isolde M, BerFlardi, Olga P. MaJe;;'­
ner, Maria Oliveira de Beb e ZéÜ,l
D. Boering. II - Sobrestados -

Vi..v.a,ldino A, de Sá, Bento lVI

Ga,rcez, III - Sustada a execl'�:i\)
do ato - Olívia Ana da Silva,
t-eN5AO
Interessado: Julgado legal

Edwiges Nunes.

CRÉ"[)lTOS ORÇAMENTÁRIOS
Julgados legais,

Se'cretal'ia da Fazenda - Decretos
nrs. 30-1O-7à/9926. 3-12-70/10068.
Q(;JINd�íENIOS
,.,i.ryt s�dos: I

. ,iii {ulgados l�?�1' _::-li 'na Ja�t6 c:, e O�I��"
Aqroaldo P. Pereira.
REFOfl:MA POR INCAPACIDADE
FíS�CA

Ill>teFessados: Julgados legais -

Sebastião A. da Silva, José C.

Ri,beioro, Manoel Mariano Marques.
APOSENTADOIHA
ltilferessados: I - Julgados legais

- João E. FeJ;nandes, 'Adalbert,)
Borba. II - Sustada a execução do
ato - Antônio M, de Souza. III -

Encaminhado ao DORSP - Olmi.:o
Mena Barreto.

RETIFICAÇÃO DE

APOSENTADORIA
Interessados: Sustada a execução

do àto: ApoHnária A. Fadei.
CONTRATOS DE LOCAÇÃO DE

SERVIÇOS
--

Interessados: I Ir'" Julgados legais
- Maria Salete Bento, .Pedro B.

pcmes. II - Sobrestadós - Rosita
D. Viggiano, Carlos R. Villacorta,
Frederico Mann, Sueli R. Sim as,

Hedwig Menh, José I. da Silva,
Maria B. Costa, Rosa Augnier, E:iea
Nenlha:rdt, Hermes Zapelini, Máxima
Borba, Maria Aparecida Gon\,:alv<'s,
Thomaz David Boven, Sebastião dos

Santos, Cesar Pasold, Maria S,
Brasil Bilbao, Ivone' Dias. III

Adiado - Waldemar Borinelli.
CONTRATO DE APOSENTADOR!A
Interessados: Sobrestados - Cnn:;­

trutora Dal.Bó Ltda., Arécio A. dos

Santos, Arécio A. dos Sa11105, A.
C, Werner Engenharia.
CONTRATO DE LOCAÇÃO DE
PRÉDIO
Interessados: I

- :;;EC - União

Educação, Emprêsa

Julgados legais
Catarinense de

Comercial A,dmi.

Trombudo, Central, apelante Herrne­

negildo Prada e apelada a Justi;a,
por seu Promotor.
Relator: Des. RUBEM COS"TA.
Decisão: à unanimidade e de

acôrdo com o parecer da. Procura­
doria Geral cio Estado, conhecer
da apelação e negar-lhe provim.ento.
Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.
2) Apelação criminal n . 11.,1�'1 de

Ctn-itioanos, apelante o l.ssistentf! elo
lilüüsteno l'úo1'Íco e apelado HéÍio
Figueira Nunes.

Relator: Des. MIRANDA RAMO�
Decisão: à unanirrrídadé é de,

acôrdo com o parecer diA Procur�_I
doria Geral do Estado, conhecer
da apelação e' negar-lhe provimento
Cus LAs na. forma da' Ieí.

,

3) Apelação crimrnàf fi. 11. Z2,'fi de
São José, apelante Malir"ilio G,u'ê,cI'el't
e apelada a justiça, por .seu PrÓtrúi­
toro

RelatOT: Des. M1-RANi'>A R,ANIJ:tn;l.
Declsao: à 'unanimÍdade 'e de

acôl do com <i pa1'ece\' d'á P'toc"fJJ.ll­
P.'JI ia Geral do Estado,' coilhécer
da apelação e dar-Ibe provimeutó,
para, reformando a seri·feJi,ç.a a�e'tà�l':1,
abSolver, o réu da acúsaçâo cotlfra
êle intentada. Custas na forina da
lei.

4) Apli)lação e:timiRà'I li.. , .1ll.'�Wl ��e
Joinv1lie, apelante' Pedro Joao
Pereira e aiP,eÍq'd'a, <{: iJ,aSltifa,;"por, :�m:
Promotor.
R.elator: peso MIRANDA RAMOS.
.Ii)ecisão� à u�a,nj\1fl,t€lacle- (t: de'

ac6rdo com O' pare€er àa J?l't1J'c1!iiti,­
dOLia G-era'l do Estada,. cen�ee't
da apelação e neg,ali-�he p.li6'y.imelltcr..
(.:ustas na forma da- lei:.

)

untas
} 1

ni�t�adora" .

TJ' Ll;liz .Can�,��a.,
Euclides LocateUi. SI.! - Sind�l;l:to '

do Comércio, de Ataé�'cÍist�s d:�" i'ia:
.

deil:as ,�o )��st��_� de !,a�ta 'Càül�-irta .',
II -_ Devolução à ori'gem - SEC ....:,
Ernesta, .callia.ri.

"

RENOVAÇÃO DE ,CONTRATO DE
LOCAÇÃO,: D.� PR'IfDIO'
Interessados:' r _.' julgados '1egãis

:._ TJ :_ Dalvina M. Silvá e Mãr�o
Leal, joã'o' Lourellço 'Ma"clÍiidt).· e'

.

outros.

RENOVAÇÃO OE CONTRATO DE
LOCAÇÃO D;E SERVIÇOS'-
Interessado: Julgado' � legal

Evandy S, Arndt.
- CONVÊNIOS

I n t e r e s s'a ,d o:
"

Repí-esentaçã'o à

Assen;l.bléia, Leg,islativa .=:. Escritório
de' Pesquisas e Experimentaçã0. Ag:l'o­
Pecuária.
CONSULTA !

Interessü�os: RespondilQ!i. na fOJinia
do PaJ:ecer da InstruçãQ -' Prt>fei­
tura

_
Municipal dt:; Ipdaia:J;, Frefe'tn,ta

Municipal de B'rusque. ',,:
'

BAIXA DE RESPONSI\Il'�lDÀD!
Interéssado - -Proeess�m:entQ de

pe Contas '- lngeburg

TllAS MUNIC I PÀJ� ';.,- .l
BALANÇOS GeRAIS - 1969

'

Interessados: O r.l1ri<b4naJ adoto1l o

Parecer da Instrução: Prefeitura

Municipal de Presidept-e Castdo
,

Branco.

COMUNICAÇõ,ES DE
RIDADES

'
t!lUG�l,A",
1 I

I nteressados: O 1'ribunª1 adot",w Q.

parecer da 1nstr1!lçã'o re.p.l1esentando
ao ExUlo. Sr. Governador do
Estado: Prefeituras Mbmjcipais de
Arrôio Trinta, São Jesé do Ce;r!"i,t0,
Grão Pará, Petrolândia, Sa.]to Veloso,
São Francisco do Sul, Rio do Campo,
AgrQlândia, Treze de Maie, I1aHl'eça,
Curitibanos, Pinhalz.i"HIho, Lebon

Régis, São Lhldgero', 'hl'lílarão, lVIara­

cajá, Pôrto União, Concórdia, Go'{er­
nador Celso Ramos.

BALANCETES MENSAIS - ,1910

Interessac:los: O Tribunal adoto'! o

Parecer da Instrução ....:... Prefeituras

Municipais de: Angelina - mês de
setembro. Alfredo W�gner - mês
de setembro. Leoberto Leal - meses

de janeiro a junho. São José --­

meses de janeiro a maio _ Chapecó
- meses de janeiro a julho. Depar­
tamento Estadual de Estradas rlé
Rodagem -, meses de' jan,éiro, feve·
reiro e março. See:.:etaria 4e Estado
dos Negócios do Oeste - meses de

janeiro a julho. Plane de Metas cto
Govêrno - mês de janeiro.
BALANCETES MENSAIS, _:_
EXATOR IAS

I nteressadqs: Julgados\ ,l�gais
Exatorias de Pomerode e outras,
Luiz Alves e outras, Prjnceza' e
outras; Pinneiro Pr�to e cj\l,tJ;'s,
U:1.JÓ e outr�S, 'Ãlliliidiijil,,� 'Q'1{�r,U.

AU'l:ORIDAm

S. Lima e' Silv

"Grj,S�0 .nãe tem aute
mos ",-,ue opetar entre a

-

mos ol;n;igàd�s' a . ficar ('

vras. do Padre 'Jesuíta
em Fl@Éianópolls', quando

, de 'Pá,Fapsicologta:
'.

Q!le é que, há, pe: QUGVT:"·
autorídade em siência, n',

nada: 'Não serta a religião
Enciclópédia Amerícana cl=
si'"' social" science". A mor»

pel� 'menciona-a cdfn:o' ciê>
geral .de .tôdas, colocando

que o Pe.' �u�ye�o: fá OU"
A Fl't.Qsofià é a "ciência dó)',

(�r'íst6téf:es)
- �u· ó '''conlw'

luz natura} da, .razão.
.

cons
às rfl:zij\es' mais elevadas '

Torl'lás r
"

Seg'ue-se
' então,' CI,

ri.dade para falareril Fil

,Talhllh'l'io" absJrdó': é l it'.
' ..

Qualqu,er pessoa ,não c

dizer "qüé',' ,errl c'aso ';de oJ,

logiji. RuaQdq,' o eru,qito '

te',coisa, 'está subVettel'rcló
/,'

.
..

d�v� f3;zel�-se _, ��,feqsor c

Màdre Igreja Católica.,
) Que ;tiJ.lie -a" ,li>�ti�ral e' ,

pregar sua� líleref>'i!:!s, ,e!TI
, Temos uma forte e ()

o cel>eà'raào, PaàJ;� , não· s
de 'dizer-se cien.tista, , S8
mais. pr0fuf,ldo>,' q�� abr?
e preCUEe dimmuir sua i

_ Decelit�" q;u� 'se :t:eferir
autoridad� 'par'a f'al�.r sô'

, I

( '_

. '1'e.mos �·&là4(;}" fiÚin vári�'� •

.I:l 1::"'"

lhagen� '!L'õos' �rJ:!xédos e fl

Ilhã,' �e--Sa'nta Catarina. Na

in'tewior ilhéu ma'rginando
peqtrerlo\ li:tg�tcjd,t �á,j'o rto'"

m��,� ��"CJjú� �li e ��irià, p,,,­
que· cf)tt�rn��t� !nii�l:l.é.lP

.

s'

mic:�o�NJÍiidacàe,· (plllavró"
c�il',,,à. aig-jI.ri\a)" de. descida ("

oil eo��� 'pàreéi:d�:_ao gosto
inte:rior ilhéu. Mas delxemos
do €r�SIte'F mais, ti luga,rejo
hão dê UM pe'sp'é,grir' um no

, ,

CÓ�lIVeJ)sa.ndo; . s�bre ,
ass '

p�}[estr;a l?ara' l;lS áre.as folcl

e <la� pat'a', ós' en:eanJa'm'ento�
a '<\Wltr�, 'E têrri lend'as- a c

brá�ã�, I'l�'é não al!!aba mais,

'�a��ás"df) tinhoso·e· sua
,p.ots_ ,1W�.l.á va,t: c0,"salgueiro
'; :'t�Q��(,) : tet,or:€idfiJ' (�'mo ma'

em éotls-as várülsJ ";(:&�hido (
, l"',C, ,

.' ,.,,'\

cne,ia,' Tl�ssad'0, I;!a'_'�gtla bel'
d� ;c�s:iri,ii.a"ser"e;·p�rfl dar s
,\ -

_., , ,,"

Yétf.í;I'-Ài,(ld.��a �p'êia P',ÓT
, A: ��ibt!- na pir'" ," \r'

planta,,. o,' Io'ri'

�
l§>;'�.

.
' ...,

"

,",

,
.' ,

MOSsO

I'
�RISTO

snn

em ciência. Se tiver-

a Pampsicologia, So­

arapsicblogia"". Pala­

'1nzalez-Quevedo, aqui
'ava um dito Curso

Se o Cristo não tem

autoridade em mais
iência? Pelo menos a

'I religião. Cornó "qua
;e�ia Ciência? 'Comte
1S, complexa e menos
; a' Sociologia. Será
em Augusto Com te?

»cípíos e das causas"

científico que, pela
Causas primeiras ou

\s as coisas" (Santo
, risto- não tem auto­

Moral, Religião?
vel!

e OU ninistro, pode
rá com a Parapsico­
leve_do diz semelhan­
n de valores de que
'esentante das Santa

E Y vai tarde! Vá'

�re�upr'a .. ,

,

lda d2"confiança que
ue é ciência, apes·ar
Ide fazer um estuâo
nciclopédia qualq.,er

, de o Cristo não ter

conhecimento huma-

lei

) : '

nos 'El!ue era�; eloassificrc1,or; r,omo ci�n�ia.s' exatas, "ÉÍ1e
não tem , 8\btt0'lIi,lIl-r.de parr cliso:'!}\rr.er acêrca de �/Ia.t\e­
mésíca, Física, .!)stronoJOV1i'i" QUi1n,j1ca? Mas,' q:w�ni tem
autoridade' absO,I�l1"q ·("!n .•

' pr,-'tule,i 'em 'GI,llaJqu:ér' de-
I .

las?
I,

E) insuperável N"wt"·?
'"

• ,J I. ... •

Einstein conrigtu co TI a
-

RelaMv�d�,de, os cálculos

do imcYrta� i-ng.lês. '.
,

Poderia � gêT!� !,afn'''ente €lo j.l;t��m Éipst.eiflfl,' C<\lIil-
sídenado 0l �8i�o�: cientista de, t?àlGlS 'OS) t_e�'P:9f\, .

esta-

beleé r eenclusões dpfinihms? ..

V�jla'l1�O;
.

Ó 'CiJ,ue di�' '1,,: "tudo.. b 'que r;ea,If,zamos
v .' •• � I .• � ) li . '��,

,em valor transírõrí-; Ti';' "'1'18 o que pedíamos ,LaZer.. 1,,, �"

Caberá -,à� / gerações fll" tas
_ .cossígãr-ncs "corno cor-

rígímos as aateríores".
'

"

.

v • \ '"" '. \.
•

� (( J'_ I. .
�

,Apesar €l"()· Fl�1m8ro i""8J1sn de eientistas q,NI?- "I':'
,',_ .. (

"
' : \ .

I

dedicam dia e neite as pesquisas em toda o mundo
..... ) .... _ •• , .' I.... .;. {

(90% dos cientistãs de todos OS tempos, estã� vivos,
trabalhando em' seus 'al1"�a"órios, agora), riõs 'nãtl\ slÍ'­

bemos o .que 'é' vida, (;)
r' <) ri a rnçrte, er,p, G!!Ne GÇllwsils­

te eXiaiÉai.líI1:emt,e �
0', .sono. (' D"I'('iSQ m�c_a,}llj.g'1'lQ;Gl, da. tl'8.,1!)s­

missão dos caracteres e as, Pf1US�8' Q'ill'i, S>��;I\1')�1-I�& g,e­
nét�cos .. E.: rst,o, :so)nont0 nfJqptlo.,. G!!��, e�(á em .nós.
Imagi�e-se no que nos t�f1n",peenc1e!

c

, .' ,.

* ,

J _

Os ci'9ntistas rV'l�m; �r;"�:,,'''1 umn .J1�v�.ei'êlilçi�, a

Asttoho,tânical p01:m'p, r' "1� metep'l;it,QS, .ttl'll7.em, f.<\is­
seiS! de. a·lga.s., B:á y'r1,. ( .0"tr;.s COIJ.'�S'. �<?1���" ,:'i'j.$,l,
dÚvida. alguma, Vida sp'-' �lhante à" <l1ile c�llece.!'l1'Ps?

(F:t:G)!V.à�Y:êlP'len·fLe, ,l"2):l(;1 � ,f:n vi�t�, o, . m4m,elHi) "�!30-
golesco de planetaS do U1']ivel'�o. � ,

..FJ;(;w(!0'a � ,exi,'S'�ê,'.'1fi% f1') vjda �p�a, �Aetll�" t�tl\ll"se
de ,admitir (Pe, QU�Vç(l ') ('Q1'Jtinuailiá:. negl8l:nq� C&l:m:�'
um burro), que o ,C�:· J. '1 ,f111t,ori�i'l\dif! �Jta faJw �m
Ast)i(}IT0miai 'em'. Af"trl'1--j: ,r,:,· D;s�e ,Êle _ha .. !ilois .l')lil
anqs Gl� há. il\lhlrne1'0S t�as 'pl�ii� as:, P.m:tJ, v�d!;:t!, y�-
get:a,l e an·imaL ,

,. ' :

O ClijstO tW511'l1er>tp; () PP, Quev�r,;Ip, .

Com a'pôio de ci-:nt[sta:o russos e americazyos�'
L I

) ,

]
,

, "
I.; 'J.

re,,·
� t' � .<.: : J I

, � '" .�.i �.) l =} :
•

OS BRUXEDOS
A..Seixas Netto

'S p,recedentes, da'3 fo
� elas associadas i:wsta

I
'

que paSSOU andei no

da Conceição; e em"'
regLt;:a por esquE'(!Í·
leo 0(' 'seis casas, p/n'·
1, ::J.r,·c1,: dE' apelidé�r a

"to ,aI'. I 'lHe não diz
'1101'1'0 do Mané Pedro
e tão florescentl' no

')' toponímia que '1U<1l1'
r votos os vereadores

lpOSO ...

iriOS, fni torcenüo a

ie é o que intere�s,.;
ias, bruxedos, o dL,b1

)ess,oal dali; e assumo

antas usndus nas arti·
1 mal-ilitencionada.,
,nore d e folhas finas

stuoso -, é utiliza:l!;)
à m"ia Roii e de lU<l
mdurado no fume'iro

caso, _porém, é Wle a

nã.o tem importâncin).
flor bonita e tem fa,

YJ�
���

, '

, "

,
'

, <

:. ,: .( . � ... .... .• • t "

.

mílh' de 90re8 bem e;üel�sa) cortada' à'S:i�;"fj.Qf.fW.'da' ma; .

tI
n11a de sexta ieirà 'santa, Dosta a s.e'cill�' rihFlt-�';,iáí'l�r. ttfl- ",'

V2sseiro, dá hon.s sonh(ls o ""vela cC.iusas:.,E,Cã ��i<q:.�-ó�" tem .; :

gel'fte qne" Chega �. dll!:,>'IÍ1' 'I'] tcureira' de,,!p{6' "e- J;rãó r;O'n,-.
seque g:mllar na LotNia ')orti"a,' inàs·.:!(\�� ·té,rti::imvill:",
tância)" Dizem q�'e ,1 {le 3 da bananeira" cUI'óu:· antiga : '

mente mtiibl ge�fe' cl·� dn ''':1 do p�it� '�1\tQead.0:,e'm-;m.ü,i. �:','
dos tuJ)erculoseJ e U:nR cio-i,a. teita ele im,birá de.l:ran�nelra . �l

coíhi�a ',pi n.Q�te,· �e ye,Enícr� de'São Jo&o,'�'SlIí;ftõ 'r'érnéjJi{l 't
p�ra gordL)ra'. fin° à. c�'isF<) pmngrecer àú�, "y'i\;ÍIr: tái:Iua.['�.
(l':is ,aí, 'pessoal, o ren ��. r) pnrrl cs' g01'4i�os; ,G(H110l'll1e
abãHz"ána' Teceita' folclflJ'jn da póvoa do 'N>Ía,lrrl:eq1;te-j' . :'lU

('OI�SR Dnred,da)., O a,i,..r:r]''1 é nOl1ca gH9��oi;a,,;dç,)l'l:terJor '

iP'pú. n50 tem o seu ,.,é<,; 1)!) ;Il,mtad\') ,à:s'. es@o.iiiod;ida�, P(}f I,
(�entro das ca'f.l\tetrOR ele .'l:ito; sene ,wao]i"a, ..iJiáu tl'l"lwdey ,

defu.mad(}r para espantar p'"\�,.,te doutre m,HÁd;Q, "� i�ã.. pa�'�
ben7ecll.u;qs, E, d� pàrelhü ('om o al�€:d,TI;i, � ':ve:�hà"é mM- '.

"heirl)sa aorrtrrl,q" que l'e�''''q muita" ct1Jusà:; .�u;'JIl·d� S�(��, !

df'1)()"i� dlul'lCl v}s'Íta, ú "'id ,. Co v�1itante êrao:'Rrna':'f�n�!) c1�",
� .... _,0 #

i1we}'l" mail (,l,lha,do "111 ']' f ��1jó1ko, en$i�;' ',:é,Tiitã,(í cd
A ,

_ .'.... � .... � '-" t t � '(.� ..

Ihe·'V(' 11m3 d�s nJlur..'\s p 1"' ,.1"pl,-se paq,-a se'r,vin(!� eS_('Q1�a
('ontta 'oHitra visi,taJ'lte da : '('C!11�1 ca,teg(i)fiFa ,.riia!létjo€�. Ser..e
dE; chá /lieccmendado as esnU','jS nelas c(Jljl1,�d��f,�tet)1(trr..as.. "

(l'aif.l1!bé� ]í'ude,ra;, 'seg�l1'1(lo '1 Cluímica' t1J à�ca;(o,fã;e' da ai'nl,- ;
,

d'l é levacl� da ]j{'ec�), Estas sâo plflnt'l��a>S' '�.é)lit1ád�s l\lJiolis ;:­
'a ]\ll"ahn'6!za: i�I10l:tl fMntif>i;)() , '·or'1 a sua e'(i1t� ��-plàQUl'lhas'; ,.-
O m�si f\ICO, setv,�' p<J!'a ('(J' ; e cousas, E 'C·�".m6 à:ã;o' cusM ':' ,

,rlaFl�1I\r,.e 'n�se� por si lU"" fi "orno cousá 'i:il):�, e nJÍ.shH'â ,t,
��pra cacfi�ç� n�s vendas, E daí.. .

.

>'::L"" ,

, ,,.; ;;;j. ,�::;, t.Q. < ::<:
o;:;

.,

�4 !f?'·v �í
.
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PREFEITUm\ MUMClPAL;. D.E:��U·' 'I

DIRErORIA DE OBRAS PÚBLICAS
(

TOMADA DE PREÇOS PARA O ESTA':'
QUEAMENTQ ];)0 GINASIO DE ESPORo.
TES;

De conformidade' com a Lei Estadual nO 4.421�
de 21 de janeiro de 1970, que regula as licitações
para compras, serviços e obras, a Diretoria de, Obras
Públicas da Prefeitura Municipal de Blumenau torna

público que se acha aberta a tomada de preços para
o estaqueamento do Ginásio de esportes.

As plantas de carga e sondagem, bem eomo o

projeto do estaqueamento podem ser apanhadas na

Diretoria de Obras P.úblicas da Prefeitura.
As propostas deverão conter os preços unitários

e globais, prazo de entrega e condições de pàgainen-"
to; devendo ser dirigidas a esta D.O.P., em dois en­

velopes, fechados e devidamente lacrados, A e B, tra­
zendo, externamente a designação de seu conteúdo e

nome do proponente ou firma proponente.
O primeiro envelope, A, deverá conter os doeu­

mentos exigidos nos itens 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 abaixo
relacionados. O segundo envelope, B, deverá CONter

, , J
a proposta, bem como enderêço do proponente ou fir-
ma proponente.

'

Documentos que deverão vir no, envelope A:
10) -, Certidão do CREA da lOa Região de que

se acha legalmente habilitado;
2Q) - Certificado de regularidade de situação

perante o INPS; ,

3 0) - Prova: de estar quite com as fazendas Mu­
nicipal, Estadual e Federal;

4 0) -;- Prova de que, a firma ou razão comercial
se acha legalmente registrada na Junta Comercial. ou.
Cartório componente;

5 o
- Prova de quitação com o Impôsto Sindical.

,

da firma e dos empregados; J '

6°) - Piava de que votou no último pleito elei­
toral ou da respectiva justificação; e

rJ - Talão da Taxa Municipal.
A -abertura -das propostas dar-se-á às 15 horas,

do dia 28 (vinte e oito) de Dezembro do corrente ano,
no Gabinete, da D.O.P. em presença dos interessados
ou .de seus representantes que queiram assistir a, con­

corrência.
O critério a ser aplicado no julgamento será 'o de'

proposta que melhor atender as exigências da Toma­
da de Preços.: de acôrdo com Lei de Licitações.

'

A Prefeitura Municipal de Blumenau reserva-se: o

direito de aceitar, total ou parcialmente as propostas,
ou ainda de anular a Tomada de Preços, no tolo ·0U

em parte, motivadamente e com' justa causa, indepea-.
dentemente de interpelação judicial' ou extra-judicial,
-s•.

'

'_A Prefeitura Municipal de Blumenau rejeitarâ 'as
propostas cujo, valores não atendam aos preços cón­
SIderados justos e: as normas estabelecidas nestaToma-
da dy Preços.' ,

'A' Dire.toria Ide Obras Públicas, prestará esclareci-

�at�S' ' 'r�1�eionado9 40U.'1":.�i;_pf,��eat�· Tém"a4�, q;:g ._�i,�...

ços, no,cb(;)táli(i), das 14 às 17 .horas, diàdamente;: ê�ee;..
to aos sábados e domingos. .

Blumenau, 18 de dezembro de 1970�

,kaf�ffJ>E htíCWt1tif
,

EngO Civil Orlando Gomes
Diretor .da D.O.P.

Fundação Universitária de Criciúma,
.

FAC,ULDADE DE CI�NCIAS E EDUCAÇÃO- DE CRICnJMA
EDITAL' N. '004/70

ABRE INSCRiÇÃO PARA O CONCURSO DE HABILITAÇÃO
Torno público, de ordem do Sr. Diretor, que, de 04 a

28 de Janeiro de 1971, estarão abertas, na Secretaria da

Faculdade de Ciências e Educação, junto ao Colégio Madrc

Teresa Michel, as inscrições no Concurso de Habilitação
aos Cursos de Matemática, Desenho; Ciências Naturais e

Pedagogia.
Para efeito de inscrição, o candidato deverá apre­

sentar as, seguintes documentos:
"

1) - Três' fotografias 3x4;
2) - 'Comprovante de conclusão do Curso Secundánío:
3) ,- Cadeira de identidade.
'o número de vagas, de acôrdo com resolução do Con­

selho Administrativo, foi fixado em 120 (cento e vinte).
,

O horário para 'as inscrições será de ,2". a sexta.fe'ira,
das 8 às 12 horas e das 19 às 22 horas.

A taxa de, inscrição foi firmada em Cr$ 60,00.
Às provas :serão realizadas nos dias al, 02 e 03 de

fevereiro: /

Maiores esclarecimentos poderão ser obtidas na Se­

cretari� da Faculdade.
••

I .

, Secretaria' da Faculdade de Ciências e Educação, aos

10 dias do mês de dezembro de 1970.
,

Bel. Leo Cal'ixto Uliano - Secretário.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
, TOMADA OE. PREÇOS N. 70/1.210

A V I S O

O Departamento Central de Compras torna públlc:
para conhecimento dos interessados, que receberá propor

t?s"id� firmas habilitadas preliminarmente, �6S- têrmos fI'

Decreto G�" - 15/12/69-8.755, até às 13 horas do di'

04·Ól-1971; 'para o fornecimento de formulários; destine
do à Secretaria de Educação e .Cultura,

,

'O ''Edita� encontra-se afixado na séde- do Departamént.
Central 'dl!:Col1lpras, à Praça Lauro Müller, n. 2, Florrs
nópolís, onde serão prestadql os esclarecimentos necEl:'
sários .•,

Florianópolis, 16 de dezembro de 1970.

R,ubens, Vi�tor da Silva Diretor Geral.

,':' _ .'
'

,_ ,.;;; "BARBADA','" "

'

,c' "',
, Vende� Fordinho 1929 - Modêlo A - Côr ,v.erme,
lha épr�t� - preço·,Cr$ 2.000;00: Tra,tar em São Jà�� _'
Ptàia Coinprida, 981'.,

'
'

.

';:- ,�.'
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,

,'.r- . -'�: .

.) APAITAMENTu&

EDIFíCIO, DA. MARTA, co.m 3 dormitórios,' liVi!.%
banheiro, cQzinha, --dep. emp. área serviço, prêço: 65 mil
co.m financiamento.. Entrega em Agôsto. '

,

EDIFiCIO DA. MARTA, Co.-!D 3 do.rmitórios, batih���
ro, co.zinha, living, área slUviço. , dep. emp., garage, �PrêÇo:
g.) mil cf linanc. Entrega em Agôsto. ,

,

EDIFICIO BRUSQUE, úlumo apartamento, C6IJ;l '2
dorniit6úo., banheiro, cozinha e living, área serviço., novo,
pronto., deso.cupa�o, somente 3.000 no ato.. Saldo. até ·10
anos. \,

EDIFÍCIO COMASA, sala-apartamento, ,co.m, dotíil�t,9-'
rio, s1\la, banheiro e kitchnete, prêço 26 mil c/ financ. ."

EDIFíCIO CIDADE DE FLO�IANÓPOLIS, 'ap1\llt.
no último. andar c!2 dormit., 60 M2, desoéupado, pFonta
entrega, prêço. 40 mil c/financ. o'

,

'

EDIFíCIO PRESIDENTE, últimos 2 apartanientps,
com 2 dorm., banheiro com água quente e colorido h�m
como a cozinha, ,entrega em 90 dias. No ato, SOII;lente ,2 ,ni�l.
no a�DIFíCIÓ DA. MARGARIDA, n� FeliPe-S�=,
últimos apartos. c/I, 2 e 3 dormitórios, pfêço a' fixo. ,a,

partir de 380 mensais.
,

. _

"'.�

i _;.,
EDIFíCIO ARTHUR, na Fel. Schmidt, nôvo, pronto

desocupado, 2 dormitórios e dep. de empregada. ,

EDIFíCIO ARHTUR, apartamento pr,Qntó, no.vo." de�
socupado, '89 andar, com 1 dormitório, banheiro, cozinha e

living, "

. �'
CHÁCARA DE ESPANHA, com 2 dormit., copa-co­

zinha, banheiro, área de se'rviço., deé. a gêsso, pron�o, 20
mil no ato e saldo base ,mensal. de '400 mensais: "',

CANASVIEIRAS, apart9. c/ 2 dormitórios, banl).éito.
cozinha, ampla sala, áreade serviço,' pronto, novo, desocU-,

pado; prêço e condições a combinar.
, ,

CANASVIEIRAS, aparto.. c/ 1 dormitório e demais
peças, pronto, novo, desocupado,_ ,prêço 16 mil cf somente'
5 mil no ato e saldo a combinar.. '

ÁREA PÁR'A EDIF'lCIO, temos uma áreà de aproxi-
'

madamente 600 m2 na Beira Mar No.rte, de esquina, para
permuta, (sômente) por área co.nstruída.

CASAS •

,

CENTRO - Palacete de Alvenaria, ,com 3 pavImen­
tos, na Esteves Júnior, casa c/ 300 M2 de construção, ter­
reno de 420 M2, 4 dormitórios, 3 banheiros, amplo living,
sala de jantar, cozinha espetacular (saiu na revista casa -'c' ,

jardim), to.dos dormitórios com armo embutidos de catego�
ri?, garagens para 3 carros, quarto de costura, churrascaria, c

terreno de esquina, saleta, biblioteca" prêço Cr$ 250 mil.
Aceita-se imóveis, é possível 120 BNH.

CENTRO Marechal Gama D'Eça, fina residência de
220 M2, 2 pavimentos, 3 dormitórios, jardim de invel,'no,
banheiro c/ água quente, TELEFONE, Lavanderia, dep.

>
dc

empregada, sala de jantar, living, cozinha completa, prêço;
Cr$ 20@ mil c/ financ. , ,,',.

'

, CEN1RO ,à Felipe Séhmidt, dê alvenaria com 4 dormi­
tórios, de mais dependencias, terreno' de 3.50 M2, Prêço 85
mil a vista ou c/ financ. ,

' .

CENTRO Preso Coutinho, casa de 'alvemtria"em 'bom
estado, grande teúeDG de niais de 700 m2, preço 85 a vis-
ta ou a comb.

,

CENTRO casa de alvenarià; com' 1 dorm., demais pc-
ças base de 500 mensais. '

,

CENTRO casa de alvenaria, terreno de esquinà, "com
-

1 dormitório demais peças preço 11 mil c/ grande finita­

h ciamento., Aceita-se carro.
,�' 'COQUEIROS 'casa 2 dorm., sala, Fopa, cozinha, livi!l�,

/,�;'I �Y:r�ja.de 13x30 �etros,prêço 15 a curto prazo. �=;(I COQUEIROS rua Abel Capela, sem habite-se, casa

I
com 1<12 M2, 3 dormitório.s e demais peças, garage, prççQ
60 a combinar. '

COQUEIROS casa de esquina, no morro, sem habite­
,

se, com 2 dormitórios, demais peças, estilo. colo.nial, prêç�
70 mil a combinar.

,

COQUEIROS de alvenaria, nova, 120 M2 de constru­
ção 3 do.rrÍl,it6rios" prêço e condições a combinar.

ESTREITO casa de madeira, com 2 dormitórios, ter•.
reno de esquina, prêço 9.500 a co.mbinar.

ESTREITO casa de madeira, com 2 do.rmitórios" ba­
nheiro, co.zinha, sala, bo.m porão, terreno de esquina. pr&-
ço 15 :mil'a combinar.

' , .

I
�
�

II.�.
]
II',

I

, hl
. _;(_

, �ESTREITO com :3, -do.rmitóriÓs, dem:ais peças, prêçG,
t5"fI:(il' a '1;\)!;Q'bÍnar; 'ace'j.ta;;se�tet:.reno cf p'arte,"oo,;p�aroC\nto .

.

'

ESTRÊITO, TlJa Sa�rta Catanl,la, de alvênária; ooiíi-j':
dgr.roitOriOs" banheiro.e demais peças, terreno de' 600. M2�
;vàr.an,d�o;"màis llIba casa ,anexa, preço; '30 mil, aceita-se
c�rro, financia-se.' ','

'

,
' :

" JA1-tDIM ATLÂNTICO' com 3 dormitórios, sala de
estar", copa, cpúriha, área de serviço., prêço 25 mi4 12 mil
é na base de' 270 mensais.

'

,

; BARRpIROS, de 'madeira;, com 3 dormitórios, salà,
baPheiro '4e alvenaria, terreno. de .12x50 meÍro.s, préço 20
nlil a curto ,prazo:.

' ,"
_

'

,,;' JARDlM ATLÂNTICO, casa de madeira, com 65 M2,
com 3 dormitórios, sala, e demais Peças, banheiro de al-
venar�a" .teprego de 350 MZ" fip.anc. "

'

l, AGRONÓMICA, de alvenaria, sem ,h§bite�se, com 3
dormitóriôs, b,anheiro, copa- Icózinha, garagem, preço 45
mü c/ finaÍ1c; até 10 ano.s.

'
,

,

. AGRONÔMICA, casa de, alvenaria, com 2 dormitó·
rios, ,sala,:dep. empregada, com ,10.0 M2, terreno dé ,15x25
metr_o�l, p�rmútàm'os por aparto.

'

: SACO DOS LIMÕES, casa com 4 dormit_órios, sàla de
estar, sala ,de"jantar, sem habite-eye, entrega imediata, é ,pos­
sÍV(:L tr;insaçãp ,l3NH" prêçO -45 mil a estudar;
": TRINDADE, :casá mixta, sem habite-se com 3 dornii­

tórÍos, "ba�lÍdro de, alvenaria, demais peças, bo.m terreno,
pr,eço 25' mil é possível BNH. J

'

•

MORRO' DO GERALDO casa de alvenaria, po]' ter�
'minar, pintura e retoques, com 3 amplos dormitóFios, amplo
living, cozinha, b'anheiro, grande terreno elevado do plano
d,a r-,la. ,Preço 40 mil é possível B�H. ,I

. '-' ITAGUAÇÚ, casa de alvenarIa, na Av. Max de Sou·
za; com 2 amplos terreno.s, preço 76 mil'a combinar.

PRAIA DE ITAPEMA, casa de madeira; nova, duas
frentes Mar e BR-10l, �om 3 dormitórios, parcialmente mo­
biliada, ,entrega imediata, aceitamos, imóveis em Fpolis.,
prêço 35 mil c/ 3 terrenos.

LOJA'
.

I
CENTRO loja terrea, nova, pronta, deso.cupada" miro

140 M2, ótimo ponto para mercearia, ou padaria., Prêço 80
mil co� ótimo financiamento. '

SUPER .MERCADO
Super'Mercado, super montado, po.nto novíssimQ, allj­

guel somenté de 500. mensais, motivo: ter 4 negócios. Prê­
ço: 22,mil c/ financ.

SALA ,

. ,'. •

Centro 'Executivo Miguel Dallx, na Amta Ganbaldl
Esquina de Saldanha Marinho, 29 andar de, frente, 1�,�O
M2, preço e cond. a ,comb. mais uma no 69 andar" edl�lcl,O
entretanto me final dc acabamento. Permutamos por lIDO­

veIS, ou carro.
.

TERRENOS , .

CENTRO terreno centralíssimo, junto' Fac. dé Direi­
to, �30 M�, p�êço 95 mil c/ 30% no ato e ;&a100, 1 ,'ano.
Aceiramos carros. ",', ,/

. 'COQUEIROSj terreno de ,aproXimadamente 3 inil M2,
possibilidade rpais 3.00.0 M2, 61,40. metros de frente à Eng.
Max de Souza, prêçó .130 mil.

'

COQUEIROS, terreno. irregular, COII;l 21 metros de
frente' à 'Eng. Max de So.u,za, m!m 400 M2, preço 18 míl
c/ financ., ,

,

COQUEIROS, terreno super bacana, ,elevado. 1. m: dó 'I
nível da rua, desocupado, no melhor ponto. de coqueIros,'
12 metros de frente.

'

'IITAGUAÇÚ, 4 lotes na Av. Êng. Max de Souza, sen­
do 2 de eSquina, co.m frente para a Av. Principal, preço.:
25 e 19, aceitamos carro, ou permutamo.s po): outros imó­
veis com dif. a combinar.

BOM ABRIGO, 940 fi2, próximo. ao mar, 24 metros
'de frente, prêço.: por lote; 14 mil c/ finane.:

SACO ,DOS LIMÔES, junto ex-campo. do Ipiranga, 16
,x:',31 metros, de esquina, preço.: 3, mil em �O dias.

'

'-J�STE ANÚNCIO REPRESENTA 10% DOS NOSSOS i

í;�:iL", .

IMÓVEIS, TRATAR. I ,

I, SAWE'- LAR
I'

.

\
Empreendedora Imobiliária __ Galeria .Jacqueline, loja '9

CRCI 1066 ,

Diàriamente,:Jdas 8,00 às 17,00 horas, inclusivé� aos ·sábado.s.

II,

, " " :i
" ir,

I��������@��.·'��'�-���������el!l�
�.-

:J.

EXPBESS8� RIOIULEISE-' LTDA.-# c If- • '. '�"� ,
-

Linha FL0RIAN6POLIS _- RIO 00 SUL

HORARIO
Partida de

Florhm6poli� A,

Santo, Amaro às 4,30 e 16,30 horas

Bom Retiro às 4,30. horas,
Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas.

Urubici' às 4,30 horas.
Rio do Sul �s 4,30 e 16,30, horas,
São Joaquim às 4,30 horas,

Obs. Os horários em prêto' não funcionam aos domingos.
Linha Rio do Sul - Florianópolis.

HORÁRIO
Partida de Rio do Sul à

Florianópolis às 5,00 e, 14,00 horas.
Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horas,

Uribici e São Joaquim às 5,00 horas.

; ',

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N. 70·1.269
'

AV I S O

O Departamento Central de Compras torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propos­
tas de firmas habilitadas preliminarmente, nos têrmos do

Decreto GE ,- 15-J.2-69 - 8;755, até às 13 h�ras do dia

04 de 01, de 1971, para o fornecimento de móveis, desti­

nado ao Pôsto de Saúde de Timbó.
O Edital encontra-se afixado na séde do Departamento

Central de,Compras; à. Praça La,uro Müller, n.. 2, Floria­
nópolis, onde serão prestados os esclarecimentos: necessá­

rios.,
Florianópolis,' 16 de dezembro de 1970.

Ruberi� Victor da Silva - Diretor Geral.
, \

,-_.;.;.-----------�-----------, )

'JIZO ,DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CIVEL DA:
CAPITAL

,,[)ITAL DE CITAÇÃO COM O PltJ ZO DE TRINTA ('30)
DIAS

,

O Doutor VOI.NEY IVO CARL! 1 29 Juiz Substituto da

Circunscrição, no exercício do cal �o de Juiz de Direito
'21!- Vara Cível da Comarca de Flu .ianóplois, Estado de

, .nta Catarina, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER ao.s que, o presente edital de citação virem
, 1 'dêle conhecimento tiverem que, por parte de YOLANDA

0, NASCIMENTO, brasileira, solteira, residente nesta ci­

i, foi requerido em Ação de Usu-Capitão, um imóvel situado­

rua João: 'Carvalho, com 9' metros de frente por 12 de me-

0S de fundos; fazendo frente à Rua João Carvalho' fun-

_.;JS, com ter;as' de' José' Lino Barbosa: Laterais Galcy
.irch : e rua Embaixador Pinto da Luz. Processada a

", ,stificà�ão,' foi a mesma julgada procedente por 'sente'�ça, �,
, ira qne chegue' ao cortnhecimento' de ,to.do.s, foi expedido �
r�8ente editaJ que se'fá pilblicado. na forma da lei e afixado
'10 lugar de costume. J;)ado e passado nesta cidade de Fioda­
"anópo.lis, Capital dn Êstado de Sahta Catarina', aos treise;
':'ias do m,és de agôsto do. ano de mil novecentos e !letenta. Eu,

I' ,

Jair Bo.rba Escrivão ° 'súbscre:vo.
,

.

Volney Ivo C�rlin
JUlZ DE DIREITO /

,i"', '

Professor de Psiquiatria dli Faculdade de Mediéiilà
""":

" 1.- \ .•.
'

Probleriiátiéà Psíquica Neuroses
,

DO�NÇAS MENTAIS

COÍlsultório: Edifício Associação Catarinense de Me­

dicin�, Sala 13 - FQne 22-08' - RUi! Jerônimo C<>elho, 353 I

FloÍ'i'ali'ópolis Y
-

,

SAlDAS'DE LAGES CHEGADA EM FPOLIlS.
5,00 horás 14,30 horas

i3,OO horas 21,30 horas,'

21,09 'h9ras�
, 5!30 horas"

,

SAlDAS DE FPOLI�.' CHEGADA EM LAGES

5,00 }Jorás 14,30 ho!,as
13,00 horas 21,30 horas

21,00 horas, 5,36 hóra,s '

Saídas de FloÍ'ia,nópolis - São Miguel do Oeste

19,00' hOras' diàriamente
Saídas de São Miguel do Oeste - Florianópolis'

7,30 horas diàriamente

, . :� ,'".

'Cíínic� Geral
f. '

.

Ptolese - Cirurgiã
CUNICA GÉrMl .:.... PROTESE FIXA '};: MÓVE:L

COROA DE, JAQUETA -;CIRURGIA

Cirurgi,ãQ Dentista
Horário: de 2a. ,à 6a'c feirá, das 14 às 19 hór<lS.
Rua Deodoro, '18 - Edificio Soraia - Sala 13

,

ATENDE PÀTRONAL])O INPS

I;
MUDA�ÇA� (LOCAIS E PARA OUTRAS ,CIDADES.
DISPENSAMOS ENGRADEAMENTOS. RUA PADR1t.

ROMA. 53 ,- FONE' 2778 - ANEXO AO DEPOSITO
MÓVEIS CIMO

F A C, O,
f,lINDD AUTOMOBILfSTICO DE ESFôRÇO COQPERA1'W('

C O M U'N I C A O O

O FACO tem a satisfação de comunicar à seus asso

ciados que. em virtude de ser dia 25 de dezembro (sext.
feira) o "Dia de Natal",' a reunião

-

para distribuição a
/ ,

verbas para veículos fica antecipada para dia 23 (qusrt,
feira), nos salões do/clube "Tiro Alemão:', sito à Avenid,

Mauro Ramos, 261, às 20 horas.
A Dirl'ção

----�----�----------------------�---------:

Rodoviária Expresso Brusquense
Horário: Camboriú, Itajaí e Blumencu ,- 7,30 - ..

9,30 - 10�OO -- 13,00 - 15,00 � 17,30 e 18,00 horas."

Canelinha, São João. Batista, Nova Trento e Brusquu
_:, 6,00 - 13,00 e 18,00 horas; ,

f I'

Tigipió, Major Gercino e Nova Trento - 13,00 e 17,00 h,

PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA:

Tijucas, Camboriú, Itajaí, Blumenau, Canelinha, .Sào Jl\ã",
Batista, 'I'igipió, Major Gercino, Nova Trento e Brusqur-

DR. NORBERTO CZEkNÀY
CIRURGIAO-DENTISTA

Implante e transplante dê dentes - Dentístéría QpE­
ratórià pelo sistema de alta rotação ':- Tratamento índole­
..:_ Prótese fixa e móvel. Consultório: Ed. Julieta, 2'-' anda
- sala 203 - Rua Jerônimo Coelho, 235 horário �uW '

15 às 19 horas.

"

VISI1'E
O ARTESANATO CATAR!NENSE L'.

AGORA ',iÇ
I

jr

,

f;

em suas novas instalações
Rua Trajano, 51-A (junto à escadaria da

Igreja Nossa Senhora do Rosário)

Comunicamos aos' Srs. construtores que temos' pedra '

'

n: 2 para pronta entrega.
iPedreir� 'Barreir9s - Ind. é Com. Ltda. - Barrei)'os

..

,-çjSão José. '

CLUBE DOZE DE AGOSTO
"

O Departamento Social comunica que, face a aproxuuaçào.
da data ue entrega da Sede Social aos Srs. associados, resolveu

suspender, a partir de 14 de Novembro, a realização da "ON·

DA JOVEM", l;n Sede Balneária. -Q

Para Dezembro e Janeiro a programação do Clube é II

seguinte;
Ula 1.5 de Dezembro

Festa Infantil de Natal

Dia, 31 de'Dezerabro
Réveillon

�o,rijunto.s: "3' DO RIO e "SAMhRASIL"
Dia .1Q à 6 de Janeiro

Boite
Conjunto "SAMBRASIL"

SOíTE:, J

"
.' _;�,

Terças, quartas e quintas feiras às 22 horas.
Sextas feiras --: Jantar dançante para éasais.
Sábado - Onda Jovem .

ComÜlgós: a) Ho.ra: do Mingau dás 16 às 20 horas.
�

.b) Boite :-,,à partir das 22,!:toras.

INDUSTRIA - VENDE-SE

.'

lnvéstiinento máximo de Cr$ 30.0.00,00 com firrr:n '-e
�oneeito ótimos, com "Know-How" em, confecções lTIr.lS{!U

linas ,e femininas. Pode oferecer maior rentabilidade d(

que outro investimento com a'plpla possibilidade ,,,,Q*'
expansã@. ,:J!'

Propostas-cartas com títvlo, "SIGILO" para Suelih:->i'
de O ESTADO' de Blumenau, Rua, 15 de novembro, 504,
39 andar sala 3à3.

I,

,LENTES DE - CON'rATO·

Dr. Décio Madeira Neves

Curso de Contactologia no Serviço do PrQfessor RiH_oll
Rocha, Belo Horizonte.

Consultas e adaptaçao com' hora marcadd pelos tele­

fones: 3699, 3899, e 3999, das 10 às .17 horas.

Consl,lltório no Hospital Celi;!o Ramos. ,'k

.. I"

CONVITE PARA INSCRIÇlO
O Conselho Regional de Engenharia, Arquiteturil (

Agronomia da Décima Regiáo, convida as f,irmas de En

genharia, interessadas a concorrer a licitação para EXE.

CUçÂO DOS SERVIÇOS DE ADAPTAçõES E,REFOR,MA:�

em ,sua séde sita a Rua Dom Jaime Câmara, n, 9, llest;

cidade, a se inscrevere�n até o dia 24 do, corrente (la,

12:00 às 18:30 horas no seguinte endereço: Rua Geneí'a

Bittencourt, n. 83. '1'1
-

Florianópolis, 18 óe dezembro de 1970.
, 1:''\'

Mauro Strugo Soca's - Diretor, Geral Ad,ministrativu,

VENDEorSE
I

Uma casa de alvenaria na 'Praia de Canasvieíras,
\

com 72, metros qU,adra,dos, próximo ao Hotel. S!')m,
habite-se, e aceita-se carro naciC!lnal como parte, �do

pagajuento. Tratar na rua Antônio Gomes - 86, no

Estreito.
,-I

• DOENÇAS DA fl)ELE

__ Das Unhas - Do Couro Cabeludo. Micose,u....:

Alergia' - Tratamemo da Acne Pele Neve Carbôriea::, e
"peeiing".

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário d,o Hospital das Clínicas da Universidade

'de SUl Paulo.

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 13 lloras

CONsuLT6Íno� R. Jerônimo Coelho, 325 Edh'lcio
Julieta - 29 andar - sala 205.

-------------------------

--ÃOiL REéELO
(;LÓVIS W. SILVA

Ad,vogildos,
Somente com hora marcadt

'\
-'l""

Centro Comercial de Florianópolis sala, 116.'

R. Tenente Silveira. 21 � 'Florianópolis -- SC.

"I

VENDE-:5E CASA
, l'c,'

A rua Jerônimo José Dias, 132, ,sàco dL,' j ,imões,

Preço 12.000,00 - com 50%, de entraqa e, c reStaüte

q combinar. Tratar com Evaldo Pachec� no Tribunal de

Justiga. fone 3394.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cassini, que passará a criar os prin-

cipais artigos da Artex, para ex
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N� LA�,OA DA,CON'CEIÇÃO } I
Restaurante. e Lanchonete j I

, ",-.�: �,:' 'AnU�R,JlJ� " , I
Restaurante.- á 1:;1, ca.fte'. _ peixe, �aill�:Í'ãó" siri, ostra, carne, galinha, :

i bebidas nacionàis e est�!\iíg�'iras.'
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Homem de vendas do ano
reúne: imprensa no Vale

\

Norberto Irgo Zadrozny, o índus­
tríal blumenauense, diretor supé­
rintendente da ARTEX SiA,

.

eleito
"Homem de Vendas de 1970", reu­

níu-se com a imprensa local na se-:

gunda-Ieira, com 'almôço na Cantina '

da Artex, ocasião em que, manites­
tou os seus agradecimentos aos pro­
fissionais da imprensa de Santa Ca­

tarina, ressaltando que "a Artex e a

imprensa \ mantém, há muito tempo,
estreita ligação, porquanto somes

amigos e fazemos questão de tral�s:
mitir nossa imagem real. íl:ste e i)

nosso conceito fundamental."
"Estiveram presentes, além dos

l�preselltantes da' imprensa, 03 di­
reter es da empresa e convidados es-

)

peciais, ocasião, em que o sr. Naza­

reno Coelho usou da palavra,' ta­
lando em nome dos jornalistas e re­

pórteres presentes.

Usou' ainga da palavra o sr. Car­

los Curt Zadrozny, ex-prefeito de
Blumenau 'e um dos dir etores da

Artex, que comunicou a sua volta
às ativ idades da Emprêsa, uma

que concluiu o curso da Escola SUo

perior de Guerra, que estava Ia­

zendo na Guanabara.
Um dos pontos altos do almôco

foi a presença' do figurinista OlLg

!.

CADERNOS JUVENTUDE
� .

Brochuras ,_ Espirais em Arame ou Plásticos
lCAL _ LACl _ Latonados - Cromados

Isqueiros:' Com Uma e duas rodas

lCALEX /(AutomãticQi;)
\

lCAL - Indústria e Comércio Auxiliadora Ltda.
Rua Coelho" Netto, 1601170 _' Fones, 349 e 361

Cx. Postal, 137 - 'relego ICAL _ ;iÜ'o do Sul S. C,

"

Ipiranga Auh�P1óveis
, , .

.CO�P� ..VÉNDA E 'Ot,OCA PE V�ICULOS
.,

Rua 1 de Setembro, 13 _:_ 'Fone 3886

CENTR,O'

.

1 S�dan VOI�s���e�':"""::/',;.';,:"':':::',,::,�'�i""·";i::·" ... : .. :,,6[,>11 Svdan Volks\Yê!'ge.ri' '".:. '.r.�,'""" '.' , , , _ , . '" . . . . . . . .. 67
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.,�' FINANCIAMENirOLE,M AT� 30 MIlSES I
l:ii' ,���=:_� " :. \, " ---_j I

I,I�. I, '.FinancilJJJ).ento atê 24 ou- 30 J11eses

)
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Corcel (2, PQrt�s)' .. ," .... " � .. .. .. .. . .. .. . .. llno 70

Corc�l (4 portasL.:.... : .. : .. ' .': ,'o .. .. .. .. ... ano 69

DKW Belcar ano 66

DKW BelC.ar
. : : : : :.':< : : :',:.: : :,:.: :< : : : : ; : : : : : : : : : : : : : :: ano 67

DKW Vema� ; ....•................'................ ano 67
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ano 64
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Chevrolet Chevy. . ,....................... ano 62

Chevrolet Opala ' '
, . .. ano 69

Chevrolet Opala . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 70
Aéro Willys '

, " . '. ano 66

Aéro.Willy,s ., , , ,
, .. ano 69

Kombi , , , , ',' � .•............
, ano 68
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,Volkswagen _ _. ano 70

Simca Tufão ..........................•..... , .. , .. a!l{l 64
D. K. W. . : : , '-'.' . ano 63

Aéro : _ , . . . . . . .. aHU 63
Kombi , , . , , _ , . . . .. ano 61

•... , .....•..... , •••.... , , , . , •.. , , .. all'1 51 'J
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R'la t'eÍipe SlJhD1ld� .. 60 '- (roue :m·51
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Volkswagen azúl .,.",.". , , , , . , .. , .. "
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.... , " ano 6�

Volkswagen branco ... , , , , , . , ... , . , " .. , . , , . , , ., ano 6fi

Galahe 1,TD - pouco uso .. "".".: .. "."",." .. ano '6!l
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A�ro Willys .. , ..... , . , , .. , , . , , , ..

-
.. , . , _ . , .. , .... ano 68
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Fruticultura
se expande em
São Joaquim

vez

A Associação de erédit€! e As­
sistência Rural do Estado de San­
ta Catarina _. Àcaresc _ calcu­
la para o próximo ano o plantio
de 5O mil unidades

,

'de árvores
frutíferas d� clima, temperado _

especialmente mãcieiras e' pes­
segueiros:' _ por { 25" agricultores
do município de São Joaquim.
Fonte da Acaresc informou que

serão prestadas tôda a 'assistência
e orientação aos agricultores que
poderão contra, inclusive, com o

programa de financiamento do
Banco do Brasil.

, .Corn li pres�I1ç.a
.

4�
.

�.Q'totlçla,des
"e de 1.50· àgdcultôF�s;: foi reali?:llda
a

.

Assemb!éi'� .G#a� 4e fundação
do SindiCato dos

'

Trabalhado,res
Rurais de Pôtto :Uplão.; ,Na oca­
sii�o foram' ei�ito�" os ,. d�igen�!es
proyisódo§.. d.a .:eQtiq�4e_;.. que; de-
verão prepa-,rat' "ii: ôóé,lÍínentação

para pos(eriO'r 're�ê'tiirP�ijtó dll càr-
tá sindicá!;';' i-" ,'" ': ", .

'

, Os agdc�lto�es, d�:·PÔ�b':Uniãb,
s,egundo a legislaçã9 em

'

vigor,
�stão organizados' em . dois sindi­
catos, 'filiados à eNA, e à ,CON­
TA0, ,cúj6" asses�oránletii� '. i�çni­
co e /ádininishiiti'vo �

vf\ID', ;(" sendo
I)l:esta�o�. pelÇ> ;�scritóri�".ld4�1'· da
Acar�sc ..,:

-

,. .:, : < .. � ;,,". ; � ....

Festivâl:tefu .

16·músielJ '

.

insêrilâS'L: '

,.
"

(
I

Elevf\-se II 16 o númer� de '.,com­
posições iPsc,l:itas no: ,I ,FestivJÍ d �

Música. Carnavalesca de ·Flotianó­

polis, pr�ínovido" pe.la : Prefe�u; �
Municipal' ptravés da,.Diretur '� 'que
conta com' a co a:tiovação de Ó' ES
TADO, 'Hádfo duarcrjá, TV-Cultura
Canal 6, A.S, Propl;\.gue, e Lira 're­
nis Clube.

/

São as: seguintes ,a&,� 'ÓlÚma, c�n·
co músIcas �nscritas' no· FestiVal, já
aprovadas pelo' Serviço :de" CellsÍI-
1'a do Departamento de'Polícia Fc·

deral: Já é Carnaval Outra' Vtoi,
samba de -autoria q� A!zértliro Lí·
dio Vieira; Pára ..

" Pára: mai.'chíl de

aU10ria, de Maria' Rosa; Tristelt
mkrcha de auloi'ia de' Rosa More­
na; o 'samba Adeus Clirn.avàl, de 'au­

toria de Romar dó Rosário e' CÓ'lol'l1-
bitla Faceira, marcha"rancho,' com·

posta p�la'dupla Jandir Vaz e Nag-'
_

"

ner Narley,
As inscrições 'para, partic'púçáo

do I Fel> ,ival de 'Músit:a d�' Cai·na.­
vaI de, FlorianópoIls," 'Podel,'�� ser

�eitas, gl'atuitarnente< Jiá PréfWm:a
Municipal, até d próxilPo dia 15 de

janeiro,
'

Por outro ládo, "i�folimou o' sr.

Airton de· Oliveira, htuiar' 'da -

Di·

re(oria de Turismo e Comunic�rões
da Prf:!feitura Mutlici pa;l, que já' foi
encom,imd�db à· A.S. Prop'ag�e o

cartaz promocional do, Carnavaí 1"10-

rianópolitano' dé ':r�71, "que apre·
,sentará mulhei', bonita', 'carro alégó­
['ico, folclore e- escola de Sainba"
além de ressaltar q�� o' nosso car­

naval tem a dtrração "de' cinco dias."
O cartaz será il'npresso, pela Im­

prensa Universitária, se}1do di,tri
buido por' todo o Brasil, peIas
agências de turismo le v�agens.

, i

, ,

Filho encontra o corpo
,

da mãe que se enforcou
Pesca vai ler
sua ·'feira
em Itajaí

BLUMENAU (Sucursal) I

,a'�ta �iteT, uma senhora com

44 anos de idade, residente na

localidade' de Passo Manso, pró­
xima a Blumenau, enforcou-se
com uma corda nas imediações
de sua própria casa.

A suicida 'saiu de sua residên­
cia dizendo a um dos quatro' fi­
lhos que ia buscar 'fação para os

animais dando ordens para que,
caso seu ruarido chegasse. lhe
Iôsse dito que não demoraria,
Tendo em vista sua demora

um dos filhos foi a sua procura,
encontrando-a já sem vida, com
o corpo pendurado Duma árvore,
O filho imediatamente co�tou a

corda na tentativa de salvar a

J

mãe, mas os esforços foram em

vão.
,

A suícida nada deixou 'que pu­
desse justificar o ato, sabendo-se

apenas, que sofria de problemas
nervosos, ,
ESFAQUEADO "

A Junta Administrativa do
Pôrto de Itajaí está mantendo en­
tendimentos com a Associação
Comercial-e' Industrial do muni­
cípio para a -realizaçâo no próxi-

,

mo ano, ef área do' cais do, pôr­
to, 'da Primeira Feira Industrial
Pesqueira Artística Comercial de
Itajaí _ Fípáci,Uma briga' travada entre o jo­

vem Osnildo João Peixer e Va­
nildo' Mafezolli, na Rua São João,
acabou com Q esfaqueamento do

primeiro, Osnildo, com 21 anos,
residente no Bairro Ponte Agu­
da, recebeu um golpe na coxa es­

querda, causando-lhe grave feri­
menta. O autor da facada encon­

tra-se recolhido na Delegacia de
Polícia de -Blumenau.

, .

Por outro lado, dados recente­
mente divulgados pela Junta Ad­
ministratíva dão conta de que, o

Pôrto de Itajaí conseguiu nôvo
recorde de arrecadação na receita
indústrial, com:' a cifra de Cr$' 65 \

mil registrada .em agôsto,
'

Agricultura seleciona
45 novos vetermátius\ ,

. . '

- , �

Ja ,po,sSQ!
.

\

seu <terrena
J

'. •

Dos 80 candidatos submetidos
ao teste de. 'seleção, realizado . na

semana passada, a Secretaria .da
Agricultura selecionou.45 médi­
cos, veterinários, para atuarem nó

'

'campo da 'defesa sanitária animal,
nas diversas regiões de Santa Ca->
tarina, Ap9S o Curso Pré-Serviço,
que' iniciará no oróximo dia 3 'de
janéiro, no" Cerre, êsses profissio- �

r.i�is 'serão' deslocados para o in-

terior do 'Esta,dt>, 'OJí�e'; d�seJ1V01�
verão carn:p.::íI1�:a,s,'- p·ára.� _',' -éq:àdic�­
ção e contrôle-; da Aft9sa;,. .Raiva,
Brucelose e Verminose" nos reba­
nhos catarinenses:

I'rcj .to de lei autorizando' '<1 dGh
ção de terreno ii Federação C'ltÇ;r_.­
ne nsc de Automobilismo, foi' ilVi'o­
vado 'pelo, legislativo em regime ��If;
urgência, "Segundo o projeto' e. br,­
gem gov{!1'!1amelltul, em: sua, re.:,!'a

\ '. J.� ,

ção final,.;a área de terras 'dCS1-111a
se a c(ms:niçito de um' aL;tóu['(;m"

. e k::trtódi·6mo.," O tcrreno , es á . íil
'calizadó', 'ri�. 'R;ssacada. I' ,

• r

Os candidatos. sãcr' �"formacios
pelas, Faculdade's' de' ,.:y�terinária
de Niterói, Curitiba;'. ')??,i'�o Ak;,,'
gre, Santa Maria, e �Es�61à '. Nacío- .

n�d 'fe Veteríná!f�/, :»:.�,; _':.'. "

, ';f>� <;.,_ J'�ll'

,

.,
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lOCOliGA

Basta você ter o terreno, e nós
"construimo� a sua casa, totalmente
Hn-anciada,

Voeê peópri() escolhe a plan ta,
a par'tir cie 70 m2, com dois ou mais
quartos.

O acabamento é ele prim'eir'Fl.
qualidade: \'{)ITO de lage, aberturas
ellJ madf'im de lei, fei'l'ag-ens de la­
tão cromado, lo\uça C[�LfTF metais

DECA, rebôco com massa fina e

pintura plástica,
O financiamento VOCí�' paga J�m

10 ou 15 anos. E só éqme{,:H a pagar
depoi's que estiver mOl'ando na sus
casa· própria,

Venha conversar' "onosco. Se
você tr.ouxer a escritura do terreno.
com�çamos de imediato a constÍ'u­
çfío da sua ca.su<.

1,1

.

RUA FÚlVIO ADUCCI, 763 -12 ANDÀR - FONE: 6294
_.__:_j

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



INSTALAÇ(lES DE BARES, LANCHONETES,
FIAlVIBRERIAS E TUDO EM REFRIGEHAÇhQ

m COM TONIAZ
LTOA. !

PROCURE TOMAZ E 'rENHA PLANTA E

ORÇAMENTO DE SUA INSTALAÇAOj SEM

NENHUMA DESPESAEsportes
E COM. DE REFRIGERAÇAO
�UA 7 DE SF.TEiMRRO N. 14

FONE 309S - C. P. ,77'S
'FPOLIS. - S. C.

!ND,

: 'Ir I � ;,

fOMAZ GARANTE O �UE FAZ
T' • j

- . ismmé-iãW73 , ,

y vi

Os ·grandes acuntecimentos espóitivos do ano (2)" '

MAURY BORGES da Federation Aeronáutica Inter­

nacionale, com sede em Paris.
-X

Terminaram em Brasília as dis­

putas dos.. Jogos. Universitários
B rasileiros que tiveram os paulis­
tas como 'vencedc){és. Santa Ca­
tarina esteve presente sem ganhar
destaque.

-, ,
'

X
Surze o mês de agôsto em nos-b

'"
' �.. .

SO, retrospecto e o pnmeiro .regrs-
11-0 cabe

-

a'Ü certame esladllal' de
futebol com a realização, dia 3,
ú'tima �o'(lada do tuino Com os

clássicos' J'e�iânais. AVH'Í x ,Fi­

gueirense jóg�rani" num' 'gramfldo
enlameado. Vitória • - do azul', e
branco 'p�r 3 x 0, oóm g01?_' de
C'�lrlos- RIoberto, �'Rogério e Ca-'

valezzi.
'

_ X"'.,--' '._

para barcos da' classe 'Sh'l":ío� _

e

trouxeram '0 títu'o 'Oq c0m�"t'ç�0
r-ara o nosso ,H,t1Ch. Walmor
Soares e Antooio DCJ'1df'i. zanha­
ram às duas provas fic311ctO o se­

rnndÓ .luvar com .OU1"'l dn;!la hqr­

r;(!a-v�'rde, Joaquim R�l1o e Ota­

vio
"

Fernandes, tri-nil ando . os

barcris. Pioneiro e A rzonauta, Tr.s­
p�'lf'j3mrIlte. ,Os vericr:d�res,' IfJ­
ç'<lrám ide posse, de artístico tro­

féu�' "

n e Fernando; Vieira, do Clube
Dare. ,

'
'

Nas iuvenis o r'tulo i-rdividnal
,

ficou com Ademir Rossi' ri, Ser­

rano. enquanto que nas duplas ,dy
'il�vpnil, Per�a�d'Ü Vieira e Elias
Chel'O"1 c1" Clube Doze fOfam 'os

" vencedores.

JUNHOA temporada rernística de 70,
'encernlda dia 13, quando o Clu�.
be .Náutico Francisco Ma-tin-Ili
levOl� de 'vencida a regata da MJ'-.

rinha, teve muitos poucas, qispu_
tas interestaduais, mas fora da

Canital, com os nossos remadores
" con'correlldo em Porto Alegre,
Rio e São Paulo. Nesta Capital
não' se verificaram regatas reunin­

do j!úarniç6es, deste e de outros
Estados. limitando-se as regatas

>

entre clubes metropolitanos
.

e;

:>�'por \;êzes, competindo os. do �n­
, te'riól;.. que se acuparam rnutto,c :n

,

"O .seu Camneonato, tal. com� nos

que tivemos quatro regaras ,l1e1,0
citadino ele RP1110 e uma Pi�10 ü-

"tulo máximo do Estado f',
\ Sê .; ão

foi bom em terrl1 "lo d� ínte;rc,â':n­
bio C0m; outros Estados e paIS'�S,

foi excelente nara a renova"ão de

val'lres (1ue { do Que prer·is�m'\s. ,

"Vamos, a?nr8. a um res":'lQ, do

qu� foi na tpn1,-ior-ada de 70 os

clübes· da Capita1. ,

Entramos em Julho, e no dia
4 resistrávamos a realização da
tradicional ,Corrida da Fogueira
que 'contou com .as nar�ic�Dações
de atletas do 14,0 Batalhão de

Caçadores, Polida,Mititar, E"CD­
la �!e Aorendizes de Mari ,h�iroS
e Sesi d� Jaraouá do Sul. Irdivi­
dualmente- José Maria NU1cs do

14.0 ].3.C, foi o vencedor com o

tempo de 28 minutos e 24 se.rrun­
dos. .seeuido de Nilton Moreira
da Po1íêia Militar e Celi« Nasci­
menta também eh P.M. Pr}1' ermi­

pc a Polícia Militar foi a grande
vencedora.

Na baia sul é efetuada o 41.0

'Campeonato Catarinense d� Re­

mo O Martinelli saara-se blcam-,
'peão vence-ido os páreos d� qua�'
'trrl com timoneiro, 2 cem timor ei

ro, 4 sem timoneiro e oito remos.

O Aldo Luz sagra-se vice cam-

pe"'o" vence-ido os páreos de fi.
skiff e double-skiff. O Riac'tu-lo

2reha� venc-u o páreo de dois
'com timoneiro.

-x-
Ainda nêste mesmo dia termina

o TOTl1"io Ivo Varela,' entre sele­
(';O:,�R (!11� foi iniciado na cidade de
'Ti;'hó e terminado em Brurnenau
c�"'" as Dc1rtici"l'lcões d(\'� ,��lt'dr)­
wrr100 a- J'li-';'iHe, Flori·a,llópó1is,'
1:11 '''TI "', 811 f Lajes. ,

'1.0 ror,<:,r1a - Joinville Z' x

Fl''''-;81''-)')olis 1 - Blumenau 4 x

Lai=s 2 , "

'2.a rorl�dFl Fp(\lí�,O x,'La-
,j�s 1 - ,hh"il,le 3 ,x Rluhie�a1) 2

, 3,1 Tr)r1qrh - Jni-"ib:1: '( T.a­
'i('s� O (' �'l',lio, 3 x B1umenaú r '

J '

�, . ,�
o.

. J (li ""jle, foi o cam�{'ã9 ,ut111'7,:a-
eh 10 '��qdo\'f'� na câmtHlnhq:
"R'1t<1t8· "'1',1;"n_ '�l'11r{°m':n (,�ho.
Ü'mi Alberto, Pe��cio; ,B�to,'Lou­
riubo.

-x�
bio,;utaf'do" com o Diocesano

de' ,i,9,j:;;g' União Palmeiras d,� .10-

:iri�i'l1e'<�e'Vast� 'Yérrle d- tn,upe­
, nà�.' 'b: e�leí1'co\ infanto - invenil de

bhr� ã'o' cesto do Clube Doze :',de
A00sfó':"'s,3QrOu-<;p camoeão ,e da,
'tP;"'�(5-r:àdá de : 1970, âmbito esta"
d' 1 !,

"

ua:.' '

SETEMBRO
I

Por oCAOÚío da S�ml1na da Pá-

,t"i), é rea'iza-ia. na baia SUl. r�-'
, sr'itq em hom-nasem ao aconteci­

'-111"l1tO. 4 náró'o<: ,so disputado>,
. r�;1córrencio Riachuel�_ e Aldo

LI!" i'ste sem 0<: sous melhores

'''fllores ,que, no mesmo dia. ,em
p�'-tn, A1"o-re- disputando o Da"eo

d� oitn !'p.:r,os da C1�"jrfl Slllhq,,­

co, obtf'ndo o seIT1.l"do lua,a1'. O
· União foi o vencedor, Na reo-ata

af'i�a o 'Riacl,ldn S'lrrr::1-se cam­

r.epo. O Martinelli ainda em re-
1

�Oo;C'l n:>o toma parte na disnuta.

O Ri'l('hl,1e10 ,ip""C,U, no lluatfC1

com Ynl,:". r <ihi(V� (4 com) e o

A lrh Lu? no ,d�i� co·'1l. ,

nnas �pmar,a" df'n0is. O Ria­

rl'llf',lo Oi�'''llta no Gll'lí.ha. "1

Pt>,,·t'l P.1P"'-P fi r11s,ica a Oi'o

P"mn< FAlha' rh Tarde. rnns"- .J
. 1 m o no .... �-

rrl�e O j�l-(�('P:n \1";::1'- ('n,
._

�" _ <:?ío .1·",,0; °m ? " e o Um"o "

mais uma ,)e?, vencrdor.

-x-

Ont'ra nntíçj<>, rr: .. "te"n(''' �",.19

Fl('l·:::l'lÓD'Olis. Fale("ia r"nentipa­
monte "l1l SÚ�1 resi(Fhda o (o0"'hP­

rin" d"s"'''lrf is1"8, Nelson G,1:'cia,
ex atléta 'do Figuoiren<',o p�ln flwll
S:H,rou�se óim1"P"1o eh C+i'ld<:,
f"rn1::1i1rl:' com- M:Hr"s uma d110]a
r1e 7ACT11eiros de 2T::1nde g0hqrito
tpnoo

-

no a'-co o' f2n1"SD ])011v,
num dos mAis destacAdr,s trios fj­
p'1i, (h hi,tória do a1vi-nesrro do
Fc:trr;tn, Ouqndo fRlf'c-eu. OCU'''l­

�'ê' o' CHrcr() ele -n�.oc;;1('i0nto c1,.... C'''':.)

p�lllo 'Pl1tpbnl Clube dq (:l"i�rir')

do nrofi�<;io'1'1is, A ]"(\s<" h()"11ena-
"

I

gem 'póstuma ]1p<se' registro. �

,

-x

--x··-
NI'):,di�,;�11. a' dir!',tn1"ia do Amé­

l'ir�' dt',' "Blumen ali fe,'tejou a úas­

's::iO-f'm de' ):;'Aio li,..,' fl ';"�"<;'Í,i" r1"

rlnhe. nromov,;nrlo 1]1"1 a r""Ata

(llíe co':'stnn &" fl,i\� r''Í''f'�� '\., 4
S�l11; Ó ,Riách\ír1'l f�i ;, vit(....�,'o

hnllAlld'O com Ertiani E8se, IV8n,
Alfredo e Jtf1"'\l'lr.. Nr,! n"'11->10

�"ul. n(W1 vitóTÍl'l riflchuolilJa com

F"!"i::1� Filho e E1ro, No Oito.
(l:,,"'litA;on �n'..,.,�nt.e Â ''1?1-ir1 e

Tif'fP df' Si'ín f'�uln, ;1 vitória per­

tenreu 'aoS cílt3rj"eflsPs.
-x-

'No costumeiro !,.rOdl?)O entre os
senhores membros 'd�(j ,Conselho
Regional de Desnortos, deixava a,

presi'dência o s�-. Ody Varda;
passando a' ocupar ,o carg'Ü má­
xim'Ü, o sr.· Aldo Nunes.

'

x-

No dia 6,' a eq11i,r.f' ds !?'i'l:1st'lS

dinamarqueses exibia-se pela ter­

ceira vez na canital cata1'i'lense,
num espetáculo de Imla. tendo por

local 0-' ginásio dO'- SESC. Públi-
co enonne assistiu às exibições
acrobáticas dos di11amarquesps ..

que realizaram giro internacional

por tôdas as rartes do mundo, re­
gistrando brilhante êxito.

-x-

x- JANFI"O
Na baia SUl. é realizada a pri.­

ny'irfl eliminató"ia catarinense' de

sj{iff nitra o slll, a111pricann clp R�­

mo. b ::l1di,ta N"loil" Chi"io-hhi.
oUP vi "i a aso" cO'1stitni1' n.-, r�­

Tl1adnf n,O ] rio ano vencf>u' o

martinfllino Ca '-ln� A lho,tn Dl1t a

Q� Mpln ""nl' o-rflr,ct° diferenca .. A

SegUlld8 e1imin::1tória dE'ixo" se s�r

rp(t1i?nCl'1_ vioto a, 'decis?;1-, rla
, C P:, o, da r.!l1l"""8r ('� d";� re­

m'J(lMf'S nw-� trpi�ar mi LRa'a

P .... dl'i(J,-, d<: Frpi�.�o: snh as 0rc1p�,>

(h tt."n;�n dn Fhmp .... CTn - B\1'�k.
FnnnfJ11tn i�,,,,'� F,,�r t:�o';-9
snh as o,-dons d� Va!mo" Vi1e1q,
d, "k:ar:hllph, n.�°'1 ,nito ?'1'r9,in­
tprvir n(19 0Ii'11i'1atóri3s. ',.para o

Sul-Americano.

A reDresentaci'ío nFluJista do
R1nesna' excursionando por qua­

dras de Sant� f:qtq'-ina colheu os

sefTlli"trs resultados:
B::l'le<;úa 3 x M�tis:1 1 - Ba.,.

nesna 3 x S�1ec"() do "R1"'T\enau 4
e Bl1nesoa 3 x S1l1fabril O.

-

- X -

,.

C011l q nal,tir.i�açãn dn G11W'1-

11á de· Blumenau, reúresell�<lndo
Santa CataTina, no Tnrnpio Tntar­

naci"'la1 de P!1"h01wl. tivnn'lns
em Cmitiha o certflnl" flue contou'
tamhém rom as "artirin(1cnps do

Agua Verde de CUritih3. <;'lri",-h­
de Ginástica Alem?; do i\,�1]1']d'ío
]10 P8Pl(JUFli e S"1(+rhd� n�"''lr­

tiva Braq�T1Ca de S Paulo. ()� rp­

sult'ldos:' Gllaraiw 22 x Aguq \""1'­
de 21 - Guaqnv 22 x S: G. Ale
mã 16 - Gu�ranv 33 x BrnQan­
ca 20, Os càmneõ�s do torneil'l in­
t'orna�i(lna]' E�gard 'Pnfi'lo, (iprj,
F'l enIdo, Garlito. ,Aloisio, Remo,
Mario e Edgard Pfl1i1o.

- X"_
No dia 15, du.'1s cilml'pt:,..00,

che�am aos seu final O
_

r.qionál
,

de -futebol d� <;q]i'ío jmTPni1 cn,.., o

Clube do 'C'nnido s�grAncin-<;e
camoE'i'ín p o D';7e, vire.; O T;ir­
neio Quad'rflno-uJar entre f-q111"PS
adultas o tít-l110' ficriu tfl11l h�11l
com o Cunioo ol1e ernn�Jto1i n'1 fi'"
n<l1, c['m (l' Dme e'm O' x O. O Cu­

pido to1'pnu-s" 'c,'JTpTlf'ilo rnm 1
"T). S,�,gUi�O do DQze coni 4'1').0.
'@:am�#!�@iti·np?iO· fri,rp1nu com Jl1-

��.",,:;...::-.. , ...
- � '."';;;- :

Hf-{ Cé'SAr: Luiz Fla'vio e Ac�oli;
Tamino e Franz.

-X
Encerra-se na �ista de Conliei-

1'OS o toi'neio de Kart Olle �nnntriu
corno vencedor Plinio de Nez. co­

mo primeiro campeão destq pro­
va que se desenvolveu na 'ilha.

-X-
O Clube Blumenauense de Ca­

çé( e Tiro, Sf'rVill de spcle rara a

campetiéfío intermunirin81 da Ti­
ro ao PrAto que contou com as

p8rjicipilcnf'� de fltlpt?s dI' Rlu­
rrJPflClU, L8,ifS e Cl.lritih<lnn<;, r8-

jl"s foi o r_rranoe camh6ín C011l ]77
nr'lntos sranido dI' Blumpn8u. f:11�
rit;h'lnOS fir0u C0111 o títnln' inoi ..

vidu:'!l do tO".Tlpi" ,0n'l 94 Dontos.
-X-

E ch"n"'1mos nn m �� np 01l'tn­
hro. ]\Tn di::] 4 fi Fsc01::: NaVAl nfl
Gll'l";lh�lr� I'ronl0.V� fl "rov8 J1J­
h'jrn d� 111;'-11, ,np1" n��','1o-pm (ln
50 n 'lnivP(·s:'Írin. n� C',tq.-inpll<ps,
n:Hticij:n!n\m sàm�nte ,em provas

Num d0� p01-1CO� i()aos flmisto­
so" re,Qli7"r1,,� fm <:;,.",tq C'lt"lTi'1q_
or. � . .,.,h;tn· in,ti>rflst'1rfua1, tive�os
PÍ1l Joi""i.1� ::i T''l,-tid8 f'l"tre A,..,é­
rin8 e, p'ortlJ�I{PS3' do, DO"11n1""<:.
Vitnri'l' 11" ,pi'ph�n n8ulista n"r 1
,x O, 0-01 dÊ' "Rq�;li-, 'n"",,1 .. '-- ,1 _ _',

Ci1her:9 ll�.A, ,;"�.,r1<\ rlo P <1�i'" 1,0
�ris .25, minutos da !Jhmei1'a eta­

pa. -

" ,� X --:-

,Tf'm:ii ....�m.:.os j(w,ns, Abertos de
Santa Ca:t1ili11a rpuÜ7aClos''';8 ci,­
dade dé 'én:n�Órdia, ,co;'" H1Tl"'" ,:­

n�h ' sÀo-ran:do��� '. �Amheão;' c"m
spis titulos' e )niflvile na fllV;llid'l­
Qp' de' �iée C'am�eão. F1o,-;q,.,f,·...n-
lis' C0nl um t·tllio €'m N'lt;:wp·
ml'lsculiTia o\". i'friis \(i"e� em h,f1ii,�­
f;'boI ê xadrêi, ficou .em 3.0 111-

gar·. <!

..

l_.:, X

Cluh'P' D07e de Ao-(\sto' e (:1,1-

he O" Cnnido volt<)1-am a irwqr
deridi'lrlo nplq (11]:'11'1a VC7 co'-�­

r1.1ti"'1 n '1'1t11lo S::llnn;�t'1 (h rirh_

dp, () Cnl1ido sonlwep. 1 p.n, fn­
ouanto o D07P r,0'.,.ltFlv'1 com 2 n.n.

TIm e""n,*' dari'l o título ao Cln­

ba do Cll"irl'''" D'noi" d" () x 0,
n nr,ZF' n;l't;ll n'1r� o atamle íO aos

6,30 nlinutos
-

o �11atar f",j P10-

vimentado ')O! Zen o, tf'ndo, Joel
enrerrndo a'os 1 g minutos. Era a

vitóri-a e com 10'1"1 a r;onq]1i�t8 do

título de Tf'tff\Call1�oão. O elen­
co TftmC"1níneão

r

dirig-ijo Dor

Rmen rio
'

tim:1' formoll e !!;ll1ho�
c['m For'lando, _l;"'10 f' L�111'1;
Joel e I\1RU'ri iMando 8i.nr'h 7.e­

)0 e R,lU1. O' Clube do Cunido
com Rato:, Acinli e Non,o;"",: 'T'p_

1'nino e Frf1nz. jo!?'andn ainCl"1 'R(1r­

j_T�". Arbiira?em' de Gertino Lo-

Cnm o estádio S;::nta Catarinã
se'rvindo de palco, tivemos o de­
RPnrrlar do campeonato estadual
de futeb61,de saião, divisão espe­
ehj rd'frent'G a

I
temoorada de

196{) Clube bc>z,e de Agôsto, He­
lio Morltz e GrêiTJiD Ti"so ,os can

to�dbres. ,Os ,io�os' - 'Doze 2 x

l)pso 1 :-c-- li. 'Moritz 8 x, Tinso
3 e Doze 4.X'H. Moritz 1. O Do':'
ze nôvo cartÜJeão, estadual formou
com Fernalldo;� Ji�ão, e Ma_ul-f
Jnpl (Zeno) e Lauri (Chi'quin_ho e\
ainda Raul). O' li: Morjtz: vice
campeã'Ü 'com: Alvaro; AdIdo e

NiÍtob: ,Nelson; e: Paulo. io�ando
ainda Sáulo e Róberto, Jipão aos

\ 4 h;l-inúfos dá primeira etapa l,e­
no '3'ÓS 3, Ioel aos_ ,12 e Raul aos

j'7 f0ram ÓS l!oleadores'. tendo Ropeso
_ X _ horto desC'C'lbt-ado aos 12,30. Ar-

R étornoll d'í:1 ] 0, a Sf'1ec�o 1',;3- bit-tagem de Gercino Lüpes.
\':"'i�f'nse de fntebol

\
de s11ão iu- .;_:_ X _

-

i,p"i1' nllP "'ll'ticif'n1] do hnl�il· ..iro 'Desenvolv-eu'-se'" ,na pista' asfáI-
da 'n:lodalídaik 'Santa ..,.Catarina tica "da, Avenida' Rubens de Arru-
f'hJ1'\ltnn com pf'rn�n1bl)co -"m. 4 _,' ,.d�-J�wn�!>,,· a,. últimã etapa do. es�

J.:,p 'J'p"':fb,'1:'- l)"i.:a; S'iQ_cB:4.u1Q "t)�'Ü'::�.f:'_,;I:lIdl1
,- •

. '"Ú)��as

�1��P
��" "." '-<.:"

";�1i��#�
"

*"t,
eOUJúe "somando nas' -t��e!�a;a�:

o tftnlo Q� r8mnp�o da di�";nli '.;1 Blumenau, Toinvil1e, e Fpolis. 67
o 01]" não dpixà de ser um ('ons0- pontos.' Individualmente o título
10. Sidnv DrlTniani foi o chefe da tambê'in ficou em BIumenau cam.
nossa 'delegaç?ío. A rthur Montagna ganhando as

_;:_ X 'três disputas e somándo 39 pau ..

, I
tos.

O camneonato de vplocichde
foi dis�UtAOO nesta c'l_!'it:11 C0m

Juvelino Silveira sí'H?:rando-sf' C:l11l-

oUTuimo • (

Frn l),lllmp':'?lj é cóTYlP,..,n1"'1do o
·

C'()" Âpi"prs'Írio de, fundacão do

C. lI,J A111f"ica Illl'" re81�1i� rÓa''lTA.

" P; qr'hnel0 . disnut:1 a vencer os

1"qren� de double-s'kiff, e 4 em

timoneiro...
0s c'Jt�p'i'1enses volta a comp�-

"

til' no GUBíha, ,disnl1tan�n tros,
·

i'1,""rtantf's provas i.,ternArion<lis.
(1 'rvf"rti'1pl1i com Jnhpl. .timonei­

I'C\' A 711ir. �/hlllro. Llliz CarleS,
Ar'1alrln: Anpmflr, .hn1'O, R�nQto
e C::lrln.; Alberto. con<;e?llf' leVAr

-de vencida o n,illr,inal náreo do

l1"nar<ln1::1. 'quebrandn a lonqa i,;,­
vP""cihp:l'l(l� do TTnii'ín, No f'a­

r"n rl,p dOllh1e- �kiff V"n""11 n Al­

on Ltl7 r:om fl dunh Nol<;nn�Vile-
1-1 p nn de GllAUci se'''l ti,..,nnoiro o

Aldo Luz ficou em 2.0 lugar.

FEVE1UTRO

S"'n f'fot11<1ctns l1"i L�o-'Aa
.

R "cj'.-i­
an !ia Fr�lt9�, 0Q ,-li�Y'll1t'1Ç' .nJi"YY11-
�"'ti\·,i�s nar<] (' r'Qm1"On,iat'" Sul-

Amprir::l�O d� Chiie/Nó' "oito"
Vp��pl"JfY1 n� Cf\rinf'<!<; com n� ca­

t'1ri""'''ses e111 2,0 1u9ar, ni'í-' son­

'nqUírifl "io,t" A hna rlifo"�Í1c? 00
rl", nf'.rps�9,'i<l 1!J1A ,0<'11'1rJ1 pli",i-
1 ri n�T<l, n 2 il rn1nCActM 1\h

sl<iff ve;c� o (TQ;írh.-, Gilhe1-t0
0"rh'l�-M ""111' rnr1",,, Alh,°rt"1 Am

/' n, o 'cfI"inrq ç'""\n",,,ql prn �,r: p,

l\_T�lo�n �'" 4.-, �Trovq rl;�"'1t� p q

0rcto'fl1 rl" rh('rT<v'1a � 1T'0��i0'1_
J 11i? rql'l,,�, <PCTllP rn""" q dp,l"gq­
r;;' P'r'1ç'11e:>i�t:l "n'1 (lllqlirlq;l� rl�
YO�f'n'1,' A A rrr�ntinq a?'1 'ln _t"ct-s
0� nq:_'F0� cnrn Px,...oroqn nr') dnll-.
hk -nllr fi('� ""11''1 " Brasil, ,através
d� dl1plà B�lga-Harry ..

f'rn�o�i(iR nf'lil Rpmnsu1. . de­
�",hvi)i�'''li�sê 11;,�" �;'\l<]� ido. (Jll'1íha
fl 'ei"cr'",'.tâ ';..ri1 ·flO''l;J.rnw':�1l1 flS r-�1-­

Ús 'A r.m�(:fri" �Ol1" c�-tnll t'lmh�1'11
�n� A'� (Tltfl,i-hr.r'-,� r<1tAI_'i"pn�po rio

,

M.Úti'1f'l]i e A1r1n 'L117, '1\)'n (')itr<, o

�"..<lr'tinp11i" 0110hrrill R inv°'1r.ihili­
dRde do Uniii.o, ,l�nrf'''d'l n° Dn1']­

tA "li nont8 o n�re20. rh"ôq11d')' r""n
o�is 'harco� '11" V'1'1t<lrT"TTÍ, No'

", \. -

bnuhlf' o AH:lo Ln?: ta111hp.m vpr,-

Cf'll fol!.'Rd�m�1ite <:rl 11erdf''1dl1 no

4, Sem deVido :.30 harç" p.-nhrp�t<]_
do' Que não rPil'liig c..-.ndici'íe,,' oe
sücpssó. As 'vitArias dn� "C<ltf1ri�
'nas" 'Til1s<;pr.arit fi.", i;I sérip d� 12
fl"lOS 'd.p .iIivimcihilict-�rle c1n� gflU-

, ,

rhns flflto 00 ,('ílt�p-;l1cnoc� Pl1l

águas do Guaiba. S1dv r:�vres
Rprber, nrf'�idente' (h p>, <;(' P�-

,teve presente a esta competição.
-X

NOVFl\1BRO
Nf'l�nn 'ChiriçrhH (ln A.1-l0

r 117 d;�"l1ta, em São Paulo, a

('1 As�ir;a 'R ('>o-atfl OE' �kiff "Fitq A-

7111 do R"mo Bmsj1eiro", Con-s�-

gue ser vice-ramneiío da """"3,
(lHe ,{ni' vpntida por Belga.

GOl-hard, g8úcho, ,fica e'm 4.0 lu­

gar.
No Guqíhjl é oi<;nlltada mflis

uma r(,O-'ltA !liternacional. nisnll­

t>l o p.ldo Ll17 os náreos dr dou-'
j-,lp-skiff e 2 �em timoneiro. Ven­

c� nn orimeiro através de Ne1"nn

e Vi1elã e no segundo, com bd-
,

,S011 a Alfredo, consegue o 2.0 lu­

gar.
Nfl bfli8 sul é ef"tu:>rl� _a rfIT8-

t'J inQugnta1 do n Camppn.,,,,to
nt"1rlin� de Remo, Vence o Mar­
ti'1fl1i os nB1'eos de quatro com,
4 oom Yõles � nito remós e o

Alon LU7 o rl'" rl,-,is s"'m ,kiff e

0°1)1')10, O Ri'-lchuplo dp:i,>tp. pm

sin'l1 de orntrst'Ü pela anulaç30 do

p6reo de 2 sem.

MARÇO
r

,

Santa C2tFlrin"l pa!·ticinnVA ati­
vflm ntp' 'de lTIflis um C0111nA(V"'lto
brasileiro. Auom e do P'1;':J-C)l1"'­
dismo. dio.nllt8oo Í1f! ridaoo c1' A­
mericalln� 'em Si'ín Paulo. O rE'rta­

me, envo1vE'1l 132 rara?f's p J 1
motas de 21 C111h,::s c�n�l'l'yl,�S

por tO'do o Brasi1. M'Illl'ili Ma­
ranhã do R ia rom 724,8 ]'\()"10S

fni o ça'11neão de nrecisãn indivi­
dlHll. . Moa'cv Antll1io� (1'0 lVfplld'ltl
':A nertfnCptlte' ao Clube dp S?íO
r",é- do Rio Preto, 'lu" somou

704 Dontos, foi o ;;rrandF nm­

peão 'em estilo. O cel:talTIP fni 01'­

Qani7ado ,pela Unii'ío R'-;-si1f'ira
clf' Pflr::1-Qufdismo. filiado >, C'Otl-:
federarão' Erasilf'ira de DC><;"0r­
tos, o1:)edecendo aos regularnentGs

n ('1'1hp I'-Gutico Francisco
]\,1 :1rtirlf1lj Hll"'f::l 1"111 sp-is' dos 0i­
tr, nárpn" rl" tp''Cf'i1''J rpa'lhj nf"6
tit111n r1� C'id8cte rprnnnll;,tanno
fl lidol'8'lCa ""elo C'lmnerin'ato. O
A 100 Lu':7 Um9 VP7 1113is. fíCFl em

�ogundo e o R iachuelo em tercei­
ro.

ARRIL
O Martinflli firma-se comn f­

der no CampeonAto da Cid:Fle
ao vencer a quartl1 re<"ata. com o

Aldo L117 f'11l segundo e o· Ria-
chuelo em 3.0. '

-""''''''''l ..•....�l'
MAIO /

-

""",

peão pelo Fjgueirense,
1"0 de 1 minuto 11
7/10.

I.'
_ X-

Em setembro. o canital sodiq
no dia 6, as dispuJàs do estflOI1aI
df' tên;s de mesa dfl tel11nOradl,
,,�r,ticirflndo D07\", Cr117('iro no
Sul e Se'rrano, cuíos io!Yo" fOr3m
c1p,dohrados na se'de h'1ir:e�l'la df'
Coqueiros. Os ca-mpei'í°s nrlultns:
Por equipe, CnJ7eiro do Sul com

Wfl�den1al'-lOrli-Silvi.o e Htp11rin11e
Il1dividual, Orli Ro��i do Cruzf'i­
ro do Sul e Duplas, Milton FelTei-

COm o tem-,

segundo e

Contando
-

-com a nrp�P'1ça do
sr. Governador elo P<;t8nil_ ruo
SilVeira, ti.vrmo�' o 1to de in?11-
,!?:urAc?í'o do' Qi'18si-o de ('"nl'1rte<; do
f:olé'!io C<lt,arinensp. n"i, ioo-ns
fnrarn reali7acins na ;11nlll'll"'ll"qo
do honito, "infl'<;l'l, a"'r"� (lo fn­
tebol df salão, Nfl l11-E'1irqin�r en­

tre il1venis. vitó"iq dr) Cunido ''11'1'
4 x' 2 ante o C01PCTiql. Nns titu­
l�res, t.�iunfo d07i<;ta frf'nt� (lO

CnleQ'i31 !l0r 2 " ( O aconteci­
mento ocorreu dia 28.

DEZEMBROA qui'lt:1 regata ne10 título re­

i:riOll<ll
\

é efe-tufI'c1a. �f'''1do di"cidida
no último páreo a favor do 'Ma'-­
tine�li, que, ass\m, consegue sa­

!Irar-se primeiro camnei'ío da Çi­
dade. Uma vez mais o Aldo Luz
ontem o 2.0 lugar e (} Riachu�lo o

3.0.

. Nfl h"tifl S;I1. oisnlltA-Sf' fl TI
ProVA Oássica M8rinha ele GU"'r­
[(1 do Brasil triunfqnoo o Mnrti­

nn11i cn111 einC'(\ barcos oe diÇ�­
rp\"Cfl �Ahre o Ria,�hllelo. O Aldo
Luz desistiu Dor falt'a de barco.

FEP..JUWIÁRIO TRANQUH..,O COlVi

�!H�rE5TO..
0$ dirigentes do E, C. FClTov;?rio

de Tubarão e também ü ac1vov�10
do ,r,jubç .Dr.' Harry Krü!,\lel', mos,

tram,se tnmql1iJos com resuei10 ao

protesto do Caxias que 's'e ercontra

no Superior Tribunal de oTus1ka.
O pro1;esto, segundo af]I'Ofli-lrlo fIa

questão, que ,venceu no TJD daqui e

na GlI na1'3ra, amhos pur r!11�!llmi,

dad;, é ilegal, ,não, tem '."ll?r jil�'Í:lj,
co, não cabe xarwr.>iQ" z:;t:� for::J de

prazo e todo ilezal.. Não vejo por,

que se preocupar com isso, pois ape,
nas está havendo enrolarão nêsse
assunto. Nem tão pouco as con"tan,
tes 'palavras do Sr. Mozart Di Gwr,
gio preocupa, inda mllÍs' Se leV8!ldo

,

em conta que êsse senhor é em11r<,­
gado da CBD e de forma alguma po·
�erá se imiscuir na questão, çonfo.r.
me c:ledararei na CBD caso haja ne,

cessidade de ir lá novamente, o que
não aceito disse o conhecido cal (';!í­
dica de Causas esportivas.
f.EDERACAO, A.�ARCA PATA PA�A

CAPEONÀTO DE ACESSO
'

o Rolntim 0fkiill 45/70 da FCF­
traz no 8('n itf'm 1.6 a comunicarão.
di! entidade de que será realiz�do
um rilD1neonllto entre os compeões
G8S Ligas regionais, para preparo da
diSTIntA do acesso no Campeonato de
Profissionais de 1971.

(II' Profissionais, após n-reencher (lS

(lpm>lis requisitos exigidos para .seu

ingresso.

'I'· F.bd"mo' o, =i.: �Od�'!'�i!Ui�� I e� ru". :e�e: Re���'l�
Algodão, etc ... ' ' ,,','

. , . A'

' III/
i ' Vendas, por atacado e varejo. R)uMa FKeIlPR,e cSChfm!.�'esEdt'albfl1�1.1cOa Fol::���� I

If Costa, 139, andar, sala 1.309 (Comasa. .

.'
l. on ecço '

•

O certame será .iniciado dia 17 de
j:meiro e irá, até 7 de março, com

jQgos reunindó as representações
de Criciuma, Lauro Mü.uér e Tuba,
1',10 numa chave/'Brusque, ItajAÍ e

BlumenllU ,em' o'ut1'a; Rio do Sul e

'Lages na terceir'a chave I" fin�lm "t�

,Tóinville, Jara'guá e Corupá na últi,
ma 'chave.

o c,ampeão, enfrenta\á em melhor
de três partidos (lO C, . Carlos Re,

naux, último colocado do campeona,
tI) de 1970, ficando assim o vence,

dor com direito ao acesso a Divisão

( ,
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;:',V,Sê
O Departamento Central de Comprao torna pu ,h, o,

para conlic-irncnto dos íntéressados, que receberá [':n.

postas de firmas habilitadas preliminarmente, nos têimos

(li) Do<'rp.to GE � 15-12-69 � 8,755. até às 13 horas do
dia 05-01-71, para o fornecimento de' maferial 'e servicos
para ampriação c de instalação elétrica e aparêlhos de - ar

condlcíonado
"

destinado à Caixa �c(inõmica Estadua("de
.

' r:

Santa Catarina. ,,',
"

',', '-

-

O Edital ericontra-se, afixado ;,n�, séde do Depc\i:t'à­
mento Central, de Compras, à Praça- La\i.r:o Müller, n.. 2,­

,/ Fl'"rian;'"níiS,' onde' serão j)re�ta(l�s' o� ,:esclarecimetltIiR
necessários. .. n

-, <-d:e;i1'g'.7''O,í.' ! IJlw.t
j-'LOTla�lÓ'i) li�, 17 de 'çlezembro

RUhen,s, \/Jct?r da Silva Diretor Geral.
,

'

--"----_'--

,
! TI ,�MO VJf.r'IP,,, hilH ,iH,', hi ,,(-;tr ( ,r,

c, ; :,' I "lLlll v a l' ,Icutr ar.o C. E,c ',-i" U Si c: al rie -;: aP,ti' v a­

taiina, cumprmdo determinacão cio Dr. NE:WTOl\ LJI'IU

BUA:1QUE SUCUPIRA, Diretor do Departamento rie A$'

.suntos Universitários do Ministério de Educação e C til­

tura ,torna público' que não será permiti-do em hipótese
alguma:

a) Matrícula de alunos sem curso Secundário com

pleto, sendo vedada inclusive concessão de qlW]·
quer prazo pa ra apresentação elos certificados f". il

da data prevista para o encerramento das matri-.
culas, Os alunos cujos exames de conclusão' do
'" -"nn 'r. i) f�PA'!l posteriores ao Concurso' Vesti­
bulan, não poderão ser matriculados;

b) aumento de vagas, sem prévia autor'izacão do Con­

selho Fed�ral de Educação.
,� .

Florianópolis, 21 de dezembro de 19,70.",
TELMO ,"'JlÚR� RIBEIRO - Inspetor "FecleraL .,'

MINIST�RI() OÔ-STRANSPORh;'

,I'

DEPlI\1;1TAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

DEPARTAMENl'O NAC,lONAL DE, ESTRAt:I*S ,Pc1"
.

TÓMADA DE PReçOS N. 70/1.275' ,

.

RODAGEM
','

x J" : .J,
.

, ,�. A v I S O'

169 D,ls'f-RITP RODOVIAR.!O �,FE:De�.!- ,- o Departamento Central de Compras torna púbtie!�
( . . • .(,., • ,I t {. ' , ,

I •
• I:

. ._,

EDITAl., 1.?�FERE.NTE AO CONQy'R��, N,::,:���?; ': ' '

..

para r()jlheni�eIito. dos intcressadq�,:;9-ue �e(lé?,e;�4 pto-

. 'P'*'.l:��J;L..H�[RO,S; -: AUXII4:��tte$, (' ,!;<j ),;\>;,:Y,;.'.,c�\: , -ilOstl�fl; de :firJiitas, haJ)ilitadas',_pre'lin1Ulilrmenten I)P§, t��"�
O Depfn't�fu:lntô 't\raciônal

.

de Esfrá'cr��,I(It·1tMãgf:;;(""··"" êf;"\D�;:!ret� "ólt:_::_' '15�12-5'b' ,.::_ 13.'755: J�t�t�,� � 1.3: 'íl'o��t"d�
torn<: n(\1:).1)(]0 O r8$lJ.ltaclo das pràvas e,�critas do concurso di:1 06 de janeiro d� 1971, para o fornecimento de leite

em e-oÍgn'fo devendo os candidatos apl'ovados procurar 1J1l0 1';, cl��tin;::do ao HospitE!1 Colônia Santana.

instrllç.ões ,lOS postos d,e inscl'i<;õeR sôbre a 'próva de me, O EéUtq] encontra-se afixado n'l séde do Depal'ta-

1n;'i,rmo que �erá realizada em pl'ilvf' -ias de j::meiro )1� Ó'

Xit11Q e para ql,Iaisquer rerur�l)s, rE:'ferente� à pi'ova ef€',

klBgl_a, o l-lÍ'aw é de 1T,ês dü's ;:> rl)111'ar desta d;'tk.", ';

__fl,')ri?l1óp.olis, 31 de de3t'n'bro de UJ70. " ..

j--lii.;i",bt·51l,-J" Marqu,es tle :Sou'ril - E:lg9 Chefe 1'6? Drl"
,

' ,

-------.--·- �._�. �_M_.

-

.... ...__�._:__-
1· ..

\;" ... ����1':..
DEf-lMTAM!ZN1'f) CEN1'RAl Ji)E :t;�MP'R�S

TOMADA DE PREÇOS N. 70/LU2. ::

A V I S O

() Denartamento Central de Compras torna público,
para co,lhe�irnento dos interesssdos, que receberá pro­

post'1S de fÍi'mas ·habiiitadas preliminarn-iente, nos têrm:-s

ôo Ddnrpto GE - 15-12-69 ,- 8,755, até às 13 horas do

ôi<1 05 d'e janeiro de 1971, para o fornecimento de instal,-'

(,'90 de apari'lhos de ar condicionado, desti!1ado à Caixa

E'IJ;:i'wj' H Esl a'-]1.I8l de Santa Catarina.

_ O EdiÜll enconira-se afixado na séde ,elo D,'ó'parb­
menta Centr�d. de Com!}I'as, à pn!ç,ll Lauro Müller, n, 2"

FioTi'l"""11)1is . o"rie serão p'restadcs os esclarecimentc's

Eecessirios e fornecidas cópias de Edital.

.f] orÍai10)Jolis, 17 de dezembro de 1970.

Rub"tls ViI.:.rôr da Si'iva � Diretor Geral.

n�'-'nto f'eninl de Compras. à Praça Lauro Müller, n, 2.

1-"101 hnó"olis, onde serão p,'estados os esclarecimel1tr:s

llere3s:;�i()s r<:�forneeidas cópias de Edital.
,

F'l'()I'j_.i�",'loli:s, 21 de dezembí:'o de 1971.

R.Moer;!; �:1I:tCJr da Silva � 1)iret�l! Geral.
,

.. i \
..� :'�:; !�::' ,�[.

_'_'__ o, �_�,__ -,--,-__ ,,-,--,-�,,,

:-;
t

" 's.
·�.:t

HORÁRIOS DIÁRIOS. DE fLORIANÓPOllS PARA:

CURITIBA � 5,00 � 7,00 - 11,00 - 13,00 - 17,00
.TOINVILLE - 5,30 _ g,OO � 13,30 - 14,30 lG.3Q

\ 19,30 (direto).
BLUMENAU - 6,00 � 8;30 ._ 12,00 �. 15,30

lB,OO (direto) -'- 18,30.
JARAGU.4 DO SUL � 16,30 � 21,30.
PARA TIJ1)CAS. BALNEÁRIO CAMBORIÚ e ITAJAj'-,

TODOS OS HOHARIOS ACIMA.

EXCURSõES - DESPACHO DE ENCOMENDAS

VIAGENS ;::SPECIAiS

ES'J'AÇÃO RODOVJARIA � FONE 22·-60 '

17,DO
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Darlo e flttl!lrs GH desajiAm aDS geus' �igHn!os tHeuh-:s',fi,

andgcJ um FeHz Naial. e (IIU�. @ !l,�lr4 an� xaãvo s�j� 3herh)

tom du.r\re de OUf@$
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mar, em 1971, de ertrpi
.'iaut, dr. �ILí;u-sd'ci(,1
disse em Pôrto Alegre u

Comunicações, Hygino
anunciar que aquela r

ingressar em nova rase

ciência e produtivida:

-trangeiros estão cola+

nejarnento das reíorm- '

quais já em andamento.

Para a err rrêsa d("
•

ficitária, os serviços ,�

e modernizados. As 'bOI

frisou o ministro, esrao

meçando.
Diversas medidas corr

ram concretizadas pnra

reias possam inaugurar a

aposentadoria, efetivaç;
ções pendentes há mais.

cursos de especiali:_'�"
.em tudo o País, de T

I

' ..

para especialistas.
OBJETIVOS iSÁ�IC0t

, \

Referindo-se de modo
sôbre o seu Ministério, -,

setti afirmou que no c

é que foi illi0j�i,ia f.l sn

ção. Esta coilJcirliu com �

'ci:! para Bl'aSnla ':Iço di\',
8ltndnistrn1i',Tns. N() ttin
o' DENTF,L, C�1i:1 mni!

sília aind3' ri "penG':;) da

instal:Jções ndequ8d'1s,
Quatro pontos hásir,)

I
cmn no p)'l);:rall1n (10 1

Comunicações para o J.'

::., :- j';p�:::;:�açãc, na �.roe (ia CF: .

1, ",ais UI7'. milhão r:"e telefv-nos, 1.1 é

ev7'í. Aos rreços a "IHi',5, éF,'e ,b:i"t'i,
vo custaria 3- bilhões de cruzeiros.

1 'ao obstante, o Ministério es Yrl-l

contar com o apoio da indústria e
•
,!. -

squípamentos de telecomumcaçoes a

um de minorar os custos
2. Organização de companhi1s 1e1'-

,
Iônicas estaduais que centra lizurâo

os serviços dos munieípies .
e serã»,

j.or sua vez, l-igadas a 'llra. cO'l)1.!,(JI'�

central. A centralszaçãe dos 'ôNvi

�os telefônicos, quer per meio de '{l.

r-arnpação ou participação do govê-.
no federal no capital acionário das

mesmas, ,é, Segundo o "ministro, a

única maneira -de ,UJ:li:fjcar esses s'!t:­

viços, 'que, mais, 40 ,q,l:le UI? prsble­
ma econômico, cº'nsLituF..J11 um "pro­

blema de segurança nocíanl.
,

3. Preparação .da t.el.é-visãõ .a ,c.Ores,
que terá 'pleno' ,iwoLi ,dp M:jtüsj.�)'io.
N;1� obstante, M �,onsegdjrª,i:i per41is.;
s50, de funci,ol).a»-'�llto· com fi JIÔVO
sistema, aquelas emissora,s cuj,os pa­

drões tecnicos se enquadrem den',!,::>
d8S exigências gpv,enlª,mentais.

U� ���L l.H·\ 'lu..,.l.
"

1;;;1..1:- ,RAI"'O�

O Ministérin continuará em 71 "l,rrJ

um trabalho iniciado êste ano: ii r'i

c;_onalização das' linhas de telé jrn
-.

F'ssas só serão colocadas em funcio­

narnento Glide nãu haja possihilit l'

de de instalação de troncos da E ,T

BRAT';,,:�, que, em muitos lug',cl'c,

já ch� ,l\"'l! o serviço de t.eleg(-'af".
Ainda em 71 serão

I concluídas as

nego'-'I:l,:i'j(:s para implantacâo -.clo t :
-

110 suh nnrino ligliU,dp Rt<-cife a Las

Palmas. na Espanha,
EXPAi'15ÁO

Acre,lHa o ministro. Hygino C-r

setti que, durante o préximo ano,
.

.1'

contm: ---no se elsvando àe forma

signi "icativa os índices de. uso rI ',s

,serviço:; de ÜQtlilJmWaçÕel>, � (J.á um

exemplo: em iJ'Oll.em'b.,o ,�'19,f{9, PÔI'­
to Aleg:'2 reali,zava J.uh tlH,aJ f.Le 17.125

cJ;vunarlçs para forlil dOI oid,Cj.Qe: (-'111

ot!t'Jb'-- rJe 70. foram registradas
1(1", �"

"

;'--1:'ldas.

0", �" dr> EMBR,ATEL já f','

I.
'I

O arquiteto Oscar Nir

elaborando pl:o.iet� pari'
-

xo da Câmara �l�, D"
se destina a abi�-,2::'
c!ividuais para os' dei'
localizado ao lado do

blioteca dil Casa. Já e;.

dêsse tipo na bibliotec:
'ra leitura. Eln· cada (

mesa, ramal telefônico

escrever, 'serviço de s

te .. Será .usada como r,

balho dos deputados; .

membros da Mesa, lí
, dentes de Comissões, q
gabinetes montados.

Na ala das cabinas

pavimentos -, fundo:'

par)amentares. Se o

cretarias-gerais, para

meyer for aprbvado "

mêses do l?róximo an .

rá concluído no final d

MAIS CONFÔRTO

A -partir de maio do

de conf-ôrto na Câmal'

os pedutados terã.o UL

cõn�truldo uma nova :"

Comenta o m�lústro H�7gino CCI-· , o \.

seUi que ,i! TV ,� �,Qres abrÍ-l'ú n:,t)Xl �- i'
rosas perspectil',:js, Um exemplo: b - ,

chema mtci.o,nal ,que atJ.i,alm�,nte P1'C_' C()

duz qpenás 2,5 film�s cO,lori,:tos" 1)( r' vi

:mo, conl:ar�' a p<l[t,ir ,q_e,março de " 1:'1 ,-

1972. qU!-ln,do ser� l;;mçada ? +,V em d', 01

ro)'''!, �om \ún m,ar;ç,ado ,que 'ebs () ('i·), , n'lI

rá 500 fi,lm1W em �otes .ali1u;üs. 'reç- f.;"

, I' rni1)i"tro informa qUi'

'i hndando ,) dl'sdobra­
tl nó\'o Cafl..'l;J radiorô'-:i-

. � � !

J I� �ma:is 'f,eleEÇlui(\os. PI ().

,-,1,1)1;1, o.utro ,ca)lGiI d(' L',
, alendé" ,a tJpn1and'l n;,

"PÓ e SOMBRA", de f

está em sua NOVA ED

mas produções poéHctls c

acabar-se de as "ler, tu ..

di;lde mental; é t).ue (�

,connança do retôrl10 ;'8

se;ndo preteridas por

nestamente, dar onlrm:

o que tiveram como L "

CamlJO mental por ludo

dos e insensíveis ao r �

podiam conceber! \_

C!Jn:1, ,QS ,extrema ,,:�

'JÁ"ii)j4!1A ,{

a�'� d�stÚI�
. /!, ., �

lo

. �s e�, coimt;d ,

io rece!ler :Fernando W
... " \{ Ii..l. ·4

Letras, "o conceito do,

do imediato, do ()_f,�ito.
quent�, do improvisado,

derna, aos conceitos de

c!(l)S, de 'leis divinas, dar

ções do sentimento. de I

das sínteses do espírito".
Ninguém até hoje I

chegamos, 110, mundo o

D. Martins de Olivcil':1 -­

temente pelo destemor (

,pretendem .recu!Jerar o I

aUmentando-se de detrii (

A situação tOl'llo LH;I

excesso dç materialismo, "

letras, que os escritoreo

desfrutando as delícias (

é resolveram, com a per

alguma de estável se pro

sivamente nêsse conflil

F o anta,gôniras e. gl':lC'lC

cisco Ci\nrlidi Xavier e

ram a trabalhar tão i '

bom em literatura e
-

obtIdos, por processo p�

dizer todos os nossos

"PAR.NASO DE A

IMORTAIS" e mais df'

como -essas, mas ce)"

IT!pnto. eis :lS obras q

eura para ler, aprendi
O efeito foi exti'e

e escritores da velha

voltar a trabalhar. Um '

vEllho confrade e ami <

l1Íssima, cultivando 11

os pés na Te,na e �f,

e por isso sabem escr'p
diga o Sonêto LÍ:ma Cal ,­

L�mbra Matusalém!" /

tranSfigurada? / Que s

De lindõs cromos

belíssima aparência. e

�WJ'{] a,celer,��la ;:t, ,oOlw1n

NRcio)l.al dr. T,elecoill: i­

r: n ênfas,� .especia! ao.njpos � J?l'of.iljs�I)-p'�S ca(l,�}?itados -Sé­

rão cham;1dQs a cQlabol'_ar com a TV
J""i'

'rel·- ,\..

,1
(

.

,
'

,

" '.

c '-:'" ,. "li jl ft«Í'
__cJ:t-, -j�,�II�lhrii!

)

1) paU'ili O n6vo BfteXO da Câmára
de :trás do edifício, para abriiSar gr-!­
binetes dos particl�s, d6s líderes e

vice-líderes, um nôvo resl aúrante, 51-

12:0 de le1tura, sJ:1la cje c,ol'responriêil­
cia e serviço de meca:nngrafia, '

Com a nOva c,oPstr,ução, ,dev,erá
snü' do andàr inferior da Câmnra,
� lém dos gabj.ne1:es dos partidos e

•
dos ,líderes,' as àgêntias do BaRCO

00 Brasil, da Cai'X;:t 'Econômica Fe:ic-

1':.11, de um banco par-tirw.lal', 'barh�a-
,�.l e balcão de veRd-"s' de passagens í

'/('eas, que ficarão funcionando ni)'

nôvo broco. Com iss,O, os salões �nfe­
ri.3res e o da; entrada, do Flenúrio

voltarão a ser an'l:Pllos':e desimpydi.
dos - conforme previa, Osear Nie--

.

-

r!, ::>

!, seriia «fuI)cionais". i8[.)

1; ..1: lftO ser ;v�;�did{)s DOS

eH i. o

,,"'tos vagos da quo_ta do Ex:':'­

','<: podem ser, ced,itk!' à

ii. _' '\ '!'!tal está ainda próvid" 11- ,

ci.·nd'l, jl1"io à Caixa Econômica 1"2,

del':tl. n "istema de financiamento

..q;.isi,;ào de casa própria ;,' .'3

".1. :'.1os, pelo'. pr,azo de 30

j nros de 5· por cerito .

J! prazo" a sol,ução é a cnn­

S:lpel'quadra Norte 302,
,il,:�ns e 120.'ap.llrtamentc)i'.

p�!'a a

110V,-,S

anos c-

/. !

deputal :S. OS apartamentos -se-5::>

ocupadvs pelos parla'l';tenta'res em

exercício mediante pagamento de

"

Y"'eyer.

[-DVOS APARTAMEN'fOS
Um problema ,.de

.

difícil soln,;ão
,íue s.er.á enfr,enta.do pela, l'/4's, a

,,91' e1eitil no' di 'ji? de fev.er;!'h'o diz-
1" spei.t� .ap� Ji:p�ft-.ain.eritos ,par,'l ('8

S5 novos dspútadp� eleito�, á J5 de

',«'lembro Ílltimo:
-

"
"

':." I

A atual ·Mesa, "não- di$p,õé de mü,ra­

<lias para distribúir' âO�' p,ariaI1-1er!tn- ,

l'éS e vai fazer um' reY�ntaÍnerito do.,
"

. ..' ,... .-,
.,

uma ta).,'!. Uma vez. perdido o m::Ul­

dato, S 1'30' desocupados' 'e a chave

devo!v; .! à Câmara .

As o ns dev.erão estar termina­
da's S':'IT';1Í:e em ab"li.L de - 19,72. Ea­

qUDlli o 'sso, os novos 4.eimt_;,i,dos têm

de procurar apaítameiÍfos ,,;agos, pan
comlW:,r' o{j para, �ltlg�Í'. Um apalta�
rne!11.o 'lloblliaào, �:om -4 domitótios,
está sendo alugado� :2 ·mil cruzei,
1'08 fneusais.

iI.

I,' r,

Emmi,os d�: Cfi!iça "Lile,iria: ' //,,:
'naldo S. Thiago··· : esta admirj.y�l, ';SfN'fESE": "Em doIs v.e��-inhos;: 9uerida,/
�e 'Assis Castro, que

.

'Digó-t,e a; :m1nh� t�l'tura/ E a gl6ria d�-<nainlia vida,! ..'"

�pertódo de suavjssi- miiJha; fel:i:ÇÍ�a?e:!. -:- Perto de ti, �ue ventura!/, Longe de

la alma da gente, ao ti, ,:q�é: �ªud:acj_e'!'" .. I, ..-:.:' .',
� profunda \ranquili- ';Toqo «(pensamento de Alfrede de A�sis Castro, :poeta
tum nos desperta _a M�·ip'r: é' �!).grinhldàdo de flf"es p/Jo:énes; IÍ>ois q.ue não Sli

UE' hil muito vin'lla!Jl ,:; j�itiÍS�'�,Q ep.1;urChecimento, Cantor é d(,' ·)j_{lfne�o �aqllêlc;8
tentavam, talvez ho, que c.oJih�iiem o S�U- granclbC() d�stino Ehi�o ,se i:meceiali'J

ratur�, ma:?, ,s,ÓfIlE'nt� ,i '
..
,de ':prpCl-;irriá,io: '.'H-ª somi)1' .•S e11volvendQ', a'qíl�le 'que du

m aV1ssalamento dD
.' �id�/ :N�o's,ejaill senão sonho o� párl;inlOS do' Além,,' O

'spíri(os mais ap!lg,�," ,;' : !:rÍl1fri4Q .ü·,.a�s�e4ente e, belo. a '-definid;.lX fa;ag_�m qúc

.lo, ao consciencioso" ,,- fl_gtesce à Jig do' sumo Bem.! Que seti:a, de fi, -:-- polw�
,

...,,:: , ál;V�f�; feii�fa'!.l ?or tantos vendavais
..
dª \d.�sveI1turrl -­

movin:ie��o, 'co ry.orr.ii- ,;,' ':; se�!,�;\' c�é�� II,ué<te lanç<J <.\;;:;o1'a s.ôbre ª'lv�d:a( O :séreno
�testay,�, ià�,iJ,'

, , ", .' -

'��':Q,e i BéJéJ1l.1? ! )Ql;l,�, l?�I,d�t1!};�e.nj�'�\li.;m:.ág(,a
__ <', 'c' ",*""�<I!'

- ·r'l�� '-,"
.. ,,' "';>1:,', i,,;"-ü.:i"'��'''<''

� V)lh�P.�S�·'K , frUI •. ] 'Jt;tl, jf�,de's�m._lte�P, �j :l:hant-s/
.• �. ,;.1 4-:�A' o,. c.'··"!'{f 1

.. ,; fJ.:�·'·'(· �t .•

Mai'til'!§ ;<:1:;0 .
_ :', " ,. " '. ,'( t.dÍ'n.â;,�S B dOl'id�$"·Prot�.é��i!.'i��ifião ser

\ead�tl1ia" Cái-ioctcÇej (\';l J .. �,�h�;"'af$UP�ÍI\à', a �ublJme"!"t"Spl(r!,ül_ç� ,de que segui­

,. 'pe�quisà dé, aciúios, !. : tRoi; 'Para o: insta'rife/ Em QUe havemos ;dê ter o soi'l'iso

ilusório, do inco,nse-
"

,i:l.�: Deus?" c'
-

/,';"

' - ,

n�tre a estétic.a jJ)O' r' Dispõe· Ó pb�ta" maranhen&_e, digno êmulo do iinórtal
de valôres conhe,c� ,c�'Il.tor dos /Fimbiras: de extrema sensibilidade morar que

lógicas, de sublima- .Q t,oiua recatado" e Úl fenso � 1"11do�as expansõés, preferin-
lmallOS permllnentes, ,do o ambiente ramili::\r li 1.1]0 quanto de melhor POSS,llll

r'

"g/'--
I

\

"tu a situação a ,que

o qU? o acadêmic.o

3ejo felicitá-lo al'deü'
Jlista nas hostes que

ndo-se ,à dignificação

as relações sociais, porvr-\' ':l, proporcionár' a um llD

mem ,de letras, Daí O se'! i 1 ,i)' comovedor sofrime'-'t '.

IT)otJ.vado pela perda de um(\, nado filho, como se verifica,
00 belo nO,ema Reinaldo. P" '�"l[!�ÜS se revela a prohlll-

da r,eligiosidade de Assis Cn Il: ,,(, ê1(it� e meigo Espírito,'
'

Iie minha Mãe! �]je mi1llw M .e, que seWPl'e/ Foi nest1

vida el):emplo de pureza./ D,' hOl�dade e d�';'1rtnQr,L.9.!!,?__ ?�J__.,_.._" ..

so$rimento/ Sempre viven ' ;i '1mnente unida,! E jama's

blasfemou, antes, paci�nte,/ Com doçura, profunda e in;;\

terável,/- Suportava pobreza (' tleBventura,/ Creio de Deus \1

,)do calamitosa, pelp
I, de pôrnografia nas

já des.encarnados� jii
tiritual, alarmar.am-se

us, seín a qual éousa
ler80, inter'veri oslen-

; correntes literárias

1ediunídarle de Fi'an-'
liros inécÜuns, voita­

lé hoje o que há de
somente em livros

1 grado o que possam

levedos ...
" "ANT.0LO,GIA DOS

Jras senão em versos

<'Osa de àlto buri'tl

l grande públic'o p'ro·

o roração, bem como/ De 1

res! / / . " Minha M:íe I Mi

c ,1roma o coração das fiô­

a M5e !'-"Tôda a tristeza/ do

mando p,a minh;;t alma r>e ;) ',! ,1Ub!! De' meu filho a sau­

dade me parecei O conjnll�o de tôdas as saudades! / E, sr)­

mente a .esperança de algn '1 riia/ Reavê"lo �le tod,o ,é que,

me ampara:/ Ponto de luz J1�r; uévoas do horizonte! Inr,t­

cando o roteiro ao peregri\I<''/ Vela de barco a ilumin��'­
se 'ao longe/ Ante os ollHJS Jo nimfl'ago das vagas.,,"

Espíritos dotados de t,:,o elevada firm.eza de COtlv�C­

ções Íl)lortaHstas, quase n: o (rcontram nas s.edimentaçõ?s

eultu1'i�,i,s eft)II)eras, engen Ir .-l::,s pelo ml;llerioUsmo, o in

dispensável nutrimento: d2; ;l necessidaqe dessa ambrosi-a

divina da Poesia, que é tôd-J feita de amor, de delicadéz3
de alma, de emotividade CI' ,,,(:lnte, porque esta modalI­

dade artística ,é própria d, s íntimas confissões, das ex,

pansões de alma para alma, 0111 a confiança naquêles qLÍ;)
sa,beÍn cQmpreen(it�r alhe.iosl" ltiíllentos. Por-:isso é que se

i'máginóu o prolóquio: "1'0: � por poe,tas eatendidos" �--­

que nós permite sorver no ";1·10 cálice o' Iiéc�r das ale

gria,s, como também o fel d'; tristezas ào mundo.

A Poesia socia,l p"<·e,.,�l {p dêsses réqu4;itos, ,,porque

vaí buscar tôda ii fôrça ele 0"J· f'R[;iio no sentimento de libel'
, �'

,

c!lade, n!} revolta contra os t, ';jJotlsmos, na defeRél dos pe-

quenos e humildes conlr;j iJ J, i,.u egoísticà' ct6s f@rtes 5,"111

consciência, Castro Alve,i é r 'sle ú!.Limo gênero de Poesia
ü �m*ior gêriio( iké o El a,,'ll deu à hj.lrüfh-itijàe. .ilfr�do.
d' Assis Castro , .� Poeta da delicadeza ,'ifii.�. )

ico, porque os poetas ,...

.Iram-se e resolvElil'am,"
mal'�mhelJse, o flOS,50
Issis Castro, alma 110:'
perior dos que têm

para o firmamel).to
o 'est: s: '� 'Há qu�m
"Envdheceu demais'
,? E '1 luz' no amor

_,lhas coisas também?

enfeihdo o livro, ��
aro tl" caros leitor�s

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, Qu,uta,.;feiL-á, 23 de dezembro de 1970

Prefeito conclama comuDida,de
I \

,

------'�--------------------------------�--------�--------------------- -------------------�--------�---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

. �

Ã- �sociação Catarinense' de Me­

diciná formulou ontem um "veernen­
'te protesto" contra o procedm .n­

to 'do iNPS, divulgando ao público
as ',conclusões a que chegaram as

,,Çomissões de Inquéritos instauradr s
com o, fim, de apurar irregularida­
des em algumas. ágência:; de Sa\1-
,t1:f, Catarina, envolvendo médicos.
O Presidente, da Associação Ca­
tarinense de Medicina, Dr. Muri-

.lo. ROJ1'ald Capella, afirmou on­

.tem . a O, ESTADO que a divulga­
ção dá margem a interpretações
errôneas 'por parte da população
,qu� passa, a ver o médico, in Jiscri­

'��ünadamenÚ�, como o único respon­
sayei " pelos êrros administrativos
·�irê\;.infradõs "na assistência médica.
t\léni d�' mais a ACM cpn,siderou �

o ivuluação
.

do JNPS tem

,

,:-'Um ,grupo d� médicos de São

paulo, orientado" pela Associação
PlniÍistá

.

de Medicina, . impetrou
thandado ' "de segil.rança c.ontra, o

. d)Ü'rden�dor de assistênciá ÍÍiédica
'd:q"... INP& <

páulista, para qu,e' lMs
'fQss� assegur�do o direito, qe con·

'tinuar a cobrar honorários �édicus
c()mp1ementares, nas. hipóteses pre·

'v.istas nos artigos" 48 e 49 da Lei
",-

_} I'

,protesto dos médicos
, � ". . .

, medida precipitada "porque 6, mé­
dico implicado não, foi julgado por

um juiz imparcial, tendo ainda o

direito de recorrer' a Justiça,' a
quem caberá a sentença' final".
,

,

- Nêste caso sim - asseverou
- concordaríamos com qualquer di-

vulgação, quaisquer qiie tivessem
sido os resultados. A ASsociação
Catarinense de Medicina não defen­

de, em hipótese r alguma, asseciados
que tenham cometido irregularida­
des em sua conduta proüssíonal, re-

- servando-se porém '.at)"·'direito de

protestar contra a publicação de
fatos que induzem a opiníãé púbíi­
ca a julgar a priori. .a atividade de
toda uma categoria ;que' pr.e�ta.rê­
levantes serviços 'à . �omullidade.

.

� '\c,
'

,."
,_ !

A . Comissão Central· do Ve�tibu­
lá�'-:Único e Unifi�ado, �a Uriver�i
dade Federal d� Santa Catarina CE­

teve mais uma vez leunida para to­

mar novas medidas e programar !l')

vas· providências que serão adotadas

anfes
�

_ e durante a realização do

Concurso de Habilitação de 1971.
.

• Enqu�.r{to' ,!j Divisão do Palrimô
nio .da yniversidade executa o 'pl"­
no ele distribuição d� carteiras· nu­

rrieradas 'nos prédios escolhidos pa
ra,,_ efe.tiv�.Ç1�o do' Vestibular, outros

órgãos éoncluem suas àtribuiçõé:>.
'�O Insti,tllto NaCÍonal da Pn'vi-

,

, ' I

d;ên'cia 'Sooial, através d;;t SUI;lerin.
teúi:l:ê11cia Re{,'Íonal em SEm" C a,'
tarinil" colocará uma am1:lulânria
eq\J.ipada" em plantão permanente,
para 'atender a' qualq\ler caso Ql11"

PÓSS!l «.8e � registrar 'entre os L a:ti:c'i­

paptes" do ,Vestibular.
:"Pór sua vez, o' Departamento Es­

taqu·al de Trânsito já tem pronto' o

esquema de trânsito 'e, estaclollél­

nrento ,de veículos no "campus"
universitário, incluindo o trabalho a

ser exec.;utado por U1l1 ?al'gento e

cinco guardas, de. equipe do De­

tran.
Ainda' na área da 'Secretada de

Segurança Pública, já foi libel'ad<.
u\n carro �special. que ofereceni
tQda a' seiuranç� neee�sária pal'a f.

I

J
n!? 3.807 e no :artigo � 111 c-do çecre­
to 60,501. :Yi:Iite e· qi!i.ltl:O

'

... heilas
após' ttlrerri i�petra�o. ,o:' ma1tctáto

:;":::':��:it:��i�i�tiJd0.:
, '".

Fonte. da AC:rif: ,'ihfoúnou ';(P�'e' l�
das as \associ�çõés, rep��se�!a:tivas
da classe .médica '(iQ, paí5 a�ótarãó
idêntica medida. "

t·,·
.\ ,

,�' ,

-: ','

Vestibular': .' mov'imenfa

Emplacar só
com 'cinto

,
,

'

e extintor
O Departamento Estadual de

Trânsito está anunciando que no

próximo ano exigirá cintos de Se'

gurança e extintor de incêndi\)' pa­
ra os veículos automotores com ;:a­

pacidade superior a,30 HP, em obe­
diência a' determinação do Conselho
Nacional de Trânsito.

A exigência' será' feito' quando do

emplacamento de 1971, oportunida­
de em que os proprietários também

-

b' d" t
I

serap o rrga os a apresen ar
, seu

cartão de identificação do Impôsto
de' ,Rend,a:

A . exigência será feita quando do

Detran, visam a proporcionar maior

segurança aos' motoristas ,', nos casos

de" acidentes' e completa .fiscaliza­
çâ� lior parte da. Rec�it� Fédm:al,
aos. \ seus 'contribl.Íintes.

Menino de.13
anos mata
_ebina de 6

.;.!; : "

{o,

Um menino com 13 'anos de idi\­
de 'díspar,ou' acidel'ltalmente mh11 ar­

ma, Ij,t1nginqo. o rosto de .sua s,ohn­
nha nas' proxin'liqades do ôlho di,

reito; matando-a instantâneaménie .

. ," ". \
A ,yítima, Aldanete Helena Peres, �

tinha, 'seis anos, sendo filha (ie

Francisco Peres- e Helena Pinh�irt),
residentes em, Quilombo.

,e

,�;"�' ;_';:._." .r

lôda a Universidade
. 1.- ",/

tran'lporte' e distrIbuição das pro.
vas do Cpncurso ,de Ha'biiitaÇ'ão: ,.

Paralelamente,;; á" ComiSsão c�ri-
,� 1

"o "

' ,

0,0 �� �,
" .' !

üal já manteve contato� C;Ó�' as.

emprêsas de tran�portes,: coletivos
que se'rvem à, '.(rindade, ��iolicit�n'dQ
maior número de ni];lUs; rios' dia�
de realização do, V�stibular. .

E!lquanto isso, o DeJ;lârtanlento
de Engenharia e ÂrqUlte,tuh, "da
Universidade conclÍle," á'o' mesnio
tempo, placás indiCàti�ás 'que serão
colocadas ao I(mgo do ..trecho êcin­
preendido entre à cabéceirà dá
Ponte HercHio Luz, até o "cámpus':
universitário, facilitimdo'· o a'cesso

"aos estudantes de outras cídades
que venham a prestar o VestibuV:ll'
com condução própria.

O Departamento de Registro, e

Contrôle 'Acadêmico programou pa­
ra hoje 'a liberação de urtt bolétim
especial, ,sôbre a preferlmda de
opção dos candidatos inscdt,)s, to­

tais de inscrições definitivas e con·

dicionais, aléúl de dados referelites
à procedência dos vestibulandos:
IDurânte o dia <J,e' ontem oS {uh·

cionários� do órgão' efetuaram uma
conferência genl das fich,as. ele

inscrição, perfuran'd'o os cartões em

equipamento' próprio e concluindo
as listagens para,' a Comissão 'Cen·
traI do Vestibular.

./

.. ;0 ('acidente ocorreu na," tar.de, dê
ontem em Itacorubi; onde o nit:­

ií�t ,iJ.8.lVI. passava alguns dias na

residência d'e sua tia, mãe da vi-'

tima., O ,: menor brincava com a ar­

ma, l,lma pistolà de dois canos, c.a­

lib're 22, ê 'Aldanete. estava. em ,sua

frente no, instante em que a pistola

disparo1u.
O corpo de Alctanete Helena p,;.

res ·foi removido para o Instituh.
MédiGõ Legal, OOldé fói, necropsi:l­
do: tendo os a<'emes da, Deleg�cía
de ;Seguranba l;essoal atendido

c

�
ocorrência, que foi, encaminhada à

[)elegácia de Costumes e. Menores,

Tesouro dá
garantia em
favor do Brde
A Secretaria, da Fazenda· foi aa,

toriz,ada p01: decreto do Governa,

dor' ,Ivo Silveira a' prestar gLu'an
,tia do Tesouro em. favox' do Ban,
co Regional de Desenvolvimento dI)

Extre'mo Sul, em cobertura do. aval
que o BRDE coneeder à Campanha

,

Cata,rinense de Telecomqnicações.
A tran�ação refere-se aQ empré,­

timo· que corresponde ào financia­

mento a ser cqncedido pelo FiNA·
ME para a aquisição do material ne­

cessário às cen�rais' tele,fônicas de

Instituto de· 'Pêsos vê !!U:'o���t:O:;:b�;,�t;j�!9,�2:�'"'

• . • .'
'

.

" Homenagem
Irregularidades DO Sul p�stuma a

.

Cesar Duarte,)

o Subdelegado do Instituto Na,

cional de Pesos e Medidas, Sr. An

tônio Alves, Ínformou ontem '�
O ESTADO que os fiscais do ór

gão percorreram todo o sul do Es·

tado, em viageni. d:o ,aferição de nh;'

elidas, : constatando infrações em

Cri,ciúma e Tubarão. MercadorlHs
acondicionadas em invólucr.os plásti
cos ou de papGJ" apresentavam di­

f�renç� :pa1:a ,menos, em 'relação à
sua',' r'eal capacidade. N.a OpIJi"­

lun,i'da <J,e, os respon�ável pelas fir

mas que vendiam' o produto for1!l'1

comunicad?S e, se_ houvel� ca,so· dp.

reincidência, serão. pgnidos com. 60.

sal,ários mínimos po�endo também
ocorrer a apreensãr da mercadorià
em pacotes.
Por outrq lado, II Subdelegada

do 'Instituto �a�ional de' Pesos e

')\'Iedidas está a�uar�ando ;que o

Detran ponha em vigor a nova, ta.
rifa elos táxis, env.iada àquela re­

partição, a fim de que o INPM fa.­

ça a aferição dós tax,ixjletros,

Foi celebrada ontem, na, Igreja
São Francis�o de Assis a Missa dr,
7!? Dia em intençii� da, a.lma d,)

. Delegado, César Benjâmin Duartl?,
ossassinado a tiros' no íHtim'o dLl

I 15, na cidade de Tijucas. O· ato

religioso contou com a presença d:

autZll'idades policiais, colegas e fa·
mniares' do delegado, além de con·

vidados.

colaborar COlO os homens público�;:
I

I

..._---,-'

,Canasvieir�)s tem ruas m�lhoradas

Falando ontem durante o coque­
teI COÚ1 que homenageou a impren
sa e - o Poder Legislativo Munici­

pal, o Prefeito' Ari Oliveira afir­

mau que "legisladores e homens do

govêrno do município se integram
na árd ua tarefa de dirigir os destí
nos de Florianópolis, pensuido
sempre no bem-estar da comunida­
de".

- Lançamos em todos os qua
drantes do' município -- asseverou

. .
- a semente fértil do nosso esfôr-

'ço, da> nossa' capacidade de 'l�tA,
. 1< '.f

da nossa disposição de, acertar.' na
conjuntura dos problemas' que nos

desafiam. Por 'isso conclaaíamos,
. nêste dia que antecede, a maior. da­

ta da cristandade, a que todéa co'

nosco prossigam com entusiasmo,
espírito público e compreensãe nos

mesmos ideais..

:_. Ao saudá-los - aürmoíi ',:diri­
gindo-se : aos Vereadores- �;,.4eseja- ,

mos expressar, de público, \a05·. ��e- "

, "

", '{
nhores membros do/ Legislativo,
também como nós i'espons�vêis" pe­
los qestinos desta comuna., :a

'

cer:
teza de que, juntos, ,com, a ajIH:!-.a (te
Deus, haveremos de c'oncreti��l� 9s

\,

\ .

O Secretário de Obras da Pre­

Mtura, engenheiro Manoel Philipi,
i 'lformeu 'quê ,proseguem, em jjtm�
<?,celerado aS óbr�s çIe al�rgll.mênt!)
( revestimento.__,_oaS ruas, do 'Ba�neã··
do de Canasvieiras;' esta#�o Sita
eonclusão prevista para 03 próximo�

I dias .

,
-

Revelou, por outro lado, que �

Prefeitura· acaba de ass.inar c(m­

trato para o calçamento das 1I,;2a;:;
Desemba!.'gador Nelso�, Nufi-'l' e

Belisário Ramos ·da C�sta, ;ê�t;t, úl-

al1seio� dos que em nós confiam,
porque chegará o dia em que a nu

manidade encontrará, ,.'afinai, o 'ca­

minho da paz. Em que a doença e

a Iome deixarão de ser um -ílagelo,
ern que a justiça social será uma ,

realidade, 'em q_ue f) bem-estar só­
cial e· o confôi to estarão prescn­
I:es em todos os lares.

Referindo-se a seguir à imprun­
sa, disse o Prefeito Ari Oliveira: '

- Agradeço, em nome do mu­

nicípio, a cobertura que nos deram
durante o a110 que está por findar.
A ,todos, também,. os nossos, �ip.ép,
ros agradecimentos e, os nossos i vo

tos de, Um feliz natal e um, 71 bas-

tante promissor.,' ..

.. ,\

A"MESMA FÉ

Falou' em, seguida o Vereador
Waldemar da Silva 'Filho, Líder' ela
Arena na Câmara Municipal,' .ern

nom� 'de .seus 'pares.'
, •

- Por designação' dó Pre�i,d'e�te
da Câmara de, Vereadores, a, 'atira­
dàvel tarefa de agradecer ó aFoI'hi­
menta que Vos::;a Excélêhci� p�;{)­
pOl1cion� ao Po�,er Legisiativo, '. S3

�qtii ,não está pl�esente a unanimj·

dade dos senhores Vereadores, {
que' certo Vos a Excelência que ar" "
zeres particulares e profissionaív
impossibilitaram-nos de aqui - con;
parecerem. Mas a dignidade da M.­

sa, através de seu Presidente 1� , 1

maioria daquêlcs que compõem' a
Casa, vem de público testemunha,'
os mesmos sentimentos que VOtS,j
Excelência expressou no discui-

80 de saudação. Legisladores e Ex .

.cuí ivo, ao findar êste ano, con.e­

moram a data magna da cristanda­

de, na .perspectiva de um ano 11'­

VO, imbuídos da mesma ,fé e dos

mesmos ideais. Nossa tarefa não é
"_

.

1
.

privativa do Legislativo, ou. do E)W'
cutivo, ou dos Partidos, porqu.e' �!'i
-a tarefa do ideal

•
de bem servir é

, comunidade.
-'- Queremos também agradecer a

constante colaboração daquêle , 'que

labutam na imprensa, auxiliando' as

administraçêes, ilurriinando a aüv-
.dade -púbiica e a, política: '"

S m 'o ,;eu' prostimoso e dIgrll"i-
.

cante serviço, a opinião pública não
teria conhecimento da missão que
nos é confia�a" possibilitando atra­
vés das leis o c ;1'80 sempre di.uâ·

,mico da aqministração.

.

',,, I

tima situada no Saco dos Limões.
Também foram assinados conlraks
par:à, a construção da' escadaria "lil
Servid'io' Margarida �e pa,ra I) 'a!'al,
gamento da estrada: do ·RibeiTap da
Ilha até a Costeira, ,d? �ipeirã\l.
GRUPO'ESCOLARES

Disse o Sr. TvIanoel Philipi que se,
encontram em fase de 'acabamento

as obras. de êonstrução de dois gru·

pos escolares, sendp um ,na p(J.�Úa
das Canas e oulro na ArmaçãJ d�

....,.---".;.;.----------.,_.

Piedade, bem como de três p03tOS
odontológicos: na Barra da Lagoa,"
Cachoeira do Bom Jesus e, Arme',­

ção da Piedade. :!:'rosseguem lam­

bém em ritmo 3.celerado as obras:
d'O HOltO l\1unicipi\ i, que está St'l1·

do impl:mtildo no Distrito de Ribei­

rão da Ilha.,

Por outro lado, a 'Secretarh de

Obr'as ti.rmnu cnntra�o ná tarde de

ontem f,bje''iv311do o calcament,,l da

Rna Jlwn Ganzo Fernandes, no'

bairro Je Saco doSLimões.

Secretários voltam a 'se reunir co
, ,

"-.

Delfim para
Os Secretários da Fazenda de to­

dos os Estados da .Federação' ésta·
rão reunidos nova':mente com o Mi­
nistro Delfim Netto, no próximo lLa

12 de jan�iro� para discútir 'pf'oble,
mas relacionados com a atividad�
flnancei,ra dos govêrnos estadüars,
Na oprot�nidade, além dos pr:lWS
de pag�mento do �IÇM �iévidÍJ

�
p."­

lo ' comércio, será examiImdo o [11'0·
blema das isenções.

Retornando da Guanabara, onde

participou do primeiro 'encontro

com o Ministro da F�zenda, fJ Sr.

Ivan Matias adIantou qUI;" a./gueri.'[)
fiscal' ·que

.

está sendo 'tn\vada ,em
diversos Estados da Feíleraç�o mo-,
tivadé'. pela legisla,ção isofáda de
cada !,midade, será amenizada C0111 a

celebração de convênio pará, a ela­

boração de uma legislv,ção iseúc.o,
nal única.

Entre os assuntos,' examinados
com o Mini;;tro Delfim Netto,. () Se"
cretário da Fazenda destac�1i o re­

lacionado com os prazos (para opa·

gamento do rCM, que após ex/posi
ção do mini_stro os sel;retários COI1·

condaram em levar o problema à

apreciação dos Chefes de �xecu
Uva. Segundo a rninuta do proje­
to, o Estado cOllcede aumento de

I, 'azo pala o re::01hi!llento do im­

r 'sto devido pelas ind.ústrias, 'ou

s"ja 60 dias sem contar o inês, RE"
I' 'Iou que

.

o prazo atual é qfó 30

(' "s, se-m contar� qUÍ11zi;1�a. Ef!cla­
!'l.céu o· Sr. Ivan Mattos que a iro

p ..ntaçâo do nôvo pl�a'zo dev�rá

'debater isenção fiscal
,

ser' feita gradnalmente, a fim de
evitar a defassagem, no processo de,
arrecadação. '.I,

I

ISolicitou ainda o ministro que se

fizessem em todos os Estados, a la·

zão de cinco �Eas paI' tiuaárimestr"
Em Santa Catarina, eKtuda-se' a pDS
sibilidade

.

de fazer a il1!plantação
�
\,egundo o t!po da atividade" con­

tedend'o, inicialmente, a p1!Ori'ngdc
ção de prazo às indústrias que de­
monstrarem maior prazo médio de

fatUlamento� 'Pretendem as aut(J�'!­
dades\ faLe!�dárias do' Estado, n�l1l
prazo relativamente curto (fixar elO

60 dias apó� o qI.ês, 'o pÍ'azo para

r-iagamento do IdM.

Outros assuntos de natureza €co·

nômico .. fiscal foram abordados, na

reunião entre, os quais a imp�anLil,
ção do sistema integrado df.! infor·

mações 'econômicas e fiscais,' ápro'
\ladar por unanimidade, :Esse sist�·

,

ma deverá ser aderido. à legislação
de cada Estado até 31 de janeiro e
implantado até 31 de agôsto dI)

próximo ano. Segundo o novo sis­

tema, sel,'ão uniformizados os liveos
e documentos fi�cais em '�ôrn� de
IPI e ICM, fazendo com que o

.

contribuinte srja' obriga&o a' USai'
9 livros 'dos 30 exigidos atualmente.

,t·

,ISENÇÕES APROVADAS

\ ,Os representantes 'da F'azenda \ ce-

lebraram convemo conce�end()\
isençãp dq ICM para- rações d�
qualquer nílturez�l qua'ndo a anti·

ga legislJ,ção só concedia o he'.le·

bcio para as rat;õl:s balanceadas, A

medida atingiu ainda os st.\ph�in�n:
tos e concentrados para anirnais.
bem como os 'insumos pára raçoc,:.
Anteriormente, os Estados conCé'­

diam, em face da Lei Cornplem:::n­
'tr�r n!? 4,' apenas 'pàra illSl,.!mOS e

lEão para os' produtos ele sua f:'loH,

cação, que agora p'assarãQ a ser'

isentos.

Finalizou Secretário Iv::;_}]o

Mattos informando que "pela pri­
meira vez, tom oi cqnhedmell',o ct.,
adoção de un}J.l medida contrária as

isenções"., Atendendo soliel�açi.í j
do Ministério da Fazenda e tenr1.'J'-'
em vista interêsses econômicos, f'ii

cancelada a isenção para a expor

tação de carne verde, visando abas,

tecer ma.is normí'lrnente o mercado
interno. Êsse' cancelamento, revelou
o Sr. Ivan Mattos, que será assina­

do pelo Governador [l'O Silveiril, rs

sultarã' n� tributação do prOcl\!1.o,
mas não atigirá Santa Catarina qúe
não exporta 'a carne verde.

atençãu!�
,
'

Jlguarde.
'_
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